
>f-.

. rf.y*. **-r>j«'**-^i_**i* *¦*-'**¦ _. ^^^^-^^^-^**jM|g****gM*sjSMnes>SlSS*ÉSSS^ **¦ *M

Í^K^iigfSi F ém^^t^^^B Ítf^^***M« iá f^BÃ _.

ÍE Q SaLMIO
SN MÜ NIO

FOR PAGO A
PARTIR Di

.11

(TEXTO NA
fa. PAGINA)

Pacífica manifestação de estudantes em frente à sededo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico
(BNDE), contra a política pró-americana, em relação
fUcanlnlfin imiI« ha7ía'« _— J*_ ao *-»._ _—• •

. -,,„,, . . . . « , . s, «... \~..****/, vwufu u •/(¦«um pru-umerivana, em reiacaoao Acordo de Robore, do entreguista Roberto Campos, foi violentamente dissolvida pela polícia no dia 28. Os estudantes seconcentravam na confluência âas ruas da Quitanda e Sete de. Seiembro e apenas começaram a exibir suas faixas de protestacontra a orientação entreguista de Roberto Carrípos,a polícia-política, reforçada depois por um destacamento da polícia militarentrou em ação. Vários estudantes foram presos e feridos a case-têtes, além de um comerciante que com eles se solidarizou*A multidão que aflui imediatamente ao local demonstrou viva simpatia pelos jovens e apupou a polícia. Das casas vizinhas ospoliciais eram visados com pedradas. A polícia do sr. Kubitschek voltou a utilizar os métodos bárbaros dos ominosos temposdo Estado Novo: lançou bombas de gás contra os jovens, atingindo também populares. Nas fotos, vemos testemunhos daselvageria policial: em marcha um contingente da polícia militar mobilizado contra os estudantes e, no alto o famigeradopolicial Pedro Chediak (em primeiro plano) tem à mão uma bomba de gás que jogou contra os manifestantes' As portas doBNDE foram fechadas e guardadas por tropa. O sr. Roberto Campos continua ainda è frente do, Banco. (Ampla reportagensna última página).. *^ ^ *•»
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Dtiiihitía oiicialmente a posição dos comunistas cubanos

APOIO A
PARA LEVAR

FIDEL
AVANTE A

CASTRO
REVOLUÇÃO

-A A composição de classes do novo poder
•A A base econémico-soclal da tirania está Intacta

ft Que modificações são necessárias na opinião do PSP
Qual a posição dos comunistas cubanos ante o

Movimento revolucionário que derrubou a ditadura de
Batista?

Qual sua linha de conduta ante o sovo governorevolucionário de Havana?
Os comunistas cubanos contentam-se com a der-

rubada de Batista? Que reclamam para que não se
percam oe frutos do movimento popular armado?

Estas e outras questões são respondidas em
documento recente publicado pelo Birô Executivo do
Comitê Central do Partido Socialista Popular (comu-
nista) de Cuba, do qual damos a seguir os trechos
principais.
NUNCA HOUVE TANTA LIBERDADH

Ao analisar a situação
atual de Cuba, o PSP diz:

«Nunca, anteriormente, em
nenhum momento da história
de Cuba houve um governo
eom tanta liberdade e tais pos-
sibilidades para decidir e atu-
ar. As condições políticas cria
das são de tal ordem que o go-
vêrno provisório pode agir e
decidir aem outras limitações
que seu próprio programa»
its orientações rou pressões
ilas organizações revoluciona,
das e a mobilização popular,
que tanto e tão seriamente
podem influir na situação.

«Fidel Castro e o governo
provisório dispõem, neste mo-
mento. de um poder <e fle 'pos-
sibilidade de atuação como
jamais teve, até agora, qual-
quer líder político ou ; govêr-no em nosso pais. O que fa-
cam ou o que deixem de fa-
zer depende quase inteira-
mente deles mesmos, tpois, defato e efetivamente, oiãOrgstao
limitados sertão peio grau dedesenvolvimento1 da consciên-
cia revolucionária, pelo senti-mento geral antitirania e pe-Ias forças armadas rebeldes
t* o movimento revolucionário
operário « popular, que osapoiam decidida e firmemen-
te». -

CLASSES NO PODER
O documento do PSP afir-«na que. com a queda da ti-rania de Batista e o ascenso

de Fidel Castro e seus com*
panheiros, houve uma mu-dança de classes no poder.uri textualmente: <A revolu-
ÇSo trouxe um deslocamento

REABILITADA
A MEMÓRIA
DE COMUNISTAS
DO IRAQUE

Telegrama de Bagdá pu-pücatío na imprensa brasi-leira. transmitido pela agên-
cia France Press (AFP)informa que três fundado-
res do Partido Comuaisto
do Iraque acabam de ser
reabilitados a titulo póstu-mo. Trata-se de Yttsse( Sal-
mam Yussef, secretário qe-ral do Partido Comunista,
bassane liusseim e Moha-
med Shibibi. membros do
Birô Político do CC do
Partido, os quais foram
enforcados em fevereiro de
1**!9. por sua atividade w».
lirlca^ mk^i &}?W$

) BÍJÈSíDOte^j quéi-óilttà-i'
bilfíáiio''ÍH!hisfoi-ió: da :)u*l"
tiça do Iraque declara "ren-
der ' hornenageri* 'aos* servi- !
ços por êjes prestadas à Pa-
tria ao procurar tibertâ-fae
ri*--i-i***r sua.'- lastlruições".

^\f*f ^Ví-V"*: *
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não só de homens no poder,
mas também de dasses e íòr-
Cas sociais».

Esclarece que, do ponto tfe
Vista de classes, o governo de
Batista era um governo de Ia*
tiíundiáríos. grandes comer-
dantes importadores e gran-
des magnatas do açúcar, sen-
do além disso um governo
Submisso ao imperialismo.

>¦ Do ponto de vista social-*
acrescenta o documento — -to
novo poder «tabeleccido se
baseia nas forças populares
(operárias, camponesas, bur>
guesas e nadonal-burçueses),
embora o controle e a hegemo
nia sejam exercidas pela bur-
guesia macionàl fe pequenaburguesia».

Quanto à sua composição
política — assinala o docu-
mento — o;govêmo provisó-rio -está muito longe de ter
a representação de todos os
setores, movimentos e torças
que o tomaram possível e o
apdiam.
A BASE DAS TIRANIAS

ESTA INTACTA
Prosseguindo em sua análi-

se da nova situação criada
em Cuba. a direção do Par-
tido Socialista Popular diz."Do ponto-de-vista social, «
situação é bem diversa. Se
na ordem política foi arrasa-
da toda a estrutura em quese alicerçava o poder da ti-
rania. não ocorre o mesmo
na ordem econômico-social.

A base social interna
que engendra e sustenta a ti-
rania antinacional, antipopu-
lar e antioperária, mantém
todo o seu poderio econômico,
e, em conseqüência, sua in-
íluência social e política.

Os latifundiários, as com-
panhias e os bancos estran-
geiros. os grandes comercian-
tes importadores, os grandes
magnatas do açúcar e os
grandes exportadores em ge-
ral, que, tendo à frente o
imperialismo Ianque, pròmo-
voram a tirania e lhe deram
apoio "para que submetesse
o povo,, os operários e os cam-
ponéses", propendem semore,
invariavelmente para a rea-
ção política e a submissão in-
condiciona! ao ImneriaHsmo.

Estas classes e grupos so-
ciais em seu comunto foram,
são e continuarão sendo int*
migos da revolur-ão.

Isto se refere particular-
mente aos latifundiários, cujo
papel na economia é absolu-
ta mente negativo e parasita-
rio, limitando-se a deter o
monopólio da maior parte da
terra e sugar, como donos^da
terra — que é uma riqueza
natural -r- .milhões de pesos
dat econprnJa'. do. pais.,- • ? 

";:..
¦ Excepcionalmente, -pode ter

;ocorrido que,aHgun? membros
dessa classe tenha dado ai"
gum apoio econômico à revo-
luqão. mas isto não muda a
essência do problema quan-
to ao caráter e a oosiçâo des-
sas classes tomadas em con-
Junto."

O PSP APOIA
O NOVO PODER

A seguir, o Partido Soda-
lista Popular define -sua po-
slçflo em face ao novo poder,
nos seguintes termos:

"Nosso Partido apoia o no*
vo poder e o defende dos ata-
quês, eonspirataa e pressõesdos remanescentes da tirania,
dos reacionários e dos impe-
rialistas.
_0 PSP acrescenta que luta-

.« para Que o governo provi-Jório reflita melhor e respon-
da plenamente à coalizão re*
VOludohária e popular, que o
tornou possível e que o sus-
tenta. O Partido estimulará
o poder a levar avante a re-
votação, tanto no domínio po-
Htico como no econômico e
social.

* A posição atual —eselare*
oe o Partido — decorre de
sua política e afvidade ante-
rior na luta contra a tirania
e pela formação de um go-

\ vêrnó~'pátrtôflcò tf democt&li-
cò de àfhplâ • cbalÍzSor popu-
lar, ipeíá Indèíjehdênàa-naciO'
nái;- a' democracia, íoV!d*rt*?n«'
volvimento econômico; ^ó pre*
gresso social «afjjà$p. •

O PSP deu toda ajuda é
apoio político e material à lu-
ta armada iniciada e diri-ri-a
por -Fidel Castro. Um íorte
contingente de rmembros »e
Simpatizantes do ipartido fêz
parte das forças armadas re-
belfles. Muitos deles ganha-
ram -honrarias, recori':?ci-
imentos e elogios -por seu va-
lor e por seu comportamen-
to. Em alguns lugares se
organizaram destacamentos

ym* iniciativa do P.S.T?, os
quais se colocaram às ordens
e sob o comando de Fidel
Castro.

O-documento do PSP *"»cla*
ma as mofllfoações necest-ã*
|tf«*i* nara <"•**- •*» - *¦*•"* «^
visôrio Chefiado por Manuel

ampla coalizão popular,, quetenha «m seu seio não sftmen-
te representantes da burgue-
sla e da pequena burguesia,
mas também do campeslnato
e do proletariado e que o im-
pulsionem & realfra^fio das
tarefa»*! '--•''••••veis d^st'**"* ¦*•¦•«?
a resolver em difinitivo a cri-
se cubana e fazer marchar
a revolução.

AFLAMADA
UBERTAÇÃ0
NA ÁFRICA

Falando numa reunião pú-bl'cá em Londres, o vice-pre-
sidente do Comitê Executivo
do Partido Comunista Brita*
nico, R. Palme Dutt .clássi*
ficou a recente reunião de
Accra como um triunfo da
unidade africana sobre á di-
visão artificial da Afrfca;im-
posta pelo imperialismo."

Referindo-se aos atuais
acontecimentos -no Congó-"Bel*
ga; ò líder comunista inglês
afttmou que^-â' ^fláma *naÜ*
bertàÇão--africana estende-se
agora'r0 todos os^èíritôrios,
mesmo àqueles que seftipre
foram, formalmente'' colr-ca-
dós numa situação de'reta-
guarda passiva/'

Dutt acrescentou que ago-
ra qualquer pessoa pode ver
que "todos os antigos sonhos
acalentados pela reação de
restabelecer a força do capi-
taüsmo na Europa Ocidental
à base da dominação e da^ex-
floração da 'África como uma
derradeira reserva, estão ru-
indo agora."

Por fim, apelou para a sòli-
deriedade aos povos africa-
nos que lutam por sua inde-
pendência.
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Emigração de Coreanos
Para a América latina

ê i» yJMéP»CéttàftiL
/kfàiéCMmd

O Itamarati reagi,, vio-
lentamente, o de maneira
reacionária ao protesto fa. fto p*lo Qovfmc da Rtnú- $Nica DefitocréUco-oovuiar Ê
da Coma ante a decitío 4
do govèmo da Corem 1.do Sal de enviar qua-

rente SíU emigrantes para a
América Latina. Imediata-

Ú mente, o Ministro Penna Marinho fêz assacadilhas gratuitas
p coníra o governo da República Democrètico-popular da Co-
Ú teia e caiu no anti-aovietismo msis primário, embora a llftss
p nada tenha a ver com o caso.
É Mas o próprio Ministro Penna Marinho, em svuu dcchra-
j| çôes ao "Correio da Manhã" (2711.58) confirma que tor&n '%-.

% [feitas gestões para a vinda de emigrantes coreanos para^ú
p América Latina. Disse que 

"a iniciativa partiu dos pt-ópnos $& coreanos" (diria melhor, das autoridades sul-coreanas, t^jc 0
^ nada têm a ver com o governo da Coréia. do Norte, pois (ua 0
P Jurisdição se exerce apenas sobre uma parte do pais), Con- 0
É firmou o Ministro que o Itamarati encaminhou o caso ao Ins- %
H titoto de Imigração c Colonização (INIC), o que significa que 0; foram dados passos para ir ao encontro da proposta do <x>- %•' 

|não %
£ vêrno da Coréia do Sul.

O que discutimos, nesta questão, é qne o itamarati
p tem direito algum para, mesmo através de funciotiútios $u-%
Úbslternos, lançar-se contra a República Democrética da Co- ú
Ú:ceia devido àquele seu protesto. Além disso, áé nece-s-.tio $
0íçsclarecer certos aspectos da questão, silenciado» pelos fun-.Ú
ú cionário do Itamarati. A projetada emigração ide coreanos Ú
0i. para o -América Latina, Brasil. ¦inclusive, è ama medida lor- $
A^ j* ** ^J *. ^_ *» J-*. - - I * - u - . «¦¦& nrti rfc mm m.Mt* ^* **.u f . j* m* mm jm. mmm fc Jfc mm -* '. V. J a* ¦ ^ I ¦ 1 . '- *j\*

0 .cada pelo governo reacionário stdrcoreano de Sktgman Rheé I
P Aqueles "emigrantes'' são antigos prisioneiros de guerra feitos p.
0 pelas tropas norte-americanas e sul-coreanas durante á guerra Ú
ú civil da Coréia, além .de milhares de .sern~frabathó existe^es ú
% na Coréia do Sul. O ^governo de Sgngman Rhee prèíehtíe |ú0 precisamente 

"resolver" liste problema interno atravésMa.eMi-¦%
ú gração forçada. ;;.-.'- \ .,. • .1

Veja-se que as coisas foram negociadas jrrf-awéi-"ée Was-.Ê
0 hington. O embaixador Amaral rPeixoto foi o .in^ermcdÍé.rio. 4.
ÚIsto mostra como a trama dos .imperialistas nor(c*america;iosp
5Í jm mi- rm ._ <u*><.ialA mm j^ .» Jm •« «•>«* . mmjm.m n .. mwt Si-* r-.'sl*mmmá-s±m*\ . mm . *1.1 .\ •**. Im* <-* T. mm J ~ — — ¦-** ffi

^ hà -escassezide(mâo-Hefobra,. ^m.;»ez-.de desamptêgo? ,.,- ¦.,-. i. 1 i
P' 

-:Bemr*o-contiária;?.em,,6&.\prote.sto,ó„ \-
A popular da - Coréia :<foi .Norte.'; declara !^e^"tec,éberé. rio)d^s,.os'Á
p suhcoreanos que a icamarilha.i-.de, §ingman Rkee. qt%c:,obrigar] 4 ':

ÉS» emigrar para paises estrangeiras e .lhes ¦garantirá^emprego'.%
vde- acordo com suas habilitações e seu desejo, dandorlhes 4

]Fo
& governo norte-coreano '-* temos.uma sólida base econômica"'.'. %

p oportunidade para estudar, e &ssegurando-lhes todas as caftdp ú
&S Z-V^4r M*l*a -r«NA #l<Wn t*S*r\m%+S\mJ *%mJ .. LJ r-t*. .-* . mttAr-. __ *ia«aa/«-ih/a _m *>'ig çoes para uma
É

vida acomodada. Para isto — acrescente o ÉI
Em resumo, trata-se^ihtam;problema interno dos corea-0

ú nos. A República Democráticotpopúíar da Coréia tem todo o á
0 direito de protestar como protestou, exigindo que .no,caso se Ú
Ú cumpra as decisões do Acordo de. armistício - qoe pôs ..termo Ú
p *à guerra na Coréia. p

Neste -caso, como em geral, o governo da República J^
p Democràtico-popular da Coréia fala por toda a nação xorea- 4.
0 na, traduz os anseios de soberania do povo .coreano. .
g| Estão enganados os que ainda- sonham -em trazer •.coreanos Ú"coólies"4

í

%

l
p para o Brasil como os escravistas sonhavam-.com os
P chineses antes da Abolição.

m

NA ARGENTINA

m M-õ*. en em», m»NAO TE3IAO T^ANGUiL
Os Estados Unidos tentam transformar a Argentina em "vitrine do im-
perialismo" — Frondizi dá garantias ao capital ianque — Formar-se-ia

um '^raol" do trigo Ar«entina-EE. üü.
iFrondizi viajou, na semana passada, para conseguir i aos Estados

Unidos o apoio que não p»5de obter intcKsaraente para seu Plano de
Estabilização. Deixando Buenos Aires fortemente escoltado, enfren-
tando as vaias da pojpulaçãO. a nfève *os protesto dos mais diversos
setores do pais, o presidente argentino dedicou seus três dias de
intensa atividade em Washington a "pedir socorro" aos americanos.
Com efeito, as visitas que Frondüi fêz aos près^áentes do Eximbank,
do BIRD, bem como a bancos (particulares norte-americanos indi-
cam que o governo argentino está firmemente empenhado em con-¦seguir novos «mpréstimos e financiamentos ianques, que se acres-
centem aos 329 milhões de dólares do Pundo Monetário Internacional
conseguidos no fim do ano passado.

GARANTIAS AO CAPITAL
IANQUE

Com êsse mesmo objetivo,
Frondizi apressou-se em as-
segurar, em seu discurso pe-rante o Congresso america-
no, que o governo argentino
daria plena -sgarantia jurídi-ca» a créditos e investimen-
tos . estrangeiros,.:, garantiasestaque ele; ^..demon^tVqu-estar., djspQsfo ,a vforpecer

(quando, £para usar sua-pro-'•pria e^ressão, logro»4 fflftouidar coni , as reclamações
pela confíscação, da empresa
norte-americana < Anioricàn
and Foreign Power Compa*
ny-» e outras companhias?, o
que quer dizer que devolveu

ao imperialismo ianque um
total de 22 centrais elétricas
nacionalizadas no tempo de
Peron.

Como se pode observar, ê
certo que frondizi consegui-
rá nelo menos iparte tio «so-
corro» pleiteado. ;Há .grande
movimentação mos 'Estados
Unidos para.lazer da Argen-
tina,'a. fv<itrina:x5p%imperiaKs-.
mo». | pijante: dos;; protestoscada vez» maiores dos povos *
latiito-jamericanos -\ contra i a
explomçãp econômica impe-
rialista.j protestos tão fortes
que provocaram mesmo um
pronunciamento oficial dos
governos latino - americanos
contra o subdesenvolvimento,

nos quadros da &PA W os
grupos financeiros norte-
americanos estão pretendendousar a Argentina: como pre»-
va da argumentação ianque
nas relações com a América
Latina.

Tai argumentação consiste
principalmente na .surrada
tese de que ps países da
América Latina devem pro-
curar o remédio para seus
males econômicos «estimu-
lando» o afluxo de capitais
privados estrangeiros — no-
mo foi repetido pelo delega-
do americano ao «Comitê dos

&1», sr. Thomas Mann ~-,
tãèm da insistência em «*•*»
sinar somente acôwlos bilate-
r a i«, torpedeandi), assim,
quaisquer tentativas de um
acordo entre - produtores de
matérias primas (latino-ame-
ricano») para a defesa1 dos;
preços internacionais deseust
produtos dé exportação, i i;
VITRINA DO IMPEBlAlJSÍ
MO 

••'•:;' i í )

. Aníériea Latina não i é sufici*
ente pai*a c^çpMcar os excep-
cionais «iavores» dos KüA a-
.Argentina aventados no de*
correr da visita de Frondizi.
Além dos 329 miüiões de dó-
lares já conseguidos — um
dos maiores empréstimos
concedidos a um país latino"
americano — levaníou-.se a
hipótese de novos empresti-
mos do FMI e do Eximbank.
Por outro lado, foi anuncia*
do a 22 de janeiro pelo Mi-
nistro da Economia argenti-
na, Sr. Donato dei Carril. que
o BiRD está disgosto a fi"
nanciar integralmente o ^pro0
grama de produção de ener-
:gia elétrica da Argentina,
Para tanto, uma missão do
Uanco iria a Buenos Aires em
ievereiro

Contudo, o ;que aparente»
mente é mais espantoso é o
íato de os Estados Unidos —
que são grandes produtores
>de carne — admitirem a Pos*
sobilidade de estabelecer uma
quota de importação de car»
ne da -Argentina. Mais ainda,
•as agências telegiáfieas.. no"
ticiaram que havia sido
aventada a extensão da teí
norte-americana de financia-
mento dos excedentes agrío
Ias para o trigo argentino.
Desse modo, formaf-se-ia um
«pool» do trfeo, sendo o go*
vêrno ianque obrigado a com»
prar não só o excedente de
sua própria produção tritíco».
X como também o excedente;
de trigo argentino. i
ACÔBDO MILITAR , '

Entre estes acordos, ey*:
dentemente, não poderjà ia*"
tar o famoso Acordo 

'Militarí

Já que Frondizi está; endos"
Bando a ctese» do ltamararaContudo, só o empenho em

demonstrar as teses ianques
para 0 «desenvolvimento» da (CONCLUI NA PÁGINA "*ü

"*C3S3S>- VOZ OPERARIA MQs^MMMÊu
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DENUNCIA
DEMISSÃO

DO ACORDO DE
DE ROBERTO

RODORE
CAMPOS

Única Solução: Petrobrás

hoMttassy
&
«oboré
lllstoás
das

tjw ss ««finem a* posições «*
polêmica em torno do petróleo

•vidente fies a ameaça qne
4fts famigerado Aoôrdo de

para a política naciona-
8e Inicialmente as dlvergên*

em funcao das formulas
apieitntades para a execução do Acordo, ga-
ans Iihwi afora entre ss forças naclons-
listas • demoorsttcae s convicção profunda
de «uo qmeJqner dss alternativas propostas
SmpUoMis em desfechar um sério golpe con*
fa» • monopólio estatal do petróleo, encar-
nado mi Fsssobrás.

E* 
ssmwssssliiff qne nos primeiros Instan-
«ss s sondenaçSo Indignada das forcas

;i<actonaUstas recaísse sobre o critério ado-
tado pele governo, através do BNDE, para
a aefeçao dss firmas autorizadas a opera-
mm im regulo petrolífera boliviana. Quan*
do a Oomfctaa Parlamentar de Inquérito re-
velou a menstruos» trama entregulsta, arti-
culada sob o direção de Roberto Campos,
para obrigar ss firmas concorrentes a obte-
rem financiamento em dólares mediante ss*
soclaçfto e subordinação aos trustes norte-
americanos, era natural e necessário que sé
erguesse um» onda de protestos dos mais
diversos setores do pensamento antümperia-
listo, exigindo a demissão do responsável di*
reto por aquela maquinação antinacional.
Tais protestos eram tanto mais justificados
quando se tam em vista que o critério do
BNDE passava » ser a solução adotada ofi-
cialmcnto pelo governo brasileiro. Mais ain-
da: n&o se tratava de uma simples decisão
episódica, relacionada apenas com o petróleo
boliviano, mas de tôdà uma política executo*
da sistematicamente pelo governo, sob a in-
fluênda do grupo Lucas Lopes-Roberto Cam-
pos, eom o objetivo de vincular todos os pro-
jetos de desenvolvimento econômico ao fl-
mandamento pelo capital e.cpoliador dos trus-
tes norte-americanos.

O 
combate à manobra entregulsta de Ro-
berto Campos, entretanto, não podenem deve significar a adesão dos nacionafis-

tas a uma fórmula, diversa no que tange h
forma, mas Igualmente antipatriótica pelassuas conseqüências, como a apresentada pelocoronel Alexínio Bittencourt, cujas mano-
bras solertes contra a Petrobrás, desmasca-
radas pelo movimento nacionalista, conduzi-
mm à sua demissão da presidência do CNP.
Um ataque unilateral ao presidente do BNDE
poderia ser aproveitado pelos agrupamentos
entreguistas para tentar fazer vitoriosa a
solução do coronel Alexínio, que consiste,
em última análise, no desvio criminoso de
recursos cambiais destinados à Petrobrás e
no seu encaminhamento para a exploração
do petróleo subandino por grupos privados.Não é por acaso que esta fórmula vem sen-
do perfilhada pelo cínico entregulsta Carlos
Lacerda, que tenta apresentar-se da noite

P«ra • dl» eomo cristão novo do naclonalls-
mo. Ela significaria, se aplicada, o estran-
gulsmento d» Petrobrás.
¦¦¦anto n solução de Roberto Campos eomo¦ • formula do coronel Alexínio são igual*
mento contrárias aos Interesses nacionais,
porque contrário aos Interesses nacionais éo próprio acordo de Roboré. Concebido comohábil manobra dlverslonlst» contra o mono-
póllo estatal do petróleo brasileiro, não háesquema para a execuç&Vdôste Acordo quepossa superar o seu erro essencial. Esta a
posição que assumem as correntes naciona-listas e que foi sòlldamente fundamentada
pelo coronel Albino SUv» em sua conferên-ela no Clube Militar, com o apoio entuslásti-co de milhares de oficiais de nossas forcasarmadas.

A premissa em que se funda o Acordo de
.J* Roboré é a Incanacldade da Petrobrásde abastecer de petróleo o nosso pais tese
predileta dos agentes do Imperialismo,' hõicrefutada pelos fatos mais evidentes. Seu ob-Jetlvo consiste em distrair recursos em ca-plta's e equinamenfos que, por serem sabl-«lamento escassos, devem ser concentradosna eiT.ora^a° Pet«>Mfera em nosso próorloterritório. Sua execução Importaria em com-promlssos de tal vulto que forçosamente re-sultarla na redução acentuada do ritmo deexnans»o 4a Petrobrás. A obrigarão da com*prai de 100 mil barris diários de óleo por par-te do Brasil, volume que renresenta mais denm terço do consumo naconal, levaria ne*cessftriamente nosso pais a diminuir o es-forco para a extração do petróleo no* seusprõorios canoos. E de onde seriam tiradosas centenas de milhões de dólares necessáriospara n construção do oleoduto e do gasodu*to. ser«o do orçamento cambial do pais onseja. afinal de contas, dos recursos destina*dos à Petrobrás?

£1 que se Impõe, por conseguinte, ao ladow do desmascaramento das fórmulas en*tregu!s«as de execução do Acordo de Roboré,é a eliminação do próirio fundamento emque se base-am estas fórmulas, isto é, a de-nunc?a do tratado ántVáchmál com que s«iratenjle torpedear a Petrobrás. Esta posi-çao nró sòxente não contradiz como ex-a-eo combate simultâneo h ação antioatrióticade Koí»erto Campos e de A'exí-ii0 Bittencourt.O esc'areelmento do povo brasileiro sobreo conteúdo antinacional dêsse Acordo deter-mina, precisamente, a necessidade de pôr anu o sentido entreguista das soiueôss quesao apresentadas para a sua execução.
xigir a denúncia do Acordo de Roboré e1 a demissão do entregulsta Roberto Cam-pos. repelindo simultaneamente a fórmulaanti-Peti obras do coronel Alexínio —¦ tal apos'cão em que se situam, com firmeza ecombatividade, as forças patrióticas.

A defesa da Petrobrás •
a denúncia das desvantagens
para o Brasil de se pôr em
execução o Acordo de Robô-
ré foram os pontos princi-
Vais da conferência pronunmciada na última quarta-feira,no Clube Militar, pelo coro-
nel Albino Silva, chefe do
Estado Maior da ** Divisão
de Infantaria. A conferência,
que estava sendo aguardada
com o mais vivo interesse,
foi assistida por grande nú-
mero de militares, parlamen-tares, estudantes, jornalistas
e trabalhadores.

O coronel Albino Silva des-
mascarou as últimas tentati-
vas feitas contra a Petrobrás,
d,0tendo-se particularmente
na famosa "denúncia", do co-
ronel Alexínio Bittencourt.

Depois de mostrar, à base
de uma sólida argumentação,
que o Acordo de Roboré, de.
exploração do petróleo fere
os interesses nacionais, o co-
ronel Albino Silva afirmou
que tanto a solução favorávelà participação de capitais es-
trangeiros como a que ex-
clui essa participação, mas
conduz ao sacrifício de nos~
sas atividades econômicas bá-
sicas e a atingir a Petrobrás,
são soluções condenáveis, con-
trdrias aos interesses da na-
Ção. "Tenhamos a sincerida-
de de afirmar sem vacila-
ções, porque esteiada em fa-
tos concretos, em realidades
comprovadas, a nossa covic
Ção inabalável de que a Pe-
trobrás é a única solução",
declarou o conferencista, sob
entusiásticos aplausos.

Por ocasião da vaüstra do
coronel Albino Silva, a dire-
toria do Clube Militar distri-
buiu uma moção em que, de*-
pois de manifestar apoio às
conclusões do relatório da Co-
missão de Inquérito presidida
pelo general Jair Dantas Ri-
beiro, declara: "Afirma tam-
bém a diretoria ão Clube Mi-
litar a sua posição contrária
aos ataques sempre renova-
ãos — e quase sempre dissir
mulados -**¦ à Petrobrás, des-
tinados a contribuírem paraa confusão no meio nacional
e a dispersão de esforços quedevem ser concentrados no
desenvolvimento do monopó-
lio estatal do petróleo. Con-
sidera, finalmente, que, em
termos ãe petróleo, o Brasil
só está presente, onde a Pe-
trobrás está presente, e onãe
estiver^ continua a ser, paraos militares brasileiros, ínto-
câvel".

/A posição firmemente, na-cionalista adotada pelo Clu-be Militar — ãe defesa da
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«A União Soviética propõe uma reunião de 28
países, entre os quais o Brasil, para estudar um pro-
jeto de tratado de paz com a Alemanha. Não queroconsiderar, nesta oportunidade, os termos da proposi-
Ção soviética; desejo apenas fazer menção a declara-
çôes constantes do convite soviético, onde se contêm
insistentes afirmações de paz e protestos de concórdia.
Antecipando o pensamento brasileiro quanto ao an-
seio de paz que tão reiteradamente tem sido feito pelaURSS, creio ser justo e asado pedir, a quem tantas
afirmações pacíficas faz, que dê exemplo prático de
tão nobres intenções, obrigando-se, juntamente com o
sistema defensivo ocidental, a uma redução efetiva e
controlável de seus armamentos e do seu poderio bé-
licó».-'

Estas palavras, que repro-duzimos, textualmente fo-
ram lidas pelo presidente daRepública, sr. Juscelino Kubi-tschek, numa solenidade de-nicáda aos novos diplomados
|>elo Instituto Rio Branco, doItamarati, a 22 de janeiro.Se o sr Kubitschek assu-misse realmente as responsa-
5/0, $1-1-1959 

bilidades de um chefe de Es-
tado não ignoraria que a
União Soviética não se tem
limitado a propostas relativas
à consolidação da paz mundi-,
ai. Teria também o bom sen*
so de não ler tudo quanto lhe
metem nas mãos. Raciocina-
ria que- medidas concretas de
paz não dependem de uma
única potência. De nada vale

qualquer potência tomar ini*
ciativas pacíficas se não en*
contra correspondência das
demais. No caso da Alemã*
nha, por exemplo, a URSS
tem insistido na retirada dastropas de ocupação dêsse pa-ís. Mas os Estados Unidos,
Inglaterra e França rejeitamsistematicamente esta propôs-ta. No caso do desarmamen*
to, a URSS tem insistido, na
ONU e fora da ONU, pelasuspensão definitiva das ex*
periências eom bombas e ou-
trás armas atômicas e de hi-
drogênio. As potências oci*
dentais não admitem esta me*
dida. Alegam a dificuldade de
controle de sua efetivação,
embora o.<? técnicos de todos
os paises, inclusive os ameri*
canos, afirmam que não po-de haver prova de semelhan*
tes arma- sem a imediata de-
teção da mesma, isto é, sem
o seu registro em qualquer
parte do mundo. Quer dizer,
os técnicos chegam a esta

conclusão, mas os políticoscomo Dulles e companhia
persistem em continuar as
provas atômicas de acordo
com seus malogrados planosde guerra de nervo contra a
URSS e os países socialis-
tas.

E se se trata de dar pro-vas concretas em favor da
paz mundial, porque o govêr-no do sr. Kubitschek jâ não
as deu? Que ou quem impe-
de que o faça?

A quem serve, senão aos
fautores da «guerra fria», a
teimosa atitude do sr. Jusce-
Iílo em não estabelecer rela-
ções entre o Brasil e a
URSS? O Brasil como tem
salientado o sr. Osvaldo Ara-
nha, é o único grande paísdo mundo que se obstina em
desconhecer a existência daUnião Soviética. Não faz
muito, os jornais divulgaram
palavras não contestadas do
sr. Kubitschek de que no seu
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Petrobrás e de denúncia das
desvantagens quo roaulla-
riam para o Brasil da exe-
cução do Acordo de Roboré— está destinada a alcançar

a maior repercussão t? a con"
tribuir para que seja dado
ao problema do petróleo a
única solução oorrèspòndehtê
aos interesses racionais.

^smp/tmMmm
PAULO MOTTA LIMA

Roboré, o Scnadiiiho Vitalício e a
legião dos Cavadores dc Empregos

Alguns fatos melancólicos marcaram os últimos dias de
trabalho da presente legislatura. No decorrer de quatro anos
de atividade alguma coisa de positivo se fêz na Câmara e
no Senado. E ainda agora, na Comissão de Inquérito queinvestiga sobre a questão do petróleo boliviano, o parlamentodeu oportunidade a que se levasse ao conhecimento público,em forma de denúncia os inconvenientes do Acordo de Roboré ,e o que se passa nas altas esferas do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico, ninho de víboras entreguistas
até agora acobertado, não se sabe porque nem para que, pelosr. Juscelino Kubitschek.

Entre os fatos melancólicos por último ocorridos na Cá*
mara pode-se citar o surgimento de um rebanho disposto a
votar incondicionalmente com o Governo, em troca de em-
pregos ou promessas de empregos. O grosso dessa turma é
constituído de deputados nãoreeleitos. Ipcompatibilizados com
o povo, ou pòr outro qualquer motivo'alijados no Parlamento,
muitos desses senhores resolveram arranjar-*».-, vendendo a
consciência

Foi contando com o apoio dessa gente, que constitui
uma turma bem numerosa, que o líder da maioria, sr Arman-J
do Falcão, comandou a batalha da Emenda Constitucional
do senadinho vitalício, tendo como chefe de Estado Maior o
estrategista Gustavo Capanema. Capanema andou mergulha* v -
do em ostracismo desde a madrugada dc 11 de novembro,
quando sofreu um mal súbito e Incontrolável, conseqüência
do estado de nervos a que o reduziu a derrota dos golpistasdo «Tamandaré». O Governo deliberou retirá-lo do arquivo,
fazendo-o relator da Emenda, que tramitou em regime de
urgência. Urgência por que? Haverá algum antigo Presiden*.
te da República tão necessitado, assim de ropente, de penetrarno Senado sem ser eleito? O encerramento da discussão da
proposição verificou-se em sessão noturna, através de um
golpe regimental. E a votação foi igualmente à noite, muito
às pressas. Tomava-se necessário reunir em favor da Emenda
2/3 dos votos da casa, Na mobilização do votantes empenhou*
se não sô o líder da maioria, como também elementos da Casa
Civil do sr. Juscelino Kubitschek. Telegrama» foram expedi*
dos para todo o Brasil. E de fato houve, graças a tanta dlli-
gência, um comparecimento «record», sem dúvida garantida
pelos nãoeleltos, candidatos a empregos.

A tentação de arranhar o regime democrático e o slste*
ma federativo (segundo a Emenda passaria a ser desigual arepresentação dos Estados no Monroe) levou as forças do
Governo, dentro e tora do Parlamento, a desenvolverem ati*vidades acima do comum. Por que aquilo?

São contraditórias as opiniões a respeito do motivo ou
motivos que teriam induzido o sr. Juscelino Kubitschek a a ti*
rar na batalha o peso de suas falanges, nas quais se confun*
diam futuros «chômeurs> e pessoas muitíssimo bem em*
pregadas. O sr. Falcão, com a lista nominal dos deputados em
punho, de lápis na mão e olho alerta, marcava, com as cores
azul ou vermelha, os que votavam pró ou contra. Dedois as
contas seriam ajustadas.

Por seis votos deixou de ser atingido o número necessário
à consumação da reforma constitucional que criaria uma
nova categoria de senadores, a dos penetras.A oposição aproveitou-se demagògicamente da fraqueza
do governo, cujo interesse- no caso foi impossível ocultar,
mesmo porque um dos oradores governistas, o sr. último doCarvalho, teve a habilidade de afirmar, em discurso, que sedevia a iniciativa da Emenda «a esse homem de bom cora*
ção», que é o atual primeiro magistrado da Nação, desejoso,
ainda segundo o sr. Último, de garantir ao sr. Café Filho, no
que dependa de dinheiro, uma situação de decoro. Vejam sô
o problema!

Essa mesma oposição que se aproveitou da chance paracombater a Emenda em termos de demagogia, no entantodeliberou substitui-la por um projeto, que concede aos aníi*
gos Presidentes pensões equivalentes ao vencimentos de Mi*nlstros.

Monsenhor Arruda Câmara é na vida política pecador quetem a alma bastante carregada. Mas os transgressores àsvezes também acertam e o antigo vigário de Pesqueira definiuo projeto da oposição, cujo primeiro signatário é o sr. AfonsoArinos, como coisa «muito mais imoral» que a proposiçãoanterior...
Atacando a questão do chamado «confisco cambial-», o sr.Sérgio Magalhães falou sobre o problema do café. Assegurou

que apesar da grita de alguns fazendeiros e comerciantescontra o chamado «confisco», continua a expansão da áreacultivada. Teremos assim na próxima safra um sério acres*cimo de estoques, ameaçados de apodrecimento, de vez que.cedendo a resistências entreguistas e a pressões as mais im*
pertinentes de figuras reacionárias do alto clero, deixamos denos lançar à conquista de novos mercados, fugindo do camposocialista como o diabo foge da cruz. Nessa mesma situaçãode crise, que tende a se agravar, aumenta-se o preço do dólar-café, estimulando-se a produção destinada a ser destruída.

Procurando definir tal situação, o sr. Sérgio Magalhãesafirmou que o oportunismo político na questão do café, esta*va sacrificando os melhorps interesses da República, empo-
brecendo a ao mesmo tempo.

Esperemos a nova Câmara, que apresentará, felizmente,
figuras que a reforçam num sentido democrático e naciona-
lista. Joguemos nessa, embalsamada em dois períodos de con-vocação extraordinária quase inútil, a pá-de-cal.

t^
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FERRO VIÁRIOS FORJAM
A SUA UNIDADE ATRAVÉS DE LUTAS
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ferroviária Federal S/A vem lançando

3EK- * S .í;eyo,tantes recursos no sentido dedividir os ferroviários e dificultar, assim, as suas lu-ias reivmdicatorias. Esses recursos variam em cadaferrovia, segundo proporcionem melhores resultados.
„--0 J?aS emPrêsa.s 9ue eram consideradas autarquias,quando os ferroviários reivindicam melhorias salariaisa administração da ferrovia local alega que os rea-justamentos de salário somente podem ser feitos me-diante aprovação de lei pelo Parlamento. Enquantoisso, aumenta e reajusta os ordenados dos administra-dores, pagadores, etc. Dizem que empresas como aNordeste, Leste Brasileiro, Rede de Viação Cearensei outras, sao autarquias, e por isso não podem fazerreajustamento de salários.

Agostinho Diat de Oliveira
' **-*»»»*VVVV*»*-**>A''V>>»*»**««*

Essa argumentação é falsa,
porque a própria instrução
n. 1 da Rede em sua letra«b», diz que aquelas Estra*das que eram organizadas
como autarquias, perderama sua personalidade jurídica
própria, passando a operarcomo divisões administra»*
vas da empresa. Nessas con*oições. considera que todosos ferroviários estão subor-dinados à Lei 3.115 somenteno que toca aos deveres.
Quando, porém, reivindicam
alreitos assegurados no pa-rágrafo 6 do art. 15 da mes-ma lei, estes lhes são nega-dos, como está acontecendo
com os ferroviários da R.V.F. do Rio Grande do Sul,onde aqueles que não contam10 anos de serviço estão sen-do prejudicados em seus di-reitos já assegurados pelosEstatutos dos Funcionários
Públicos do Estado do R. G.S.. Ali os ferroviários con-
quistaram, através de lutas,
adicionais por cada cinco
anos de serviços equivalen-
tes a 5% dos salários, e di-reito a promoções de três emtrês anos. Com a incorpora-
«ão da R.V.F. do Rio Grande
do Sul à R.F.F. S/A. só te-rão esses direitos garantidosos ferroviários que contarem
mais de 10 anos de serviço.
Aos demais esses direitos

Çõeg, cabe aos ferroviários
reforçar cada vez mais suaunidade. Graças à luta quetravaram é que foi conquis*
tado pelos ferroviários o abo*
no de 30%, só incluído em
Lei devido à disposição dos
trabalhadores de irem a lu*
tas mais decididas, inclusive
a greve, caso lhes fosse nega*
do o aumento.

Os congressos e conferên*
cias nacionais de íerróviári*

os demonstraram que os
mesmos estão dispostos a lu*
tar para que o Parlamento
aprove os Estatutos dos Fer-
roviários. aprovado no IV
Congresso dos ferroviários
de todo o pais homologado
com algumas emendas no IV
Congresso, realizado em se*
tembro de 195a

Com a aprovação pelo Par*
lamento do Estatuto dos Fer>
roviários a numerosa faml*
lia ferroviária terá de fato
um instrumento legal que
garantirá juridicamente os
seus direitos. Ê necessário
que para a obtenção dos di*
reitos estatuídos em lei, ns
ferroviários reforcem suas
organizações sindicais, orga-
nizando inicialmente associa*
ções profissionais nas fer*
rovias onde já existam mais
de 30 ferroviários pagando
imposto sindical, pois essas
organizações se transforma*
rão em Sindicatos num pra*
so nunca Inferior a 6 meses.

Os ferroviários de todo o
país se acham diante de uma
nova situação, com a cria*

ção da R.F.F. S/A. Por Isso
devem enfrentar essa nova
situação com novas formas
de organização, tendo por
base a unidade da classe ope*
rária, os ferroviários precl*
sam contar com a ajuda da
Federação Nacional dos Tra*
balhadores Ferroviários e a
União dos Ferroviários do
Brasil, que são as duas orga*
nizações que representam a
corporação junto à Adminis-
tração da R.F.F. S/A. sendo
que a Federação representa
todos os ferroviários subordi*
nados à C.L.T., e que são a
maioria. A União só repre*
senta os ferroviários que são
considerados servidores pú-
blicos os quais participam
dos quadros da R.F.F. S/A.
como adidos e fazendo parte
do extinto quadro 2 do Minis*
tério da Viação e Obras Pú-
blicas. São, portanto, duas
categorias d e ferroviários
que precisam encontrar as
formas de sua unidade, a
fim de assegurar para todos
os ferroviários do país os
direitos e deveres assegura*
dos na Constituição.

De regresso, afirma o governador Cid Sampaio;

DESEJA A MO SOVIÉTICA
COMERCIAR COM O BRASIL

Em estudos a instalação de uma f ábrica de proteínas «uma siderúrgica
pela Tchecoslováquia em Pernambuco — Impressões dalJRSS e da China

Acaba de regressar ao Brasil, após percorrer vá-rios países da Europa e da Ásia, inclusive a Tchecos-
lováquia. a União Soviética e a China, o sr. Cid Sam-
paio, o governador eleito de Pernambuco.

Logo após o seu desembarque, o sr. Cid Sampaio
-— „ _„_ „.1C11UB íêz breves declarações à imprensa, manifestando suaadquiridos estão sendo nega- admiração pelo que viu nos países socialistas e afir-
dos i^ffi^ft mand0 que sua via3€m foi «grandemente proveitosa»,dos k Consohdaçao das Leis FABRICA DE PROTEÍNAS PARA PERNAMBUCOfio Trabalho e perdendo os
Qüinqüênios e promoções re*
gulamentares.

Desse modo. a lei 3.115 não
será aplicada no R. G. do
Sul, pois a mesma assegura:
«O pessoal das Estradas de
Ferro incorporadas, seja qualfôr a sua situação jurídica,continuará a prestar os seus
serviços à Rede, com as mes*
mas atribuições, direitos,
vantagens e vencimentos,
que tinham na data da incor*
poração.»

Cabe, portanto, aos fer-
roviários, unir-se para opor
resistência à burla da lei ..
3115, que não está sendo
aplicada, não só no Rio
Grande do Sul, como tam-
bêm nas demais ferrovias do
país. Daanos, como exemplo,
• jjuadwr estabelecido na
pr*priã Mt o qual devia es*
tar organizado dentro de
180 dias, o. que até hoje não
aconteceu.

A administração da R.F.F.
S/A, vem procurando portodos os meios dividir a nu-
merosa família ferroviária,
como vem acontecendo na
Estrada de Ferro Santos aJuntliaí, onde são financia-
ciados elementos para orga*
nizar «Uniões» e «Asspçia*
ções» com a finalidade de dos-
moralizar o Sindicato. Na E.
de Ferro do Nordeste, atra-
vés de agentes da adminis-
tração é realizada propagan*d/4f'^riffi-á Sft^írár&gà MxU fei r£

Durante sua permanênciana Tchecoslováquia, o sr. Cid
Sampaio, que é também in*
dustrial em seu Estado, man-
teve contactos com autorlda*
des governamentais, técnicos,
bem como teve oportunidade
de realizar uma série de visi-
tas a fábricas e diferentes
est:.beiecimentos Indnst~s-is,
tendo sido estudada a possi-bilídade da montagem de fá*
bricas pela Tchecoslováquia
em Pernambuco. Dentre As*
ses estudos, o sr. Cid Sam*
paio mencionou o que se refe*
re à instalação de uma fabri-
ca de proteínas, tendo como
matéria prima caldas das usi-
nas de açúcar. Isto, confor-
me acentuou, o governador
pernambucano, oferece gran*de interesse econômico paraaquele Estado e manifestou
sua opinião sobre a viabilida-
de da instalação de uma des-
sas fábricas em Pernambuco,
cujo custo, acrescentou. Jáfoi orçado em cerca de 40 mi-
lhões de cruzeiros.

USINA SIDERÚRGICA
Ainda na Tchecoslováquia,

o sr. Cid Sampaio entrou em
entendimentos com autor"da-
des governamentais estudan-
do a possibilidade da insta*
lação de uma usina siderúrgi*
ca em Pernambuco, paia o
que os técnicos .tchecoslova*cos estão elaborando um or-
çamento para apresentar ao
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" ' *i 
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sil, recusando-se a manter re-
lações normais com aquelas
duas potências mundiais. A
proDÓsito de sua estada na
URSS, após manifestar sua
admiração pelo desenvolvi-
mento Industrial do pais, de*
clarou o sr. Cid Sampaio:Sente-se na União Sovié*
tica o interesse pelo reata*
mente de relações comerciais
com outros povos, inclusive
o Brasil.

A CHINA SURPREENDE
Esclarecendo que o desen*

volvimento industrial daURSS é assunto amplamente
reconhecido, o governadorCid Sampaio teve palavrasde grande admiração pelaChina. Como foi noticiado,
durante sua permanência na
República Popular da China,
o sr. Cid Sampaio foi recebi-
do pelo presidente Mao Tse*
Tung, com quem palestrou
pelo espaço de três horas.
Além disso, foi alvo de mui*
tas homenagens, almoços etc.
O governador pernambucano
exnrimu-se com as seguintes
palavras a respeito de sua
visita à China:

O que surpreende real-
mente o visitante é a China.
Tive oportunidade de" visitar
uma fábrica de tecidos em
Pequim. São teares automá*
ticos e apenas um onerário
movimenta trinta e dois tea-
res. E todas as máquinas são
inteiramente fabricadas na
}qhlnaV:^^:Vi;tn í^ ¦'*-¦; en%usías>ío'.;í^

do seu pais. Nota-se a fé, o
entusiasmo no desenvolvi*
mento industrial e agrícola.

Segundo observou o sr. Cid
Sampaio, nos países socialis*
tas o Estado tem a preocu*
pação constante de realizar
investimentos e obter recur*
sos para~ criar novas indüs*
trais.

Finalizando suas declara*
ções, o governador de Per-
nambuco abordou problemas
da política interna daquele
Estado e disse que aprovei--
tou o máximo da sua esta-
da no exterior, colhendo ex*
periências do programa de
desenvolvimento que está
sendo levado a cabo.

JK Não Pode Ignorar...

diésaí.&; exaltava ¦ a btfghniza-f
çap dM.Uniâd 'rios Ferrovia*:
ri£s d$'jBrasjL"! Noutra^ |fer*
ggias 

*| ac^injstraçld da ".*& 
emf^dêndal mãVurna W c7dTla'flosi ÍngdÜ^e-coníir °iW£ W^rwe ** Ü§ *IS»"*%VW|* aimposto sindical. #0 do governo' do- sr.- Juscé* érístência, rio' seu novo alDiante dessa ofensiva da lino Kubitschek em fechar os um eTpiritode realizações eRede Ferroviária contra os olhos à realidade, com índia* de entusiaSmo SSXfSd!ferroviários, e suas organiza* cutiveis prejuízos para o Bra* desenvolvmiemoTp^gretso

•AGIííA 4

governo não se entabolarlara
relações nem diplomáticas
nem comerciejs com a potên*cia socialista.

Esta posição, por acaso,
serve à causa da paz ou da
guerra iria?

No entanto, ninguém igno*
ra que as relações normais
entre os paises. independen*
temente de seus sistemas so-
dais, são um Importante ta-
tor de minoramento da ten-
sâo Internacional. Da parteda União Soviética, inclusive
em recentes entrevistas do
Primeiro Ministro Kruschiov
a jornalistas brasileiros, têm
partido insistentes propôs*tas para boas relações en*
tre os nossos paises. Não
lhe correspondemos única*
mente devido à pressão dos
banqueiros e homens de ne-
gócio dos Estados Unidos e
de mesquinhos interesses da
reação interna.

«Atos concretos pela paz»••-' bédè o sr.' Kubitschek à•URSS. :Que fêz d delegação
do governo Kubitschek' na úl-
tima assembléia geral da
ONUiém favor da paz mun*
dial?> Ao contrário, assessío-
rdu! sèrvilmente a representa-
Ção1 hórte-americaná quandose cogitou de uma medida
concreta em favor da pazmundial como o restabeleci.

Entre os poetas estreantes de 1958 en havia m>t itovem Carlos Fernanda Fortes de Almeida, cuia plauuet? 
°

Tempos c Coisas merece pelo menos um registro àunoêtic*Esqueci de o mencionar na resenha de poesia; aqui fica
gistro. com a fundada esperança de frutos mais amadurecida
para dentro cm breve. s

Deixei também de mencionar, na ficção, a novela de Ma IAlice Barroso - Estamos Sós. Mas deste livro ocupor-me*.
na primeira oportunidade.

Ainda nn gênero ficção è necessário consignar ns .,de teatro aparecidas nn ano findo. Não foram numerosas nnpor sua qualidade enrinjueccram o teatro nacional, Já me refenoutra parte ao drama.de Rachel de Queiroz — Maria d"Egito, beleza de realização literária. Guilherme Figueiredo mblicou cm livro A Raposa e as Uvas, peça ié universalmente
famosa, premiada em festival de teatro na URSS. Zora Sc}jan publicou dois volumes. Três Mulheres de Xangô, contendi3 peças — Oxurh Abalo, em 3 atos, Iansan, Mulher de Xanaôem 3 atos, e A Orelha de Obá, em 1 ato: e Festa do Bonfim
peça cm 3 aros. Tudo do rico folclore negro, coisas de ma'.cumba e adjacências, mundo misterioso, feérico, carrcyado dlestranhas emoções, que Zora sabe captar com admirável sensopoético, parece que em secreta comunicação com os seus mo-tivos e personagens. Sc não me engano, Zora Seljan encoritrou o seu grande caminho.

Sem sair do assunto teatro, devemos registrar a pnbli-cação dos Anais do Primeiro Congresso Brasileiro de Linnua"Falada no Teatro, em edição do Ministério da Educação eCultura. O Congresso reuniu-se na cidade do Salvador, emsetembro de 1956. por iniciativa da Universidade da Bahia,no quadro das comemorações do décimo aniversário desse ins'tituto de ensino superior. Sua realização revestiu-se de extra-ordinária importância cultural, e dela participaram numerosos
professores brasileiros e estrangeiros, filólogos. lingüistas, es-pecialistas nas diversas matérias constantes da ordem do dia iO volume dos Anais, de cuja publicação se encarregou a di'.reção da Biblioteca Nacional, e que encerra todo o materialapresentado à apreciação do Congresso, constitui inestimávelrepositório cientifico e técnico, trabalho de primeira ordem
que se incorpora ao patrimônio cultural da Nação.

= K=

A crônica, gênero vario, em que podemos encontrar ficçãoe realidade, poexa e criticu, ensaio e humorismo, filosofia emoralidade, alegrias e tristezas da vida cotidiana, desenvolve-se
no Brasil como forma de expressão literária que alcança crêscente prestigio. Sua tradição vem de José de Alencar e Ma-chado de Assis, e quase não há grande nome da nossa litera-tura que a não tivesse praticado, ainda que passageiramente,João do Rio, por exemplo, permanece vivo mm nossas letras
principalmente como cronista, o grande cronista da época derenovação do Rio, no começo do século, inquieto, irônico,vibratil, brilhante como a própria cidade que crescia <com
ímpetos, reduções e imprevistos perturbadores.

Em 1958 saiu dos prelos boa quantidade de votantes de
crônicas, entre os quais um precisamente d* mestre Machadode Assis -— Crônicas de Lélio, recolhidas de velhos jornais doséculo passado. O veterano Álvaro Moregrm, que completaraem outubro 70 anos de idade, publicou fé nos últimos dias do
ano o volume — Havia uma Oliveira ao Jardim, De RubemBraga t Rachel de Queiroz, mestres no gênero, apareceramcoletâneas com tituto idêntico — 100 Crônicas Escolhidas.Oufro veterano, Henrique Pongetti. lançou Encontro no Aero-
porto, e o jovem Sérgio Porto estreou com O Henem ao Lado,recebido eom aplausos gerais pela critica.

Todos esses cronistas são escritores excelente*, cbmda qualà sua própria maneira: mas a verdade ê que {ngêentemenÉe as»sumem posições políticas deploráveis, sobeetnch quando se sa-
põem colocados em terreno a-político. Bons escritores; maus
políticas.

J*<**>*-'******»««*A-<Ni**<'W»M»»*^^'*^*m—m'~^—~^m*^mm *aMr*-BM->*>-MMr>MiMM*^.

de agressão as bostíüdades
anglo-francesas contra o Egi>
to na questão âo Canal ds
Suez, como foi am ato de
guerra a ocupação do Líbano
pelo Estados Unidos.

mento dos legítimos direitos
de 600 milhõrs de chineses naOrganização Mundial Preteri-
mos ficar, vergonhosamente,
com a camari&a de crimino*
sos de guerra de Chíang Kai*
çjiek, refugiada na ilha For-

. xnosa, E quando a URSS pro-
Çôs a proibição definitiva
das experiências atômicas, vo-
tamos contra, ao lado dos
EE. UU.

Unflateralmente, a União
Soviética tem adotado meti-
das importantes em favor da
paz mundial. No ano passa-do, resolveu suspender porum ano as experiências atô*
micas e nucleares, desde queas potências ocidentais fizes-
sem o mesmo. As potênciasocidentais não aceitaram asug:stão da URSS.

Entre 1957 e 1958 o govêr*no de Moscou reduziu emcerca de 2 milhões de homens
suas forças armadas. Reti-
rou consideráveis contin-
gentes das tropas de ocupa-
ção : da : Alemanha,: embora
EE. UU., Inglaterra e França^se recusassem a acompanha-
jto nesta iniciativa. . ;' Enquanto isso, ainda que o

«Atos «secretos pela »—¦-
reclama 4» URSS o sr, Xul&
tschek. Mas, de teto. estamos
entrosados üm» planos de
guerra -dos imperialistas am*
ricanos «guando lhe cedemos
a Ilha de Fernando de Nor*>
nha para instalação de uma
base de foguetes teíe-çaiados,
tornando «osso pais afro *
possíveis represálias.

E finalmente, até snesm®
um jornal conservador como
o «Correio da Manhã», reco»
nhece ao comentar o discurj
so do sr. Kubitschek, que no*
sas despesas militares estâfl
muito além das nossas V®5®*
bilidades. quando nordestinos
morrem de fome, quando pos
todo o pais se erguem pr*
testos e ações de recessão
contra o descontrolado a**
mento do custo da vida.

Estes são os fatos incontes-rtáveis. O sr. Kubitschek tens
po dever de pelo menos W&
ditar um pouco nd que "¦•
dâo para ler, sobretudo qua*
do se trata de problemas *?

S-JÍS*?? í*881^1»? <*» «los como os problemas Inte*•jsjstema defensivo» ajmáqui* nacionais, de questões 8fir**M

VOZ OPERÁRIA

*»a de guerra dos Estados
Unidos e seus sócios do Pac*
to do Atlântico Norte, não
foram «defensivos», mas atos

¦V *jl»VS«»-.W"£D — —

«orno a psx mundial, que m< tratada levlaname»
st ss dançasae «^
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[ TKA8AUIAD0KES WA lüTA PELO SALÁRIO MÍNIMO

M r A Ril ir DP JANElK^af^

diam continuar operando, fe-
cham suas portas, lançando
grande número de operários
no, desemprego e aír.buindá
o fato a não poderem pagarò novo salário.
S. T. F.: VIGÊNCIA A PAR-
VÉU DB JANEIRO

Quanto ao asçecto .legal
dá' vigência db novo salário
a "partir de janeiro, continua
havendo controvérsia naJus*;
tica...;A^ 15a Junta ,:dâ Gonçi-
liação e Julgamento do Dis*
frito Federal, julgou impro-
çedente a reclamação de
uma comerciaria que pedia

tfr Não há dúvida sobre os aumentos de preços, mas tá sobre o novosalário
fc 13 de Jevereiro: assembléia monstro para decidir sobre a greve se

persistir á intransigência patronal
i«. .» .

Os novos eescorchantea aumentos nos preços dos
|èneros de-primeira necessidade, transportes coleti-
ws, cinemas, etc, são certòà e inadiáveis, e a popu-Sação já os está pagando. Ò pagamento do novo sala-
Ho mínimo a partir de janeiro, porém, continha sendo
âuvidoso para a maior parte dos trabalhadores. Ê sa-bido que a Confederação Nacional da Indústria, em•" |>ronttnctámento público, insinuou aos empregadores
pe procedessem da forma julgada mais conveninete.Diante disso, uma série de entidades patronais, entreelas a Federação das Indústrias do Distrito Federallí.o Centro .das Indústrias do Rio de Janeiro, mani-festaram^se contra a vigência do novo salário a par-íir de janeiro. *

A esta alturfajáse sahe.aue no Distrito Federal J-B,.fôssem''pagos à base «ãe
fe em São Paulo, há emS&iqw> £tã?™«n?n 

6:mil cruzeiros' 
J :***-*« «v^»« „„i'„- -¦¦;.: fJi,-í'au'J1^a yue estão pagando çao e o aviso-nrevio a oue..& iiovo.,saJawo:e^outros,4gue.;resistem ^fazê4o. Na : tinha direita. A^JUnta mmfcrifiíamtai! paulista:a maior resistiria verifica-se na-in- ^^dei,ou,.Quer.=;sí)|{imdo?.,a';'.Jei.,';i:iuati,ia'de.,:CQns+rncão 
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í O' descontentamento entre'
H trabalhadores e a popula-tao e grande, pois os órgãoscontroladores anressám-s^ emisoneeder aumentos de preços' * de tarifas por conta do no-

|P salário mínimo, enauanto
MMpm muitos lugares, não«stá sendo págò nem sequer
íeifta'; empresas diretamente
(beneficiadas com os aumen-8os que agravam o custo da
ü?ida..'. • •-

Em Belo Horizonte, segun*
ão informam os jornais, os
líderes sindicais procuraram
© prefeito da cidade para exi*
fu>lhe.--a- susoensão dos au*
imentos de passagens, conce*
Sidos aos proprietários de
Umbus- e lotações. Isso por-

Ea vrmuM oa pqvo
¦ Qv semanário "The Wnr-«er;, órgão, do. Partido Co*Biuniata, dos. Estados Unidos,
l»ubhca. um: artigo des Euge-
m Dennis,,- secretário; nacie*sai do Conrtê Nacional daPartido,- dedicado à vitóriaao movimento - armado enCuba; .. ..,

Dennis assinala que o Vi-i «orioso. movimento que pôsoç terra; o tirano/ Batista,m .dirigido, por uma frente«acionai, -composta pelo "Mo--
.junento 26 de Julho", o Pai*«ido Republicano, o Partido.Mberai; o Partido Soeialists
popular fcomunista) e outras
.«orcas .populares.A. .luta: rívolncionãria dosneroicos insu^retos .encabeça-aos por Castro, juntamente«om a: decipfva greve geralnos operários, càmooneses,intelectifais e pecraènós pa-
Sg?g Puseram abaixo a di-radura1 de Batista, controla*oa .. . ¦

que;a Comissão Especial, de*signada por aquela autofida*
de, elaborou uma nova taoe-
Ia, com preços majorados, para' os transportes coletivos,
báseándo-se no aumento do
salário mínimo. Mas, os 00*1

..cessionários não estão pagan-do o novo salário aos tro-
cadoresi.

Em São Luis, no Mara-
nhão, cerca de 95)0 operários
dás fábricas "Canhamo" e"Santa Amélia" declararam-
se em greve- por não terem
recebido o novo salário^ O -J->
legado regional dó Trabalho,
âo nrocurar convencer os tra*
balhadores d© que a. greveera Ilegal,1 teria sido alvo de
violenta reação dos operários
dsecontentes, a,ponto de, se-
gundo.se informa, com m|K
dõ dè represálias, ,jas 5ára mcontratar capangas P»ra pro*tegMo;

Em outros, lugares, como é
O.cásó de Salvador. Bahia,
fábricas que, devida a não
renovarem a sua maquinaria
antiga, e> obsoleta, 1à nao po-

-jb entre :.êm .vigor sessenta' dias
, •.'após;.serr,deerctada. 5 ;.;. .-.

'-¦'• Ntf-entanto,- a CNTF-divul-¦gou <um comunicado no qualdá ciência de um' pronuncia-
mento do- Supremo Tribunal
Federal, em ncveir.bro de
1958, reconhecendo a compe-
tência do Presidente da Re*
pública para fixar a data de
vigência do novo salário. No
dia 21 de janeiro corrente,• essa mesma alta corte de
Justiça, emitiu outro pro-nunciamenta favorável à vi-
gência do nova salário mini-
mo a. partir de janeiro, em
face de não. terem os empre-
gadoxes, dado entrada em* re^>
curso dentro do prazo esta*
helecido.

Ante esses dois pi,onuncia'
mentos do STF, o Ministro
Delfim Moreira, do TST, der
darou à imprensa que posl-sivelmente a Justiça do Tra^
balho modifique os- seus
pontos, de vista sobre a qúes^rtão —¦ pontos de vista quetêm sido j desfavoráveis ao*
trabalhadores.
PUNIÇÃO PARA OS QU»NAO PAGAREM

Interrogados pelos jorna?

listas sobre às providências
que o governo está tomando
para obrigar o cumprimento
dn decreto presidencial, o
Ministro do Trabalho anun-
ciou que serão multadas as
empresas que a isso se ne-
garem.

O diretor da Pivisâo. deFiscalização do Trabalho dis-
se, falando à imprensa; «Os
infratores serão autuados
cem a lavratura de quatroautos — um por desrespeito
ao.dçcretp do salário mini-
mo? outro por falia das ne-
cessárias: anotações nas car*
teira» profissionais^ um ter-
.ceirç, ,peja, fajta .de registro
ho livro òu ha ficha de alte-
i«açâo'do saiáVio- fnihiíno; e
o último, culminando a pe-<nalidade caracterizada pslaresistência e embaraçosa fis-
calização'».- -t % , : —
PilISVINEM-SE OS. TRABA-
LHADORES •"• '>'-•

Nãò/ obstante- -.todas-••¦ as. .
afirmadas^-'das vaútoridãdas "Vi

«¦;• salário ¦mmimo:- somente :-i-- quanto-ao- '¦ ¦cumarímentd do?'defr?eto-^i-esídeneial/ ós''tra-.;
: balhadores.5 sanem qi»'«-i sò-

mente lutando-, conseguirão
- víjnegr,: a res-stêneia -^dos pa-trões. Por isso tomam medi-

das para fazer-frente' à even-
tuaildade dos empregadores

^quererem cumprir.as amea*
ças de não pagamento.

Em-São Paulo, os dirigen-
tes sindicais, embora dizen-
do; não acreditar que os em*¦ pregadores deixem'' de cum-
prir a decreto.; preparam-se
para enfrentar com a greve
a situação nas empresas
que se mostrarem recalci-
trantes.

No Distrito Federal, a
CNT1* que vem reunindo se-
mahalmente o seu Conselho
Consultiva, para estudar o
problema, deverá realizar

. uma. grar-de . reunião no- dia
13 de fevereiro para tratar
das medidas necessárias. -V

.deflagração- de. uma greve
geral, no., dia 17, do mesmomês,., casç»..o*-, empregadoies,apesar de. todas as "disposi-

. ç^es governamentais, náo ti*verem, éfetuacio. o pagamen-to corresp-pqdente ao mê§ de
„ janeiro Centro dos novos, ní-
. veis. salariais.

<JOÃO ANTÔNIO !
Òvsr. Femanaò Nóbrcga, ministro do Trabalho, visi-tou, na Camam, aiQúmiosãó de Inquérito que inVòsttaasobre as condições em que vivem os mineiros de carvãocio sul de Santa Catarina. Diante do ministro foram, fei-tas exposições. Exibiram-lhe fotografias, onda aparecemas bocas das minas, dando entrada a galerias de* cercade um metro de altura.

r -Dsvois de-julriar. oportuno o trabaüio d(v Comissão,o sr. Fernando Nóbrega declarou qite até então ignora-va, a situação-am que se encontravam aqueles Jrabalha-dores. . . -' .„„.,". ;.,...
A exposição de elementos colhidos na Comissão Par*-lamm,tar 'de. 

Inquérito Içvou o ministio.a observar fíuèos mineiros catarinenses estão sendo'tratados oomo anümais. - ¦
Ciroiúou rapidamente pelbs corredores da Câmara anotícia de que o próprio ministro do Trabalho conside-

rava qne os mineiros de Santa Catarina estão sendo tra-
tados como animais.

Da própria'Câmara, hú mais de .dois anos,.por ini-
oidtivado st. Mias Adaime, sçguin para.SantaiCataruna
uma numerosa caravana da jprnaJis.tâ.S:, acompanhada de
algum lytvlqmentares, Essa caravana. •percorràM iodos osmunicípios mineiros.' ¦ AH viajou de trem e ¦ de ônibus.
Eram representantes de jornais das mais diversas ten-
déncias. Tão impressionante foi o quadro observado
que essa mesma'Comissão de Inquérito, ainda Hoje
em funcionamento,'recolheu material para sete llaelo;
indiferentemente,. èm todos os depoimentos,-nqi."O-
XMopêr", nós- Associados ou -iia "Imprensa Popular?'. -
i^, 0s'^ÍnGÍT?.s receberam de.'braços abertos os par-lameMaresojornalistas, Mi%tM*cáfà êhs mv huàs
mònmmmTqwe p.trhbamrívWm'núhhtèlti' positfm éèW¦quo- e cUz-U¥as--ppr dia, Sm? f^lll^HWma. 2Vns minas"otíserva-se- teòricatiíetite 6 

'horário''•és'1-
pecial'ãf menos de oito hofas, dltttàs W'conãinúes>à'èansalubndade. Md® há imfc j6go-:eom?mmüo no "paga*
mento dos salários e yor isso os mineiros, qué por léideveriam trabalhar'menos -de oito-lwrás, em muitoscasos trabalham. 9 e até 1Q horas, para que não múr-ram cte fome, Pará^ que não morram em ¦¦poucos 'mê<
ses, r>ois èm poucos anos eles morrem inèv-itàvèlmen-
te. Nas minas ãe Santa Catarina, morre-se antes ãeatingir à velhice, morre-se aos trinta e aos quarentaanos. As minas são ceifadoreis' dè vidas 'e-consomem
um precioso material humano, São' descendentes de colonos poloneses, mssos, ucrmiénos, alemães: ou ita-lianas. São brasileiros ãe quatròèentoó anos, que re
presentam o calãedmento d& três raças. Vivem nummundo à parte e até a suo maneira de falar ê origi-nal. Acomwnhàmr porém, o que se'passa; aoéu àber-to. em todo o mundo e seu espírito de solidariedade é

extraordinário. As donas de casa convidavam os Visitan-*tes a ver os barrracos onde moram as famílias minei-
ras. Barracos ãe madeira com frestas nas paredes e
smlhos, por onde penetra o vento frio no-, inverno.
Destampavam, sem nenhum preconceito, suas pobres
panelas, mostrando um ralo caldo de feijão, a ferverno fogo, E diziam* muita sumariamente; "Comida pa-ra tantas pessoas?* Em, volta,, crianças raqy/íiicas exi-
bAam os efeitos daquela alimentação, insuficiente, e im-
própria. . . . .

Tem: ra*ãa± a ministro aa afirmar qne os mineirosdo m de SmtarCatarina, são tratados coma animais.® preciso jwém> qm o sn Fernando Wábregavâ até
LS^A.w'Me emmre emmimr «o'¦«"»-»

wp-i.w!!".j_'c.«»-i.ií«!." .hii_.mwjhwppiji.... méssôvtmssmmT^mssk

DESAFIO ESSEKCilMENIE PACÍF1S0
^mrmmámém, i . .i u...*mm-m mm huu.ii.. m

tés. países, assim combi a
;: XJmátj» Sb:viô|iça; poderão em*
, P^MM® ^P^trucâo.do coh

, de maté^ás-pr|más è das re-'giões de Consumo; .
, • .Conclusão da. .p,a£. central
& IHÍÍa ; .çpii jimtp. :qujintu.
felrcpu m.ljm 4p«l está
Ê^f8!^^'^ :;;"-'" 

"" 6) 
O incremento.dja* produ*

.;PW€^AK TESI DO PLANO "T£?£2S?'fi£fSÁ

' 
i qS.4^0^610 âo P-anQ septenal1859-1965, apresentado a&congressq por Kruschiov^ éinapimdónaa seguintes teses
gerais;

nizgçãodQs cqlkhoses. Assim,
considera Krusohiov, "a ex-
ploração >dos lotes individuais •
perderá seu interesse e a pro*
priedade colkhosiána se apro->
ximará; da propriedade oòmu*
nista, Em: suas eompras o Es*
tado só ouvirá os que fazem
as melhores ofertas, os s^v?
lsihos.es (Xazandas estatais)
sêmo chamados,, como esta;
çãQ-pilôtp., & fazer, concorrên*

Sí»*w«-...i,«r""'  --(—..«. v,^- «c ii»'i"-c onu» e que uL-vera 1J a exnloraeãn da«: rinni*. cia aos PreÇ°s COlkhOSJanOS.
fSSÊS¦ Cortante mipeli parm:tír duplicar, talvez «tefe í^ijSSS^-iSS^S 0,incrememodaS rendas dos
ZSSSS^S^^^. a* Bljcar.a produção das. indús* lfs WS\rie%Z es?S e^hoses estará, pois, única*

atingi^, Será acelerada "a
utilizaçSo).máxima das reser-
vas m&í&res que perman«>ceram inescploradás". Assim*
sôbíe os 3*940 bilhões de nit
Mo*. pçevi$tos, para as apli«
«?aç«3e*. a mejfeaífe provirá da*) | apoiada pelqs SC^Si . fasi %?e f p^?SraSe ^^M^ÊM^ d»

Kstas norte americanos. A vi- ,' dê úm progr^nff eSoSco! f^' *m ****& reveife' 
SSp Sfel3&^Sfe ° Par ela^°^o; para. um, período' «*¦ ;d° S0eialista P°Pular d?" mm&M* • m ^verá *); «, exçíoías^ das rique-

inseparável da grande as»•enção da luta dos novos daAmérica Latina, Ásia e Afri-
fa pelaí democracia e a liber-1sacão nacional. !

Por fim. Dennis declara
5ue as forças orogressistas1dos Efitados lTnirlos se opõem* qualquer tentativa do De-
partamento de Estado norte-'americano, ou do Pentágono,«e interferir nos assuntos in*o^nos de Cuba. Aquelas fôr-
pas apoiam inteiramente aluta do povo cubano pela li-herdade, a democracia, o pro*fresso social, a paz e a ami-eade entre as nações.
^0, 31-1-1959

trias-chave.
'• 2) durante o próximo sep-1

tênio, o incremento 'geral da'
produção industrial' será de
80 por cento. A prioridade do'
desenvolvimento da indústria
pesada será rigorosamente
mantida: sua produção au--
mentará de 85 a 88 por cen*.
to. ao passo que a dos bens
de consumo aumentará de 62
a 65 por cento;

3) aumento da rentabilida-
de das empresas é des'gnado
com o objetivo número um a

no .centro da atenção geral?
, 40 joor cento das apljcações
serão distribúidos ha Çibéríatür-i.is e Extremo Priente a
Ásia Central e sua, participar
ção na produção industrial]

: do pais será elevada a 44 porcento;
5) a modernização, a meca-

nização, a automatização das
empresas existentes serão
elevadas ao máxmo. tendo
prioridade sobre a constru-
ção de novas usinas. As in-
dústrias de transformação se-
râo aproximadas das fontes

menteem-funçãoido aumento
4a produQãjQ.e d9.inedução4os,
Bneçps. de revenda, r '

Cêrea de 5Q0 bilhões da ru«
hlos serão apliaados na agri*
cmltura. dos quas; 15.0 bilhões
pelo Estado e o resto pelos
colkhoses, isto é. 250 bilhões
para os trabalhos de orga-
nização da produção e 95 bl*
lhões para a compra de ma*
terial agrícola.

VOZ

Segundo o plano, a URSS
se propõe de aumentar a sua
produção de matérias-primas

OPERARIA

é de energia. A produção mi*
neral passará de 88,8 milhões
de toneladas em1958 aifiO*
160 milhões de toneladas em
3965, Para o ferro, fundido,
de 39.6 milhões a; 65-7Q mi-
lhões «para o aço. de 51;9 mi*
lhõès a 85-91 milhões de tone-
ladas; para o petróleo, de 113;
a 230,240 milhões dè tonela*
das; para a eletric'dade, de
233 bilhões de kwh. a 5QQ;52Q
bilhões de kwh.. O número
dé Veículos-automóveis pro-duzidos num ano Passará d«
511:000 a 750-856.Q0Q,

Np curso do seRtênio.a.ren»
da nacional aumentará de 62
a 65 por ceptp, A máp-de-obi-a
emoregada será ampliada.-de.
ii.oqq.ooo de pessoas, a em
1965 estarãq,ocupados na eco*,
nomia nacional 66,ooq.ooo de
Qperàrips. e i f«ncionártQ8. ¦.

O plano yrBvM por outip
lado; ? •. i i ,- ,

1) um novo progj«e.sso da
Indústria quím.ca; còm bi-
lhões de rúblos de apliça«^es
e triplícaçâó da produção;

2) remodelação do siste-
ma energético, pela constru-
ção de novas centrais termi-
cas, a colocação em serviço
de várias centrais atômicas.
e4 sobretudo, pelo incemento

prioritário da produção de
combustíveis mais econômi-

cos, petróleo e gás, cuia produção deverá respeetiviamen
te duplicar e quintuplicar
sendo elevada sua participa
ção no balanço energético t51 por cento;

3) a> modernização, do
transportes, triplipando a e:
tensão das linhas eletrific
das, que atingirão, em 19C
100.000 quilômetros. O.trá-
go, aéreo aumentará de sgvezes; 9Q aerôdromos ser
construídos ou modernlzad'
Enfim, a produção de di
mantos aumentará de 14 v
zes, - -

Q Rlano de IÇruschioy prvó, ppr outro lado, a constn
ção de 659 a 680 milhões d
metros «quadrados de sunerfi
oie de habitações (-16-milhões
alojamentos nas cidades e se-
te milhões de casas rurais).
O número de íí mos nas es
colas 't^imárir** iscenderá a40:000.000. em V -ífti- de 30 mi-
lhões em 1958 Vírante o sep
tônio, 2.300;000 especialistas
sairão dos estabelecimentos
de ensino superior, 100 novos
centros de televisão serão
construídos. A tiragem glo-bal de livros ascenderá em
1965 a 1.600.000.000 (um bi-
lhão e seiscentos milhões) de
exmplares. Enfim, 25.4 bi-
lhões de rublos serão apli-
cados nos serviços de saúda
pública,

— PÁGINA ^ l
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ÇF Confirmada a tese de que a guerra não é inevitável
ft O plano septenal soviético de construção do comunismo
£ As relações soviético-american as podem melhorar
íftr Jamais foram tão sólidas a situação interna e a situação internacional da URSS
ft As vitórias do socialismo — garantia de paz no mundo

Com m presença de cerca de l mfl pessoas 0 XXI Congresso io PCUS tinha apenm mn únt-
Velegados, convidado* dos partidos comunista» e ope- to ponto nm sua ordem do dia: «Cifras de controle
rários dos outros poises e trabalhadores de vanguarda do Plano septenal».

\ rr •» _rt __•___* _*j ' • ' _¦ ^ «__ _____ _,.___-da União Soviética — instalou-se às 10 horas da ma-
nhã do dia 27 o Vigésimo-Primeiro Congresso do Par-
tido Comunista da União Soviética, na Grande Sala
do Palácio do Kr&rMn, em Moscou.

Este fato mostra a enorme importância que tem
para o primeiro Estado Sociahsta do mundo o novo
plano econômico que se propõe executar de 1959 a
1965.

0 DISCURSO DE KRUSCHIOV
• ... . - ' -1 O Primeiro-Secretário do Partido Comunista da mundial. Disse que o desafio lançado pela URSS aoUnião Soviética e Presidente do Conselho de Minis- mundo capitalista é essencialmente pacífico. Não setros da URSS, Nikita Kruschiov, leu durante seis no- trata de uma emulação no terreno das armas, naras o informe do Comitê Central perante o Congresso produção de bombas atômicas ou de hidrogênio ou decm sua sessão de instalação. f___ipt_a i_t_ m__fí___fo_i tt_. T?_f_/i_ «««_ _ tt_;s._em sua sessão de instalação.

Analisando a situação internacional contemporâ-
aea, Kruschiov salientou os esforços que têm sido fei-
tos pela União Soviética pela consolidação da paz

Kruschiov destacou que a
tese apresentada no Vigési-
mo Congresso do PCUS de
que atualmente as guerras
não são inevitáveis foi con-
firmada posteriormente. Nos-

sos planos econômicos —
disse —, como os dos paísessocialistas da Europa e da
Ásia, criarão condições reais
para afastar a guerra como
meio de resolver os proble-

As Relações Entre os Partidos Comunistas
Uma passagem importante do informe do Comunista Francês, que conta mais de melo mi-

Primeiro Secretário do Comitê Central do Par- lh^o de filiados, o Partido Comunista da Indo-
tido Comunista da União Soviética, Nikita Krus- n.,ia. o Partido Comunista da Índia tenham sido
chiov. é a que se refere às relações entre os criados por Moscou e que seus membros se-
partidos comunistas e operários doa diferentes jam agentes estrangeiros.
países. Na realidade — prosseguiu Kruschiov — ONesta parte do documento, Kruschiov falou Partido Comunista da UniSo Soviética não dirigeinicialmente sobre o crescimento do movimento partido comunista de qualquer país. Todos os
comunista mundial. Afirmou que existem atual- partidos comunistas são iguais em direito e sómente partidos comunistas e operários marxis- são responsáveis perante a classe operária detas organizados em 83 paises com um total su- seu pais. Nosso partido se considera como um
peror a 33 milhões de membros. dos destacamentos de vanguarda do movimentoAnte o aparecimento, nos países capitalistas, comunista mundial, que à frente de todos osde indícios funestos de ofensiva desencadeada outros segue para as culminâncias do comunis-
pela reação e o fascismo, afirmou Kruschiov. as mo. lançando um apelo à unidade do movimentomassas populares podem e devem unir-se para comunista mundial.
lutar contra esse perigo. Kruschk)V acrescentou quc> ^ planQ ££A unidade da classe operária —• disse Krus- lógico, em conseqüência da criação do sistemachiov — é impedida pela reação imperialista e socialista mundial, novos problemas teóricos seseus adeptos no seio do movimento operário,- apresentam na luta pela edificação do comu-tais como os lideres social-democratas Guy Mol- cismo.- •• .-¦••-.;.-
let e PauI-tJenri Spaak. Chegou o momento - . i . ._, ^_;-.*
disse Kruschiov — de pôr dê lado todos êêsses RELAÇÕES COM A CHINA ^;-
entusiastas do anticomunismo e reunir os re- O informante do CC do PCUS disse quepresentantes de todos os partidos e movimentos não há nem pode haver divergências entre aoperários em torno de uma mesa-redonda para União Soviética e a República Popular daelaborar um programa de ação comum, aceí- China. Estamos em todos os pontos — disseKruschiov — inteiramente de acordo com oPartidp. Comunista irmão da Repúbli _i Popularda China, se bem que seus métodos para aconstrução do socialismo sejam, sob certos as-

pectos. diferentes dos nossos. Kruschiov desfezas tavencionices iugoslavas no sentido de queDestacando a importância da unidade do haveria divergências entre a China Popular emovimento comunista, que se coniolida desde a a URSS.
conferência de novembro de 1957 Kruschiov _. n essencial »„_«_»•*_« _afirmou que os revisionistas não conseguiram solidariedade d. l^fw' 

Cfonservar .fazer desviar-se do justo caminho nenhum nar- Sí„__ -u e - * luta _°ntra ° caPi-
mj_ .-_,*„ !"•>_¦ __m.._...o nennum par- tahsmo e sobre este ponto não haveria _iv_».imgpH mmm s_______*.e m % m
ração dos partidos comunistas publicada .m ^^JTSt^-d°d ^'V* <_- &
Moscou em .in* _p 1Q_7 Rmk« 

"^ >. . _ç ° coletiva e da legalidade social sta, Krus-
<%W â^1Ü^SSSK.feS c^^T %-PCUS. 

conta atualmente
campos.'os iugoslavos fazemVarteVnaSade? a°3___g^o . ÕÊ"*%?£*%"***""pM $$____-_ _f$à w< ^líüi^Site
Sr ____ _°osWperia"sn"> ,cn,ará apolâ-10 J_^^n?*ar. "r* *>¦

Kruschiov denunciou as falsas afirmativas dFl___£íí SW^' 
Mol0tOV' Ka9anovlt'

dos w&j. taD„,alls,as. ___¦_£_ _<_^__,\c_S,^rdr!SS _£
ZS'SaS 

de.c'uc.0,rVÍn,enlS. C°munÍSta bisões" do Congresso. _o_11ndoq_e todosmund.al sena obra de Moscou. Ninguém acre- percebem a que ponto o Comitê Central e odita. d.._e. oue o Partido Comunista Italiano. Partido tinha razão ao afastar tese o!u_o deicom seus dois milhões de membros, o. Partido prezivel. fl ^

foguetes intercontinentais. Um Estado eomo a União
das Repúblicas Socialistas Soviéticas, que orienta seus
esforços para a construção pacífica de sua economia— afirmou Kruschiov — dirige sua política no sen-
tido da paz e não da guerra.
mas internacionais penden- lista. Assim, o perigo detes. ()s imperialistas mais guerra será eliminado antesempedernidos. compenetrar- mesmo da vitória do .socialis-se-ão da inutilidade de suas mo em âmbito mundial,tentativas de desencadear «„.»,.„„ __^.«_- _-.____.
guerra contra o campo sócia» ^__^_L_

Tratando do problema ale-
mão, Kruschiov afirmeu que
a conclusão de um tratado
de paz com a Al.manha cnn-
tribuiria decisivamente paraa solução deste problema e
representaria um grande pas-so no sentido da reunifica»
ção da Alemanha e p?rmi-tiria resolver a questão fie
Berlim, transformando sua
parte ocidental em «cidade
livre», com a garantia de não
intervenção em seus assun-
tos internos e com o direito
de recurso às Nações Unidas.

«Estamos dispostos a un-
ciar negociações com este
objetivo — acrescentou Krus-
chiov. — As questões da reu-
nificação e das eleições livres
deverão ser resolvidas peJos
próprios, alemães, através de
negociações entre a Repúbli-
ca Democrática Alemã e a
República Federal; Alemà».

criar-se uma federação ger-
m&nica, mas a URSS está
disposta a considerar qual-
quer outra sugestão paia a
consecução de um acordo' en-
tre as duas Alemanhas.

O dirigente soviético, neste
ponto de seu informe, denun-
ciou o chanceler da República
Federal Alemã. Konrad Ack*
nauer, como partidário da
guerra fria, pós em dúvida
sua sinceridade, pois, embora
s?ndo líder do Partido De-
mocrata Cristão,- «em uma
mão segura a cruz.e.na ou-
tra a bomba atômica, çonfi-
ando mais nesta última»*

Continuando sua análise da
situação internacional, Krus»
chiov referiu-se ao Extremo
Oriente, onde a política
agressiva dos Estados Unidos
em relação à República Po»
pular da China — disse —
é a principal fonte de tensão.

Kuschiov mencionou como
países que defendem a pazno Extremo Oriente a índia.
a Indonés.a. a Birmânia, a
URSS. a China, o Viet-Nam
do Norte e a República De-
mocrática-Popular da Coréia.
Salientou que uma contribui-
ção à paz no Pacífico seria
a proibição incondicional e
terminante das armas atô»
micas e nucleares, o que é
também apoiado pelo povo
japonês.

Kruschiov saudou o movi-
mento de libertação nacional
dos povos afro-asiáticos con-tra o jugo colonial, destacan-
do o apoio dado pela União
Soviética e outros países do
campo socialista à justa cau»
sa dos poves árabes. Prestou
especial homenagem aos pre-sidentes Nasser e Kassém,
que conquistaram toda a sim-
patia dos povos soviéticos.
OS COMUNISTAS E A RAU

Kruschiov disse a seguir
ser necessário esclarecer a

,J_^iCl_10V *«Wf ^^tfaè^s_gi_é__8»n re
yorável à proposta da. Repú- laçãqà campanha contra ashlica Democrática

tável por todos, para a defesa da c_u_e opera-
ria e de seus interesses.

UNIDADE DO MOVIMENTO
COMUNISTA
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JífDOqTIVÀ EM 4 PA/- 
:

SES H Nõtèm estas flechas 
'

¦do " 
gráfico. ' Indicam f o'crescimento da indústria em

A paisési URSS, EE.UU»
França è Inglaterra. En-
quanto de 1913 a 1958 a
produção industrial dos
EE.UU. aumentou em 4.1
vezes, a da França em 2
vezes, a da Inglaterra 1.8
vezes, a produção do pri-metro pais socialista au-

mentou 36 vezes.

fôrçãs progresisistas,'-realiza-
. das èar; determinada.. ¦'• paísss,eob a capa dó anticomunismo.
Afirmou ser injusto acusaros comunistas de contribuir
rem para a divisão ou o de»bilitamento dos esforços na?cionais dos povos árabes nasua luta contra o imperialis-
mo. Ao contrário, não há ho-mens mais corajosos e abne-
gados do que os comunistas
na luta anticolonialista. Nãoocultamos que no terrenoIdeológico nossas opiniõesdivergem dos dirigentes daRAU — acrescentou Krus-chiov — mas estas divergên-cias não devem imoedir o _e-senvolvimento de relaçõesamistosas entre nossos pai-ses. nem nossa luta conjuntacontra o imperialismo.

Kruschiov disse ter chega-do o momento de resolver
pacificamente os litígios in-ternacionais.

OS FOGUETES BALÍSTICOS
Nesta altura de seu discur-so, Kruschiov lançou um no-vpapslo aos Estados Unidos,

^a Bretanha e França emtavor da proibição das expe-riencias, produção e empregooe armas atômicas, *-____•

»*>'» nw;t«w
¦4.1».,,

•f H»<»K_

_^_l_l7í_t^K íl

^__.»_'..v;^;-i_-_J_ _

PRODUÇÃO GLOBAL
NA INDÚSTRIA ~ ê_»
té é outro grafico alta-
mente .eloqüente. A produ-dução industrial da URSS
dèu um salto espetacular
depois da Revolução. De
um país industrialmente
atrasado que era a Rússia
pré-revoluc.onária. a União
Soviética, com ó socialis-
mo. pro.etou-se no mundo
como potência industrial dt
primeira categoria. Se en
1913 a produção industria
era 100, enconíramos o in-
dice 3.575 em 1958. No $
tu* do plano septenal, a in
dústria da URSS terá
mentado de 80 por cenk
sobre a produção global dí

ano passado.

nucleares e foguetes
ccs. Afirmou que a UI
que soube enviar um fogi
a centenas de milhares
quilômetros pelos espaços
terplanetares, saberá r
bém, se necessário, envia
a quaiquer ponto do Gl
Uri-estie, sem errrar o
A-URSS fabrica aaiaime
foguetes, balísticos; interco
nentais èm série.'Entre
to, sa^eníoú," tiramos üi
lato conclusões inteirame
d-V-rsas aas que tiram
Ocidente. Os êxito histór
da cüncia e da técnica" s
tièas nâo são utilizados
pa.a reaüzar uma po
belicista nem íiara dii
«diktat» a outros países.vimo-nos dêks pafa mult
car esforços na lu|;a pela

Hoje,- no momento em
a superioridade ho deser
vimento dos foguetes este
nosso lado — acrescei
Kruschiov — propomosuma'vez aos Estados Uni
Grã Bretanha e Fra
Pro»bamos para semprí
provas, a produção e o
prego das armas atômicas
monucleares e dos fogui
destruamos todos os
ques destas armas moi
ras e utilizemos estas
des conquistas do enS'
humano paia objetivos
íicos.

Kruschiov recordou QUi
mais de iun ano a Uniãc
viética propôs uma coníf
cia de chefes de Estado
países do Leste e d°
-A URSS considera i
seu dever, perante todr
povos, chegar-se à realiz.
dessa conferência* —

AS RELAÇÕES
SOVLÉTICO-ATtlERI^

Outro ponto jmportanti
informe de Kruschiov, ao
tar da politica internacif
íoram as relações entre
duas maiores potências
atualidade — União ar-
ca e Estados Unidos «a
rica.

O líder soviético afir]
B__C baveí au. * ^::

aotlvo de choques entre oa
-ovos norte-americanos e so-
jjético. A recente viagem do
•jce-primeiro Ministro sovié-
tico Anastas Mikoian provou
flue o número de partidários
le relações mais estreitas
com a URSS aumenta sem
•essar nos EE.UU..

A viagem de Mikoian trans»
formou -se numa verdadeira
panifestação de sentimentos
amistosos do povo norte ame-
rlcano para com ** P°v°s da
URSS. : 

:"; 
¦¦¦'/•¦';•;'

Kruschiov insistiu no papel
que o comércio poderia de»
.empenhar _>ara atenuar a
tensão internacional» Apesar
dos empecilhos, disse Krus-
chiov, o comércio entre a
Uniãq Soviética- e os: países
capitalistas da Europa e Amé»

i

nca quase triplicou de 1950
a 196S, Novas perspectivas se
abrem para o intercâmbio co-
mercial entre a URSS e os
demais paises.< O dirigente soviético disse
ser possível pelo menos du*
plicar o atual volume de co-
mércio exterior da União So*
viética, .. ••-.

Concluindo esta parte de seu
Informe, Kruschiov salientou
que os esforços de paz da
URSS não se limitam ao pe-riodo do próximo plano sep-
tenal. O mesmo principio re-
gera- igualmente o plano eco-
nômico de 15 anos elaborado
pela. União Soviética. .Apela»
mos a todos •— disse Krus»
chiov — para reforçarem a
luta pela paz. De nossa par-
te, faremos o possível para
garanti-la em todo o mundo".

O DESENVOLVIMENTO DA
;'.' E<X)NO_HA DA U R S S g;'Nü 

parte de seu informe dedicada ao Plano sep-
tenal soviético de 1959, a 19€5t Nikita Kruschiov índi-
cou que o Congresso deve examinar um «programa de
construção do comunismo na URSS, o qual, por sua
amplitude, não tem precedentes na história».

Destacou que no período compreendido entre o
Vigésimo e o atual Congresso do PCUS, a União So-
viética seguiu firmemente o caminho traçado, por Lê-
nin, reforçando seu poderio e sua autoridade na luta
pela paz e a amizade entre os povos. O mundo soc.a-
lista, disse, tornou-se mais sólido do que nunca e exer-
ce agora influência decisiva sobre o progresso da hu-
mahidade.

Recordando os feitos pas-
sados do povo soviético,
Kruschiov rendeu homena-
gem ao papel dirigente do
Partido e de seu Comitê
Central, à frente do qual,
durante longos anos, esteve
lossif Stálin.

Nosso país — prosseguiu
«_ outrora atrasado, tornou-

•_____»• A i
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SWBKBtCm SEMEADA
~ Este gráfico da agri-
cultura-'socialista é um. es-
pelho do seu formidável in-
ceeménto atual. Tendo só-
fridò uma queda no:perio-
do da guerra e no' apóa
guerra imediato, experi-
menta agora um notável im-
pulso com a lavra das ter-
ras virgens da Sibéria. Ásia
Central e outras regiões.
De 150 milhõsa è .00 mil
hectares em 1940, em 1958
atingiu a 195 milhões de ha.

se um poderoso Estado so-
cialista e atualmente ocupa
o primeiro lugar na Europa
e o segundo no mundo como
potência industrial. Lembrou
Kruschiov que se reduziram
a pó as profecias dos econo-
mistas e políticos burgueses
de que a URSS seria obriga-
da a freiar seu desenvolvi-
mento. O primeiro secretário
do CC do PCUS recordou as
reformas na direção da indús-
tria que são hoje um fator
primordial na aceleração do

íâf-ssavqiyimeoiQ. _â economia

da URSS e mencionou os re-
sultados já obtidos.

A produção de cereais, de-
clarou Kruschiov, aumentou,
nos últimos cinco anos. de
39% em relação ao quinqüê-
nio anterior. Relativamente
ao ano de 1940, as rendas re-
ais dos operários e campone-
.sés duplicaram. No terreno
da instrução pública, a ün.ão
Soviética conta hoje quatro
vezes mais estudantes do
curso superior do que a In»

Ij, g^aterra, França, Alemanha
Ocidental e Itália juntas.

Kruschiov prestou homena-
gem particular aos cientistas
e técnicos que lançaram o ío»
guete sideral de várias fases
em dir-Ção à Lua; E acres»
centou que o lançamento dó
primeiro spútnik constituiu
também uma prova do nível
superior da indústria e da
técnica soviéticas. O mundo

wfj§-, iflteiró, admirado,,., saudou \
,093^0i_|eitp''.r^^acj^centpu
K. usçh_9.¥ T7i aò 'abrirmos
Uma'nova,;éra na Conquista.

t dó espaço inítérpiâri^rio
,.A 

"Grande 
Sajâ do;;__remlin

onde falava Kruschiov rebp-
oú de aplausos,estrondoso,
quando, o dirigente 

'soviético
disse: «O primeiro spútnik e
ó. prinjeiro foguete' cósmico
eram aparelhos soviéticos.

O Primeiro Secretário do
CC do Partido Comunista da
União Soviética afirmou que
a situação internacional e a
situação interna da URSS ja-
mais foram tão sólidas como
atualmente. A URSS e o in-
vencivel campo do! socialis*
mo, dispondo de tudo quanto
é necessário para resistir à
agressão, são um apoio fir-
me da paz e da segurança
dos povos.; • <; !

OXXICongresso do.PÇUSl
proseguiu Kruschiov, marca
a entrada da União Soyiéíti-
ca no período da construção
do comunismo. Á tarefa fun-
damental é estabelecer si-
multâneamente uma base ma-
terial e técnica da futura so-
ciedade comun"sta, reforçar
o poderio econômico e defen-
sivo da URSS, satisfazer as
necessidades materiais e es-
pirituais de seu povo. Na prá-
tica, disse, somos chamados
a\ realizar uma _i.ui.k__ ta-

SIGNIFICAÇÃO MUNDIAL
DO XXÍ CONGRESSO DO PCUS

Os acontecimentos Internacionais desta semana passaram postos-chave que ocupavam na vida do Estado Soviético.a girar em torno do congresso de um partido político, que este deu passos gigantescos em todos os setores. NiTvIestá nas manche es de todos os jornais do mundo. Mas nâo cilou o PCUS em pôr de lado concepçieg wUquidâJTdoíse traia de qualquer congresso nem de qualquer partido, máticas, relacionadas com a construção do socialismo • «m» 1É um congresso do Partido Comunista da União Soviética, preendeu transformações importantes nTag_íu_S_i t^_i
o„B« im.ressc q?e 61e dcsPerta é Perfeitamente compre» indústria. Foi reorganizada a direção da üidúttríí « daensível. Tra a-se de um congresso extraordinário - o se- construção civil, no sentido de uma ampU dc_etntral__.gundo na história meiosecular do PCUS. Trata-se de um çáo. Foram reorganizadas as Estações de Tn_!_Sr_MKPar ido que representa milhões de operários, camponeses quinas agrícolas. As fazendas coletivas (colkoses) Mssaramintelectuais de um pais que há 40 anos íêz a Revolução so- a dispor das suas próprias máquinas. AboliramJeünpothcialista e construiu o socialismo, um partido que acumula tos que recaiam sobre os camponeses colkhoslanoa. Estesa maior e mais valiosa soma de experiências da classe ope- ficaram também dispensados das entregas cinliatòria. deraria mundial. Um partido que serviu de exemplo para de» produtos ao Estado. Suas rendas reais _tte_l_on-n_m <zenas ce partidos do proletariado que surgiram em todo sideràvelmente.° "Sta 

disso, importantes acontecimentos se verificaram m»„_í^ •_I___B___1 _na União Soviética-e no âmbito internacional no curto espa- ™X 
livohicao cultSri ro_d___ta __to ^SK^m.ço de tempo que separa o XX do XXI Congresso do PCUS. g • WW0lttCWí CWIUI»* reauzafla pelo socialismo - loi 1

na URSS — culminando a
sada pelo socialismo — foi

pescortinaram.se novas vias para a construção do socla. kí_T UmT nôía Si ^^toro_ate_2_£l2ffi *§_______l__^^___m _S__*yS£SS«tt_____:^^rs^ mmtfamism S¥lilS__?_ÍI§___l_l
«auauwuw» .» SUs^o Estado Socialista nâo se detém em seus êxitos.O Partida Comunista da União Soviética enfrentou, neste o atual congresso extraordinário do PCUS tem eomo ponto,interregno dos dois congressos, uma luta sem tréguas con» central de suas discussões o plano econômico de sete atíòstra duas tendências hostis ao marxismo, ambas igualmente elaborado pelo Partido Comunista e pelo governo sovié»nocivas: o revisionismo e o dogmatismo. O combate cer^ tico. Denominaram-no justamente de Plano da construçãorado a estas duas tendências deu aso à reação mundial para _. . .
a mais furiosa ofensiva do após-guerra contra o socialis-
mo e contra a principal potência socialista, a União Sovié-
tica. O obj.:tivo da reação ers dividir o movimento sócia-
lista internacional, enfraquecê-lo e isolar a URSS. Inicial:
mente, essa ofensiva abalou: alguns elementos "da intèlec-
tyalidatíe .e outros influenciados pela burguesia, os quais
não resistiram â forte pressão idas forças reacionárias ©
abandonaram a luta. A ..reação, mundial encontrou nó. cam

do comunismo. Criará êle a base econômica necessária à
passagem à sociedade comunista. Na.. esfera internacional,
propõem-se agora os soviéticos alcançar e ultrapassar os
países capitalistas mais adiantados na produção por habitante.

Nos últimos anos, sobretudo depois do Vigésimo Con-
gresso do PCUS, com o desbravamento e cultivo de mais
de 30 milhões de hectares de terras virgens, com a reor-
ganização da direção da indústria e dá construção, com a
reestruturação dós colkoses e medidas drásticas para elimi-

po. socialista um ponto débil ~ a Hungria; óndé ' Haviam __r^ a ^uroèracl„( a União, Soviética tem todas0 as condi-
C'__ " Y>_í-r_-_H_c or_o cót"'_ na '"#-rt»aetriin?ío ¦ Art «_nn._l.cm_ _i*—_..  » í_.s  •», _ _ '_r_ __•. . l_í^í__s;do cometidos erros sérios na construção do socialismo.
Mas a coiitra-revolüção' de tendências fascistas para res»
tau.ar o regime capitalista na Hungria foi esmagada com
a ajuda da União • Soviética; > Não restou ã. reação inter-
naconal mais do que continuar blaterando contra a URSS
e o governo revolucionário húngaro chefiado por Janos
Kadar.

A prõpria marcha dos acontecimentos mundiais viria
desmascarar as manobras da reação mundial, instrumento

ções para- levar à' prática - seus grandiosos planos. Esses
abrangem não. somente a economia mas também o catkpo
cultural, com a reforma do sistema de instrução. Para- a
própria efetivação das metas traçadas no plano septenal,
o reforçamento dos laços entre a escola e a vida era uma
necessidade imperiosa. O XXI Congresso debaterá também
este problema vital para o Estado socialista.

Semelhantes tarefas, semelhantes problemas práticos,
do imperialismo. Foi completo o malogro de suas infames têm inevitáveis reflexos — teóricos e práticos — nos pai
investidas contra o movimento comunista, cont..* o movi- ses socialistas e nos partidos marxlstas-lertinlstas do pro-
mento operário, contra a unidade do campo socialista. letariado. Di-lo bém a presença em Moscou de ri presentan-
Conferência dos Partidos Comunistas ^'Operários, em no» tes de mais de 50 partidos comunistas e operários de todos
vembro de 1957, em Moscou, já constituiu uma poderosa os Continentes. As realizações econômicas e culturais da
reafirmação da unidad? inabalável do campo socialista. Era
uma prova concreta do fracasso dos planos tenebrosos da
reação.

Outra prova foram os êxitos sucessivos da construção
do socialismo na URSS, na China e nas Democracias Po-
pulares da Europa.

União Soviética não mudam apenas a fisionomia da URSS; 1
mudam a fisionomia do mundo, influindo decisivamente para
as transformações sociais em processo, universalmente..

Por isso mesmo, a classe operária de todos os países, \
todos' os. homens e mulheres de espirito progressista saú
dam calorosamente o XXI Congresso do PCUS — ponto de <

Afastados os elementos conservadores e dogmáticos dos partida de novos e grandiosos triunfos do campo socialista.
•^^^^^^^^^'^^^^-'W^^^V^^^^^-^^^/-'-»-»'

refa histórica:'alcançar e ul-
trapassar os países capital's-
tas mais desenvolvidos na
produção por habitante.

Trata-se, acrescentou, no
curso deste septênio, de ven-
cer o mundo capitalista na
competição pac _ica em- Dia»
no internacional. A URSS se
propõe a continuar a sua po-
lítica de paz e de segurança,
baseada no princípio da co-
existência pacífica. Devemos
pôr f'm â guerra fria e con-
seguir á diminuição da ten-
são internacional, reforçar
por todos.os meios p campo
muhdíãl do socialismo e a''*còó^__i(^io fráternâ_: entre os

fM?$r^9v'* 
'¦"" ''¦ '¦ "r: J

Em ííns de Í965—--- acres-
çehtou Kruschiov — a URSS .
terá alcançado o prime'ro lu-1
gar na Europa no domínio
econômico, superando a Ale»
manha Ocidental e a In^Ia-
terra. No curso dos cinco
anos seguintes alcançará e
superará os Estados Unidos
na produção global e na pro-
dução por habitante. No de-.
correr dos próximos 15 anos
a população da União Sovié-
tica terá assim ò nível de
vida mais elevado do mundo.

O plano septenal, disse
Kruschiov, é uma proposta
concreta de emulação pacífi-
ca dirigida ao mundo capi-

i talista. Entretanto, sublinhou,
\ é-nútil proburar intimidar o

poyo;soviético, brandindo ai.¦ irias. Ssü trabalho, â potência"\ de suas forças armadas ç dás
do- camoo socialista garantem
o malogro dos projetos dos
imperialistas de perturbar a
paz.

LUTA IDEOLÓGICA
Kruschiov' afirmou ainda

que a oferta de coexistência
pacífica não se aplica ao do»
mínio ideológico. E destacou
a necessidade de uma luta
impiedosa contra a idsolpgia
burguesa* coutra . __£or___=

mo e o revisionismo em tô-
das as suas modal'dades, dos
que deturpam o marxismo e
tentam implantar a discór»
dia entre os países socialis-
tas.

Acrescentou que o êxito do
plano septenal exige grandes
esforços e que sua sorte se-
rá decidida nas empresas, nos
estaleiros, rios colkoses e sov-
koses. Todos os meios de
açoã ideológica devem ser mo-
bilizados pelo Partido com
este objetivo: propaganda,
imprensa, rádio, ciências, ar-
^es, literatura. Ao mesmo
tempo, a vigilância politica
deverá ser redobrada.

Disse o informante que a
_í?

gi,>•_•.. ":_7

: ,.62-65?* #

!______?¦ •
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i RENDA NACIONAL DA
URSS --..Em ritmo inédi-
to, tem crescido, depois da
Revolução, socialista de ou-
tubro de 1917. a renda na-
cional. na União Soviética.
O gráfico acima oferece
uma visão desse crescimen-
to. Tomando o índice 100
para 1913. a renda nacio-
nal da URSS no ano pas-
sado (1958) atingia a
2.184. SôSre a renda de
195 _ haverá um auraen.

.40» até l_ó5. de 62^ .-°

aplicação do princípio comu-
nista «a cada um segundo
suas necessidades» somente
será possível na etapa supe-
rior do comunismo. Mas já
durante o atual septênio as
rendas médias dos operários
e camponeses das cooperai,
vas agrícolas aumentarão de
40%. Os salários mais baixos
serão elevados de 270/350 ru-
blos a 500/600 rublos.

A partir de 1960, a joma-
da de trabalho será reduzida
a sete horas, Antes de 1965,
isto é, antes do término do
plano septenal," tratar-se-â de
implantar a semana de 35 ho*
ras, com 5 dias de trabalho
é dois de repouso.. _* ?,A 1

Quanto aos objetos de con»
¦umó, a venda de geladeiras
quintuplicará, a de máquinas
de costura e motocicletas du»
plicará. As máquinas de la-
var terão suas vendas au-
mentadas de oito vezes. Se-
rão organizados serviços de
entregas de refeições e gene»
ros alimentícios a domicilio.

Para certos objetos, o ni-
rei norte-americano de con»
sumo per capita será atingi-
do até o fim do septênio. A
política econômica do govêr-
no será orientada, antes de
tudo, para o aumento, das
rendas e reduções dos preços

, de revenda.
Kruschiov dirigiu um apô»

lo aos trabalhadores soviéti»
cos para que elevem a pro-dutividade^ E acrescentou
que três. quartas partes do
incremento da produção In-
dustrial serão assegurados
somente com o aumento da
produtividade no trabalho.

No curso dos próximos
anos, acrescentou Kruschiov,
será possível liquidar com-
pletamente com os impostos

que recaem sobre a popul»
ção. Atualmente, os impôs*
tos formam apenas 7,8 pojj
cento das receitas orçamen»
tárias globais. De futuro, sò
mente o setor socialista con*
tribuirá para o financiamei»
to da economia da URSS.

EDUCAR O NOVO HOMEM

Mas, afirmou Kruschiov
a base material e técnica sò
mente não basta para comr
truir o comunismo. £ pred>
so também educar o homem
novo. A1 escola deve prepa-
irar ás gerações futuras para
o trabalho prático. A juven-
tude deve ser educada no
amor à pátria, no ódio ao ini»
migo, no respeito ao traba-
lho.; ^

Kruschiov disse ser neces-
sárió acabar Com fenômeno»
tão estranhos à sociedade so*
cialista como a embriagues,
a fraude, a especulação e ou-
tros vestígios repulsivos do
passado. Acrescentou que os
resíduos do capitalismo não

. desaparecerão por ?si, e as*
sim convém escorraçá-los im-
piedosamente.
TRIUNFO DO SOCIALISMO

Kruschiov destacou que t
atual plano septenal do
URSS é uma etapa decisiva
ria competição entre o sócia*
lismo e o capitalismo e sua
realização terá influência
primordial sobre toda a si«
tuação internacional, assegu»
rando novos triunfos daa
Idéias de Marx e Lênin.
«Nossos êxitos — disse —
atrairão para o socialismo
milhões de pessoas que sa
juntarão às forças da paz;
debilitando assim as hostes
da guerra.

Kruschiov lembrou que «
produção do campo socialis»
.(CONCLUI NA 5. PAGINA.
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OO PODES*! POR MEIOS PACÍFICOS !
«fi ainda possível arrancar Salazar do Poder por ra as posições da classe ope- salários do salazarismo «*-*.meios pacíficos?» - esta questão é formulada cada «**« e do seu Partido w-SE Sd^'5áS£ffiS^

.•yez com maior freqüência por muitos partugueses no ca'nad?s da população portu* Através da lt£a. a burgue»
ladamente depois da última campanha eleitoral edoa íni» lnter.essadasjni*ma ime» sta nacional deve ser levada
fccontecimentoV políticos aue ae \to»tmi™,L £?! uSL mudança de rt*ime* a compreender que nâo pode¦^ <cin.ua puiiuou» que se ine seguiram. A esto Mesmo certas pessoas que haver nenhum nroeresso na
Jema, um dos dirigentes do Partido Comunista Por- »-"°a <**a° «*&¦ ao saia- indústria na SZa í¦tuguês, sob o nome de João, escreve um artigo no tí> *nriKmn mn' "¦"*¦ "°'*~ •*— ~ —--• *

.-*?

#7 do «O Militante», boletim do CC do PC Português,intitulado: «Acerca da possibilidade de uma solução•pacífica do problema político português.»1 O artigoem foco foi escrito em outubro, depoisBe umareuniao do Comitê Central do Partido, durantea qual foi apreciada a movimentação política no paísantes e depois da última campanha eleitoral e essa
Part?dedSa 

algUnS POnt°8 báSÍC°S da °rientES8*o d0
SOLUÇÃO PACIFICA, OU VIOLENTA?

F™_ _*££¦. P°n.t08 basIc°8 sistir aos meios pacíficos é

•5arlsmo-: maa. **Ue e8tao Pro* no comércio"do 
'pais, 

senãofundamente descontentes com
a aua política, poderio ser

I a possibilidade de uma saí-
jfia pacífica para a situação1 c política nacional. Segundo o•\- Articulista. o Partido conside*
íá "que 'essa 

posslblblldade- ainda existe,; tendo sido da*¦ido passos .Importantes, nêssô•' ééntido,- a;;grande , movimen

não ceder senão ante uma lu*ta armada mais ou menos
prolongada. Segundo o Par*tido Comunista Português,
tal possibilidade nâo está ex-cluída, também existe. É aexperiência o mostra' que' essa •

;P*osBibilidade não pode ser ex-
"ii

¦¦;:poisdas eleições, assim co,.,.,.,me;fascista-se apoia na arnfa

?~i°% ) <*£

l.l.'

ntò: eleitoral. Isso, criou ai-
guma*s «ondi^óes fundamen*

í-»vtais» da. viabilidade da. saída•-.pacifica, como:• — apesar das divergências
Ideológicas existentes, agru-
param-se em uma só frente' íôdas as forcas anti-salazaris-
ias; -.' • *• •;

a classe operária! afir*
mouse msofsmàvelmente cc-

Íio 
a forca política dirigente,

a luta nadonal antl-salaza»
lista;. [j

sob a pressão do movi-,
mento popular, o aparelho
governamental do saJazarls-
•mo abriu profundas brechas,
foram visíveis a desagrega-

,'çâo e o pânico nas fileiras
,'do regime e as suas chagas
ficaram bem patentes aos'Olhos do povo.

Apesar de que éstès fato-res não foram ainda sufleien-temente fortes para obrigar
8 

salazarismo a recuar e ce-er perante a naçfio. a solu-«ao pacifica do problema na-
gonal sô será possível quan-(flo eles se manifestarem nomais elevado grau, prossegueo articulista.

,TA SOLUÇÃO PACÍFICA ErA VlQLftNCTA. EM GEPAL
•¦ ¦¦ A solução pacifica, entretan.«o, não exclui toda e qual*fluer violência, não exclui osChoques e as manifestações

Violentas. Em face da obstl-nação de Salazar manter-se
po. poder e de recorrer ao'f""^ para sufocar a von-tade. da nação, as massas po*. pularea, devem estar prepara*• ,«as para, enfrentar e respon*der a,novos, atos de violên*cia da camarilha governa*te. a nossa rica experiêncianacional - diz, textualmente— e a outros povos ilustram

que uma ou outra ação vlo*lenta não é suficiente para

MEffiJM. \l1-. ' ^^*«». j

£ 1 • armado. A propó- zarista"sito, é citado o seguinte tre-
çho das resoluções do V Con*
gresso do. Partido Comunis-
«•at Portuêuês. onde se diz:No caso da camarilha gover-nante se recusar a ouvir avoz da nação e continuar asufocar pela violência a von-tade do povo, as massas an-ti-mlazaristas terão de recor-
riT * íôrça' re*Vonder à vio-l&noia com a violência. Nê»°te caso, a responsabilidade
atenta tal situação cairá inteuramente sobre o governo deSalazar e aqueles que o apoi-arem num tal caminho." *

Assim, ao pugnar-se poruma solução pacífica para asituação política do país, de-ve-se também preparar asmassas para a eventualidade
ae uma solução violenta e.neste caso, a responsabilida-
de recairá sobre a ditadurasalazarsta.
'mià*''"1-*0?* da campanha
wS" í8 greves e «ani-festações de caráter políticomais recentes colocam tare-ias novas ante as forças an*

;Alertando..para a possibili-dade . de.,,surgirem ;(desvios
. oportunistas 'de direita, o re-

yisionismo, afirma o articu-lista' que é oportunismo do
mais puro ligar a possibili-dade de solução pacífica à
exélusiva decomposição do
regime fascista, em conse-
quência, apenas, de suas,con-
tradições internas. As trans*
formações que se operam na
sociedade são tanto mais re*
volucionárias quanto maior
seja o papel dirigente da cias-
se operária e do seu Partido.

O fato de a classe opera-
ria e o seu Partido — con-
tinua — encabeçarem entre
nós a luta'pela solução pací-fica é uma garantia de queesta orientação não será nun-
ca um caminho oportunista,
mas uma via vèrdadeiramen-
te revolucionária.
é f^VCAO PACÍFICAE A LUTA DE CLASSESA luta por uma solução pa-cifica nao implica o abando

através do aumento do po-der de compra das massas.
E só mediante a luta dos tra-
balhadores a burguesia nacio-
nal o compreenderá.

DUAS QUESTÕES
Concluindo, o articulista ad-

verte para o fato de que a
possiblldade da saída paclfi-ca para a atual situação polítlca em Portugal (que sig-
nifica, • ainda, a substituição
de um. regime burguês/em-
¦bora fascista, por outro regi-
me burguês, embora demo
crátlco),, não deve ser con-

...fundida, com -a . questão da
. passagem pacífica do país ao.
socialismo, (que sign'fica uma

,,,., mpdaniça.r,rad.ical.,dei um re-
-.-..¦..Iflrae,-;.spçiai por outroi.. ,,.'¦ ,ltPor f/rn,. .nãp,, devem, ser.. . identificadas; .'ás ...situações' ;
s'rt-^^èsiijini Portpgai;.e nal
.}.. Espanha,, apesar., da "Declara-'

çaò,' çbmürn dos dois parti-dós sôbre„.a possibilidade de,
... uma splúçáo pacífica em am-

bôs /os países. "Para'o povo'espanhol,, onde o franqu'smo
se . instalou no Poder depois
de uma cruenta guerra civil
de quase três anos, que cei-
fou um milhão. de vidas, o
problema da solução pacíficate num significado muito
mais vivo e profundo."

Conexão e Interação dos Fenômenos -w
fi um dos princípios fundamentais do método dialéticoxista. sc{-undo o qual os diferentes fenômenos' da natuVe da sociedade nao se encontram isolados e independentes \Wdos outros, mas. ao contrário, ligados orgânlcamente entre ?dependendo uns dos outros e se condicionando reciprocam™,*.'O método dialético ensina que nenhum fenômeno ooá* !Lestudado e compreendido se nao se leva em conta aTL?çôcs existentes ou a ligação indissolúvel da fenômeno dado roos demais fenômenos, a êle ligados. Compreender um SSSqualquer^ descobrir a sua ligação causai com outros Í*nA?menos. Será im*roaaiveL por exemplo, explicar a evolu,-^das plantas e dos animai» fazendo-se abstração, das condiSde sua existência. Nem se poderia explicar o caráter Simper.alista da revolução em nosso pais sem se ter em conta ofenômeno da penetração dos monopólios norte-americano* *mnossa vida econômica e política e as suas ligações conTumasérie de outros fenômenos da sociedade brasileira.

Ê necessário, portanto, descobrir sempre a relação de cansa e efeito que há entre os fenômenos., os fatos, os' aconteci-"menros. Entre a causa e o efeito há. uma .ação reciordeaAssim, todo regime político é determinado .pelo regime eco."nômico. que o engendra. Mas o poder .poiitico. por sua ve?exerce uma influência.considerável sôbrc.o regim^.econômic.í
O principio da. conexão e da.Interação^ doa fenômeno, nõeà luz um fato essencial: o mundo é regido,por leis. náo. são áscontingências que dominam na natureza V.na sociedade ¦ nãosão os desejos individuais que;..imp£ram, no mundo. Assim dsregimes e. os movimentos sociais devem. .ser. estudados não.segundo, a yoAtade. dos .homens, mas ,do• ponto-de-vista dás-.condições que os engendram e às quais'.estão; ligadas. Dessaforma.,se p. modo,.de produção capitalista" foi progressista em,çe.rta^ condições históriçaii. tornou-se-Mfm&,escala mundial,unv. .qbsíaculo ao., progresso social.. J „ .''" . .' ;.\\- H •*

O princípio da ligação dos renômenostem> comose vêuma. incalculável importância para a atividade prática do par-.tido da. classe operária.,Êle permite definir.,dei. modo justo ástaretas em cada, momento, segundo as edndições históricasexistentes. Não levar em conta -êsse .princípio é resvalar parao subjetivismo. para a incidência^em; erros profundamente no-ovos à luta revolucionária. Uma condição essencial para queesse principio marxista seja . realmente aplicado na. atividadepolítica é o conhecimento cada vez mais profundo da reali-dade que nos envolve.

O P, C. Francês e as
Acaba de realizar-se èm; Paris uma reunião doComitê Central do Partido Comunista Franeês» du-rante o qual o secretário do Partido^ Jaeques Duelos,—y. „„„ «upucg 0 aoando- apresentou um relatório sobre a situação política e a

a- .--, ~... - ™w an. ^ .^."-rSteia' W®**^ » P***Jm-« èleiçõe» munidpato.
tárlilT^SlS^ essa« ií&mtâm "* SSu? N«> *>* discurso, Duelos analisou a nnlfe »^~.

imÈÊmmm. mpik%m&sssS ?SSÜSSS iro'Deori8ta-dos colunistas aos .satearli ra na Argel 
™pôs 

umf b?" 1& £&$$&%* J ^^
^tmmm não anula, suportável carga de Sm 2n nívP°MtlCa^de hGstIlidad®
antes exiere. a bita ^^ «i„«* •mftái&i * f-SSÍ.™ P^P6-33» ao poyo seja derrotada. Nes»»

eiçoes Municipal

aenar as lutas populares. Uni.fwar por indústria, por re*giüo, por classe;, coordenarno plano nacional as lutasoperárias, camponesas, e, dasqutros camadas da popular -t~.*.-
Çao; coordenar as lutas civis Pbrquè

ses

à base de uma política de
salvação nacional para bar*
rar o caimnho às forças da
reação e do fascismo. A po*-Mtica de salvação nacional
preconiza ! a negociação da
paz na Argélia, redução do
orçamento militar, a salva*
guarda da independência da
França, um mais alto nível
dè vida para as massas a
repele as medidas antidemo-
crát:cas do governo.

Também recomenda a de»militares à 'Vfò&.éWÊm 
fe SdaJÍ ^ada'-?1* ^Tan?ém W&**

*^Í^en^^»emS^0;Í|f -SÍM clí^se^r-âria f ;&sa dos direitos» e liberda»
gõvernativ^üs

-ss Politiza d^,^upb^^q;caf

m

%

ÍS^S^ P°Pu!?r* Por solução pacífica do problíma político português, envol*ve para o PCP aspectos ideo-lógicos de uma grande mvportância e delicadeza. "A
enuncJacao da possibilidadede uma saída pacífica nãee uma posição demagógica doPartido, como certos meiosanticomunistas se esforçam
por propalar, com evidentesobjetivos divisionlstas." r

Ao lutar por uma solução
pacífica para a situação po*•"tica no país. o Partido Co-munistas tem em conta, alémde sua possibilidade, o fatode corresponder ela aos an-seios profundos do povo. "é,
porém, justo dizer-se que umacorreta enunciaçâo desta
perspsetiva histórica a curto
prazo tem um evidente efei-to mobilizador e propagandís-tico que ajudará a trazer pa-

e."'mií^rpTZ'^^Uia8 ^ *^u^ue -UL a un^ade dâ^^po^s^iôW^â^e^o.mimares, dirigir numa di- Ciasse operaria e a úM-íà*--'. r\hà':-(ítò»k£ü&T p qa Aiema

conquista da democracia. Ine- cas entre os Daíses rta Fiírnl
SSarP°r^0-é possivel í<*! f*8mfrSíSui
«kmÍ > s mteresses anta» levada à desvalorização dn
Ür?|êlf W^Ê^ tâ0 ^fiÜ e a eípôr sáamentene-^°J??nea de classes. a segurança aa indústria e do

ramente arredar Salazar dopoder."
SOLUÇÃO PACÍFICA,

via revolucionária;
Prossegue o

exmplo, nos nossos dias, umcaso típico de solução pad-«ca é o do Iraque. A nossarevolução de 5 de outubro((refere-se à revolução renu*blicana de 1910. que derru*
l>ou a monarquia em Portu-
fcal — N. da R. da V.O.),
«pesar de, alguns- , tiros e |umas tantas mortes, é tam*bém outro' exemplo de revo-
lução pacífica."

Em resumo, tendo em vis*
ta a, brutalidade com que Sa*
lazar reprime ás lutas popu-lares, pode-se prever que"tais ações e choques de ca*
râter violento se produzirãoInevitavelmente."
E POSSÍVEL UMA REVO-

LUÇAO VIOLENTA?
| Continuando, o articulista
lxamii*ia a possibilidade con-
traria, isto é, de Salazar re-

tri; -: -- *-«»»ocs>. « segurança da indú<?trf» o ^rt m~.í^¦:¦'£ V -ü"-m«*j o grupo <* yum-es-w :e a votar pelos
cumento"1\SntUa ° d°" ^«^fià«^*J£v to ^m*&$£Í*8&** caíldiáa^ comtóstas Jfrk

iTtSí'1»'p,?(a80 lmPedir didas* colocam as méSaft ÍL, m ?t^L° intimamente aqueles apoiados pelo Partiie a luta de clasRAo »nn-.,» «Q„„ li .as me»ias com os Dartirihc iio oV*w„—-, .#i« n«»,„.3„x- v

PAGINA %^

que a luta de classes conduza* ™íuFa,Kda frente anti-sala-zarista. Para isto, é necessá-rio, no plano tático, qUe a lu-ta de clas*es seja dirigida
principalmente contra Sala-zar e os monopólios que êlerepresenta.

No que se refere à luta porau^ei-ito, de: salários, j contratôda explpraçãp. inclusive
por -^parte da burguesia na-cionàl, os trabalhadores de-vem saber encontrar em ca-da caso concreto as formas
justas de combater estes ini-migos. "Mas. como a contra-diçao principal é a que opõe
p sajazarismo à nação portuguesa. a luta pelo aumentoae salários não devo ser fun.damentalmente, dirigida con-tra a burguesia nacional nàomonopolista, mas contra apolítica de congelamento de

VOZ OPERÁRIA

didas colocam as médias epequenas, empresas em situa-
çao ainda mais difícil e agra1,vam a recessâ» econôm'cairesultando numa nlterfor di*minüiçio do numero dé em-
pregos e dos salários. A po-lítica do governo ê favorávelexclusivamente ao capitalmonopolista
^Duelos 

; analisou • as' medl.Jdás econômicas è financeirasdo governo. Afirmou que ocapital financeiro desfechouum ataque contra o povo tra-balhador.O ataque ao s;ste-ma parlamentar pelos rea-ctonários mostrou as contra-dlçoes entre os diferentes
fnipos da burguesia e suadebilidade. O fato tambémrevelou uma intervençãoaberta do capital monopolis-ta na direção dos negóciosdo Estado.

No interesse do povo e do

. J>ital. móno-polistaV

..Falando sôbrè a política dadireção dò Partido Socialis*fa francês. Duelos caracter!-zou-a como pretendendo di-vidir a classe operária e oPovo. Acentuou que o grupodirigente do Partido Socialis-

A sessão conclamou todos
os eleitores> homens e mulne-res, a converter as próximaseleições municipais numa "ba*
talha peía democracia e a li»
berdade.- pela paz e* contra
a pobreza*" e a1 votar peloscandidatos comunistas ou por

com os partidos da extrema do C©muüístav
mm^^W^S^^ -De acôrdè éom a resol*
clárott crue os mES^SèSt'--* ^Las: Íi^oea » realizarem
tido Sociá!is°ta devem ser I?rH^Í9teina SãSÉK^S Z*;a—uti— a .Cl" ^r res- Partido, apreseniiará suas pro*
sftuacâo^^8 **la P**6*»

Duelos deteve-se brewmeirr
£ir0t,P^ama aP"*entado
F»io Partido comb base pari

i ÍLaÇ*A unitâr|a das difere».

SsSiS* nfase Ã grandp }TO*
portância que têm as dei-Cfles municipais de marcopróximo e as tarefas do Par-
çõos 

Comumsta nestas elei-

_Em relação com as elei-Coes. o plenário adotou umprograma que esboça a pre-sente situação econômica epolítica na França e propõeuma ação conjunta com tô-das as forças democráticas

prias listas. Òs comunistas
também apresentarão candi»
datos' próprios nas locaiida*
des onde a* efeiçõpsi se reali»
zarem sob o s'stema de vo*
taçãQ l majoritária em dois
turnos e nas qtiais o Parti»
do Comunista terih» fnfluén»
cia predomhnaTrte. Também è
previsto o hi-nça-mento de Hs-
tas conjuntas eom outros par*
tidos republicanos, antes do
segundo turno das eleições.
Nas demais localidades, o
Partido Comunista sugere
que sejam apresentadas Vs-
tas republicanas de unidade
no primeiro rumo do pl?i**o,
a fim de isolar os reacioná*
rios.
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AS COMUNAS POPULAR o
SAO A AURORA DO COMUNISMO

um

«30*

PEQUIM, Janeiro (Especial para VOZ OPERARIA) — Por ocasião das
festividades que assinalaram a entniúa do novo ano, o jornal «Bandeira Ver-melha», órgão teórico Co Comitê Central do Partido Comunista da China publi-cou um editorial especialmente dedicado à analise da experiência das ComunasPopulares, a luz da recente resoluçüo do Comitê Central sobre a questão
KESOLUÇAO DE SIGNIFICADO HISTÓRICO quebiao.

Acentua o editorial o caráter de alta significação
histórica de que te reveste a resolução da 6a sessão
da 3a. reunião plena do C. C. do Partido Comunista
da China sobre várias questões relacionadas com as
Comunas Populares, proposta pelo Presidente Mao
Tse-Tung.

A resolução, diz o editorial, sistematiza o acervo
de expenênc:as recolhidas no curso do desenvolvi-
mento das Comunas Populares, e aprofunda questõesfundamentais delas decorrentes, analisadas sob o pon-to de vista teórico e político.

«A nossa tarefa atual i>. desenvolver a mais ampladivulgação e a educação no seio do Partido e das mas-
sas do povo, a fim de fortalecer as Comunas Populares
e a sua liderança corno sistema, promover a sua con-solidaçao e assegurar a elevação constante dos índicesde trabalho e produtividade dentro de cada Comuna,le acordo com a resolução.»
COMUNAS: CRIAÇÃO DAS MASSAS

Mais adiante diz o jornal,referindo-se às Comunas
Populares como uma forma
de organização em larga es

<^r Uma criação das masfcas ,
&£ Superioridade provada sobre as coope-

cala. na qual a industria, aagricultura, o comércio, os
assuntos educacionais «e mi-li tares estão perfeitamenteentrosados, e o governo e as
organizações econômicas inte-
gradas num só todo: as Co-
munas Populares são a gran-de criação das massas de nos-
so país sob a liderança do
Partido Comunista. O grandesalto na construção da Chi-
na Socialista, antes de tudo,
e o grande salto na produçãoagrícola fiaram com que as
massas camponesas vissemcom perfeita clareza a inca-
pacidade em que se encon-
travam as cooperativas, como
formas de produção agrícola,
«de atender às necesesidadss
•cresejentes do desenvolvimen-
tò».

«Antes do aparecimento
das Comunas Populares as
massas, em diversas regiões,
tentaram aperfeiçoar a orga-
nização e o sistema de produ-
Cão agrícola das cooperativas,
experimentando^ várias for-
mas. Em numerosas regiões
muitas cooperativas se uni-
ram para formar unidades
maiores; essas unidades de
maior envergadura estende*
«ram os seus objetivos e co-
meçaram a desenvolver a sua
própria indústria. Em algu-
mas delas fundiram-se a
agricultura, o artesanato, a
produção de bens de consu-
mo, o comérdo e o crédito.
Em inúmeras outras a orga»
hização do trabalho se desen-
Volveu, fortaleceu-se o sist«e-
ma da cooperação e, não ra-
ro a cooperação entre os seus
membros transpôs os seus
próprios limites, e até mesmo
os limites das províncias.«Para atingir ms metas traça-
ias para o grande salto vá-
rias cooperativas instalaram

¦es restaurantes coletivos, as
rréches e os jardins da infân-
cia, o que permitiu a muitos
camponeses darem ao traba-
lho coletivo a parte de tem-
po que consumiam em tare*
fas individuais.)

No verão de 1958. diz 
"o

editorial, quando inúmeras
cooperativas agrícolas medifi-
caram o seu sistema origi-
nal de pagamento à base de
dias-trabalho, as Comunas
Populares, em sua atual for*
lha, começaram a surgir. O
Êxito que alcançaram '.as pri-
meiras serviram de,exemplo
para a criação de outras e
mais outras; Comunas Popu-
lares, até que, gradativamen-tf, a transformação das an-
tígas cooperativas «em Comu-
B&s se transformou num mo»
vimento do mansas. O Prest-

jornal, deu ao movimento oseu caloroso apoio, proela-mando, no momento oportu-no, que a meta a atingir de-veria ser a gradativa e sis-temática formação das Comu-nas Populares, nas quais aindú-tria, a agricultura, ocomércio, a educação e os as-suntos militares se entrosas*sem de tal forma a torná-lasas unidades básicas da socie-dade na China.
De acordo com a propostado camarada Mao Tse-tung asessão ampliada de agostode 1958, do Birô Político doCC. do Partido Comunista,

aprovou uma «resolução pa-ra o estabelecimento das Co-munas Populares nas áreasrurais». Quando da 8a. reu-nião plena do C.C., já exis-tiam mais de 26.000 Comu-nas Pooulares nas regiõesrurais do pais e mais de ..120.000.000, ou seja mais de99% das famílias carepone-
sas já integravam as novas
unidades básicas da sodeda*
de chinesa.
SUPERIORIDADE PROVA-
DA DAS «COMUNAS POPÜ-
LARES

Analisando as vantagens
provadas do regime estabele-
cido pelas Comunas Popula-
res sobre o sistema das co-
operativas agrícolas, prós-segue o editorial do «Bandei-
ra Vermelha»:

«Tomando por base o ve-
rão do ano passado, a histô*
ria das Comunas Populares
tem apenas, seis meses. Nês-
se breve período as Comu-
nas Populares demonstraram
claramente a sua superior!-
dade no que toca so desen-
volvimento da produção, «or-
ganização do sistema de dis-
tribuição, e a unificação dos
«dementeis sobre os quais ais-
sentam as condições de vida,
e sob vários outros aspectos.

A partir da transformação
das cooperativas agrícolas
em Comunas Populares, o ni-
vel de organização e os obje-
tivos a atingir, se amplia-
ram; o grau de coletivização
na produção e o padrão de
vida de seus membros se ele*
varam; a força de trabalho
e os meios de produção fo-
ram utilizados de forma
mais racional e efetiva, po*
dendo ser desenvolvidos ten-
do em vista objetivos maio-
res; a combinado e a unifi-"Cação" riurnai só direçãp, ,da ,
indústria, agricultura,; cornar*
cio, educação e assuntos, mi

mais atrasadas darem
grande passo à frente.

A transformarão das
operativas de produção agri*
cola em Comunas Populares
não trouxe somente inova-
ções quanto às fôrças produ-tivas, como também altera-
çõ:s importantes nas rela*
ções de produção. Antes de
tudo. os remanescentes da
propriedade privada dos
meios de produção (lotes re-
servados pelos camponeses
para seu uso individual, etc.)
desapareceram enquanto quese ampliavam a propriedadecoletiva e se elevava o seu
nível, em virtude das pró*
prias dimensões atingidas
pela Comu --x Popular. Segun*
do: ekn.í«.os d? proprieda-de de todo o povo começaram
a existir. A integração das
Comunas Populares e dos go*vernes das ddades, o estabe*
lecimento de uma federação
de Comunas dentro de cada
província; a colocação dos fl-
nanciamentos do Estado, dos
órgãos de co.réeio e outros,
sob a administração das Co*
munas ou federações de Co*
munas: o fato de que a fede*
ração das Comunas tem po-deres para regulamentar em
forma unificada a acumula-
çâo dos fundos comunais den-
trp de sua área e desenvol-
ver certa porção de poder e
de recursos materiais e fl-
nanceiros das Comunas —
tudo isso representam ele-
mentos de propriedade de
todo o povo dentro das Co*
munas Populares. Ultima-
mente, uma forma de distrl*
buição que combina o siste*
ma de salários com o de li*
vre repartição dos bens de
consumo, foi introduzida em
inúmeras Comunas Popula*
res à base dos objetivos tra*
çados para o «grande salto»
na produção agrícola».
NASCEM OS GERMES DA
FUTURA SOCIEDADE

O editorial prossegue:«O sistema da distribuição
livre (gratuita) dos bens de
consumo traz em seu bojo o
principio comunista — «a
cada um de acordo cora as
suas necessidades». Tudo is*
so mostra que as jovens Co-
munas Populares possuem
forte vitalidade e uma per*
pectlva de desenvolvimento
a longo prazo. Conforme a*
centua a resolução da fia ses-
sào da 8a. reunião plenáriado C C. do Partido Comu-
nista da China, o novo sis-
tema das Comunas Popula*
rés «apontou ao povo de nos*
so pais o caminho para a
gradativa industrialização das
regiões rurais, da transição
da propriedade de grupo
para a propriedade de todo
o povo no que diz respeito à
agricultura, da transição gra*
«dativa do prindpio socialista
— «a cada um de acordo com
o seu trabalho», para o prin*
cípio comunista — «a cada
um de acordo com suas ne-
cessidades» —, o caminho
para nivelar, e por fim eli*
minar> as diferenças entre o
campo e a cidade, entre o
operário e o camponês, entre
o trabalho manual e o inte*
lectual, e, numa última eta*
pa, para elimir«»r as jfúnjcões'S)t'erii'as do Estado.» ' !*

Òs comunistas, diz «Çahdei?
altares,' asseguraram . S^pos* [5» verm^a^ têm encontra
teibilidade de levar a todas as
regiões do interior da China
a politica de desenvolvimen*
to simultâneo da industria é
da agricultura, a revolução
técnica e a revolução educo-

dente Mao Tse-Tung, frisa • eJonsl, permitindo às regiões

ido na luta travada pela re-
solução farto material para"pesquisas e debotes, embora
ela seja questão pacifica para
todos.

«Afinal de contas, — dis o
editorial — quo formas con-

jírtativas
•'.^Tr.-!;-''r«>
7^# Erros er falhas surgidos no processo de

V'criação das cpirçunas
S Um exemplo íe correra aplicação c

r y marxismo
^í Significado da ultimai resolução do CC
^ do Partido Comunista da China

cretas devem ser postas em
prática para realizar esse
processo, tal é a importante
questão que se apresenta.

Como é notório, na trans-
formação sodaiista da agri-
cultura em nosio pais vá-
rias formas foram e são uti*
lizadas, desempenhando tõ-
das importante papel. Tais
são: equipes de ajuda mú-
tua; equipes de cooperação a
longo prazo; cooperativas
agrícolas elementares e avan-
çadas; e, na transformação
socialista da indústria e do
comércio, contratos entre o
governo e empresas particu-
lares; sociedades mistas en-
tre o governo e particulares,
partidpação do Estado e
de particulares em todas as
formas de comércio. A des-
coberta de uma fórmula co-
mo a Comuna Popular,
transcende em sua signiíica-
ção histórica, sem dúvida, as
inúmeras formas criadas no
curso da transformação so*
cialista. Nas condições esne-
cíficas de nosso país, a Co*
muna Popular é a melhor
forma, não apenas para o
desenvolvimento da constru-
ção socialista, (e isso já foi
demonstrado pelo avanço na
industrialização nas regiões
do interior e o inldo de um
amplo desenvolvimento st-
muxtaneo da indústria e da
agricultura através de todo
o pais) mas também pela
transição que se processa
nas áreas rurais de nosso
pais, da propriedade de gru-
po para a propriedade de to*
do o povo. pela transição do
sodalismo para o comunismo.

A Comuna Popular é, no
presente, a unidade básica
ida estrutura socialista e a
organização básica do poder
do Estado Socialista de nos*
so pais. E. conforme a. reso
lução do C. C, na futura so
dedade comunista em nosso
pais, a Comuna Popular per-
manecerá como unidade bási-
ca de nossa estrutura social.

Assim, o significado do de-
senvolvimento das Comunas
Populares é relevante não sô-
mente no presente, mas tam*
bém porque demonstra, <ada
vez mais, e por si mesmo, o
rumo da marcha da história.»

O editorial fala a seguir
sobre o receio que se a pode-
rou dos imperialistas e dos
reacionários ante a grande
vitória que representam as
Comunas Populares e os re-
sultados já alcançados na
elevação da produto agri-
cola e industrial desde o lni-
do do «grande salto». Per-
gunta como poderão explicar
porque mais de 500 milhões
de camponeses chineses, des-
de a criação das Comunas
Populares, realizaram tão lm-
portantes e gigantescas faca-
nhas na elevação da produ-

{çâo agrícola;e do desenvolvi-'¦mento dá indústria nas rc*
kgiões internas do pais. t

«Tais empreendimentos -—
¦d|z -p não poderiam ser rea-
lizadòs pela burguesia em
nenhum pais sem a utiliza-
«Cão de todas *s formas de
opressão sobre a classe tra-
balhadora>

Aponta ainda os vários

equívocos em que tem incor-
rido os imperialistas e os
reacionários ao abordarem a
questão das Comunas Popü-
lares, e o fracasso total de
suas pessimistas s fantasio
sas previsões.
O VERDADEIRO CARÁTER
ATUAL DAS COMUNAS
POPULARES

O editorial fala sõhre os
erros e falhas surgidos no
decorrer do recente processo
de transformação das co-
oncrativas agrícolas em Co-
munas Populares, e que io-
ram objeto de análise e de-
bates na 6a. «sessão da 8a
reunião plenária do C: C. do
P. C. da China:

«A resolução frisa com
clareza que, no presente, as
Comunas Populares nas re*
giões rurais ainda sao. bàsi-
cam: íte. organizações eeonô-
micas de propriedade de
gru:o. Sarão necessários 3 ou
4 anos, 5 ou 6, ou talvez um
pouco mais de tempo, para a
conclusão do processo da
transição para a propriedade
de todo o povo. © processo
de transição do sodalismo
para o comunismo exigirá
um rompo om pouco mais
dilatado.

O movimento de criação
das Comunas Populares re*

Íiresenta 
uma grande trans-

ormação na vida sodal das
regiões do interior da China.
Esse movimento assenta sõ*
bre as bases do amadureci-
mento das «ondições objeti*
vas, da consciência e da von*
tade das massas camponesas.
A própria vida demonstrou
que essa transformação, en-
tusiàsticamente apoiada pe-
Ias massas, ê altamente fe-
cunda para acelerar o ritmo
de desenvolvimento da cons*
trução socialista o dá con-
tlnua elevação da eonsdên-
da das massas. Tal fato nos
mostra que devemos, em
nossas tarefas, persistir cons-
tantemente na aplicação da
linha de massas, tendo como
preocupação fundamental a
consciência o a vontade das
massas, se quisermos conco-
lidar as vitórias conquista-
da,j e, através da «consolida-
ção r'?s Comunas Populares,
leva adiante o processo de
cons ução socialista e da
eleva. u> do nível de «ronscí-
ênda «Ias massas de nosso
povo. M a elevação do nível
de consciência das massas é,
em primeiro lugar, uma de-
corrêntía das exigêntías do
desenvolvimento da produ-
çâo. Dai, no trato dos p-robie-
mas das Comunas Populares,
tais como os da forma de
propriedade e distribuição, do
planejamento da produção,
das necessidades da vida co*
tidiana e do bem-estar, deve-
mos adotar uma atitude cien-
tífica, a partir do nível de
consdênçia:„das masjsgs, i de
suas aspirações e das exigén-
cias do • desenvolvimento da
produção. Nesse . particular
não são admissíveis os im-
pulsos que ' levam a i querertransformar objetivos coloca*
dos num futuro mais remoto
em tarefas porá o presente,
• realizar coisas acima de

quando

ainda estão imaturas as coi
dições cara realizá-las, p<
agir desse modo seria pn-.ii
melai á consolidação das C<
munas Popular^ e à cau*3fl
do Socialismo.*
APLICAÇÃO CORRETA l)<(|
MAUXISMOLEOTNISB. O iMais adiante, prosse, u«j #
editorial: f

«A resolução da 6a sessãtt
da 8a. reunião plenária doj
C. C. do Partido Comur.istaV
ressalta que somos tiu.<. ie*
íensores da teoria marxista^
leninista da revolução in'n»
terrupta e, ao mesmo tomp
da teoria marxista-leninistl
do processo revolucionária
por etapas. As diversas eu
pas da revolução são ligads
entre si. Não podemos p<
mitir que o processo da re\
lução pare, mas «devemos cc
duzl-lo em seu avanço inc
sante. Devemos ser cauteU
sos no curso ds cada etai
do desenvolvimento da rei
lução na preparação das
dições para a etapa se£uU
te. De outro lado» as ctap
da revolução são distii.
uma das outras. Cada otapfi
possui as suas caractei; si icas)
próprias e suas próprias têà
refas. Devemos tornar elarfj
o caráter básico do cada etsjf
pa c, de acordo «mm êle, trtM
çar os planos e a política qu-Ü
se ajustem às necessidade*)
práticas. Combinar a teori;? «dst
revolução ininterrupta com ar
teoria da revolução por etSW;
pas — este o ponto fundW
mental da resolução. ,

A unidade teórica entre
testí «ia rtivolução inintem
ta e a tese do desenvolvimc
to da revolução por etapas
um importante prindpio hii
xista-leninista. O Camarac
Mao Tse-tung tem insistent.
mente ressaltado' èase prin«d|
pio. Uma recapitulação da*
controvérsias na seio de noe>
sn Partido ante» da vitoriai
da revolução popular-d m«H
crática e da revoluç«V> ihis*
lista tornará claro èsoe ;.nis}
dpio. Em vários paríod* > n«t
passado, posições direi ita*
(as posições ds Gben T i-sloj

o as do novo Cheo-tu-sii\'->rfí*}
no periodo da guerra o.uri
a agressão tapo»"-*-^ •¦ a-
vam a transíow*':'r. >
volução democr/i *,.
volução soclalií» o|
o principio marxiuui^:.. JQ
tas da revolução inintem»
ta. Sobre essa baso eles f.aij
çaram o seu proframa e É
sua politica «capituladoniaUIU
Todos os errôneos de^vJMf
para posições «esQuerdlstaÕt
(as posições dea represen 1
tes das três linhas de
querda» durante a segui
guerra civil revolucionai
confundiam a linha õf- do>
marcação entt» a reve.uçlMI
democrática é a. rev€:u«íBf
socialista, negavam o p: •«€>
pio da teoria maneis ia íenãi
nista da r«ev«3Jução por e*a>
pas. Nessa base. àprcsenHÈ-
vam um programa a nmà
linha política aventureira. *Q
Camarada Mao Tse-tung <ypÊ$
a ambos os desvios a, ídb%
não dá permanência n. etn
pa da revolução «íemof: ticSL
mas «da luta para su, era4
essa etapa. De um lado &Ês)
defendeu com firmez.' qu«|elementos socialistas '-spOí
cialmente a .liderança iroleitária) devem se desenNolvef
no curso da revolução ííí-ib*
crática de modo a sr rriar
rem as condiçõ.^ . p^rn #
transição ao socialismo sô>
bre a base da vitória da re*»
volução democrática. Iníistiuji

;'aé çiurroí iá4o;,i«i ,que ç4° se
pode apàgaf jj ^n^a, ç* do

I marcação enjga ,a reve luçaf
j àernocráticp'e> rfívoluç.p iQt
, cialjsta, henj a^tnr m-.iiidas
além'dos iiimit^. da Í8fol\»>

p ção,<lemocr4^'á' no curso cM
seu procéssa^E cèjrto queJtsf
precisamente per ter s?gttlí
do estas linhas «tocadas peW
(CONCLUI MA MGWA f JJ j
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PÍGÜMEHTO DO ABONO d PARTIR DE JANEIRO
& O que foi a luta pela conquista dos trinta por cento
¥r Firmeza dos trabalhadores faz recuar o governo
& 4 luta pela classificação prossegue

LUÍS GHlLARütNl )
A lei eoncedendo o abono de 30% ao funcionalis-

mo público foi finalmente sancionada pelo Presidente
da República. Isto, entretanto, não significa que este-

Íi 
encerrado este episódio da luta dos servidores em

efesa do seu nível de vida. Primeiro, porque continua
ft ameaça de só receberem o abono em meados do ano.Depois, porque os 30%, já irrisórios ante a alta veri-
ficada no custo da vida desde o último aumento ob-
lido, tornam-se dia a dia mais insignificantes em face
ia alta dos preços, que prossegue ininterruptamente.
COMO SURGIU A LUTA PELO ABONO
i

A luta pelo abono sur?iu
i© movimento pela classifica»
glo c em virtude das propor-

Eis 

atingidas pela carestia.
Plano de Classificação de
rgos e Funções aprovado

Kla 
Câmara dos Deputado»

o atendia &o problema de
IMraento imediato de venci»
ptentog, quando a maioria do
funcionalismo percebe até 61"_ll cruzeiros. Em vista disso,

C.A.G, órgão que coordena" -onabnente 267 associa-
_ ¦ ie servidores- públicos,

Segou 
à conclusão de que a

rma d« conseguir a neces»
pária e Imediata melhoria de
•alário- seria obter do Exe-
•utivo o envio de uma men»
•agem ao Congresso, à parte
Ho Plano.

Com ês3e objetivo foi pro»
gramada uma concentração
*m frente ao Catete e traça-
úo um plano de intensa mo-
bilização da massa de funcio-
ftários incluindo marítimos,
ferroviários e portuários.Essas providências iniciais
surtiram efeitos .media.o;;.. s
horas antes da concentração
w líderes do funcionalismo'foram 

chamados ao Catete;
comprometendo-se o Presiden-
le da República a enviar a
mensagem, o que realmente
foi feito, três dias após.

No entanto o conteúdo da
referida mensagem nao sa-
tisfazia, nem reresentava o
prometido pelo sr. Kubits-
chek: estabelecia o pagamen-to do abono somente a par-tir de julho do presente anocondicionava o benefício
aos servidores das autarquias
Js possibilidades financeiras
nestas., o que eqüivalia a ne-
gá-io. sabido que as autar-
flui.-s são cronicamente defi»títá/iaa. Além disso, não ater.«lia também a urna série de
jWíjtras categorias, inclusive

Passam
necessidade
os aposentados
d' f

De Corumbá, Mato Grosso,recebemos correspondência
do leitor Júlio Augusto daBUva, denunciando as peno-sas condições de existênciaa que estão ali reduzidos osaposentados e pensionistas,
Ênncipalmente 

os do IAPM é^PI, condenados a viver,
Juntamente 

com suas famí-ias, recebendo os magros
proventos de 1.500 cruzeiros,
quando um trabalhador não
pode, naquela cidade, viver,
tnesmo sofrivelmente. com
meno. de 12 mil cruzeiros
mensais.

Por outro lado, diz Júlio A.
da Silva, o novo salário mi»
pimo na região é apenas de
2.060 cruzeiros, o que ce»
monstra o des_ ;èzo do govêr-no aos trabalhadores brasi-
lelros.
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aos pensionistas e inativos.
Mobilizaram-se os trabalha»

dores, comparecendo diária»
mente em comissões à Câ»
mara, sendo ainda realizada
grande concentração em
frente ao Palácio Tiradentes.
Foi assim conseguida urgên»
cia para a votação do proje-
to e que nele fosse incluída
emenda estabelecendo o paga-
mento a partir de janeiro. O
Senado, porém, corrigiu as
Injustiças mais gritantes do
projeto, tomando-o aceitável
para a maioria do funciona-
lismo.
FIRMEZA DOS TRABALHA»

DORES FAZ RECUAR O
GOVERNO

No entanto, a lei, antes de
subir à sanção presidencial,
voltaria à Câmara dos Depu»
tados. onde era tido como cer-
to que a maioria, por ordem
do Executivo, rejeitaria as
emendas do Senado. May a
intensa mobilização do fun-
c i o n a lismo, principalmeme
dos marítimos, ferroviários e
portuários aue, em grandeassembéia decidiram entrar
em greve caso não fossem
contemo.ados com o abono, e
passaram a concentrar .a _ià-
riamente na Câmara, influiu
nos par_e.men.are., e fez re-
cuar o governo. O Executivo
ordenou à maioria que ar.ro-
yasse o projeto na forma cm
que viera do Senado.
EXPERIÊNCIA DA LUTA

O abono foi conquistado
graças à mobilização dos ser-
vidores, à sua firmeza e dis-
posição de luta. Houve um
grande progresso na unidade
de ação do funcionalismo. A
entrada dos marítimos na lu-
ta, seguidos; logo após, pelosferroviários e portuários, li-
quidoú & resistência do go-vêrno. As diversas bancadas,
tanto na Câmara dos Depu-
tados como no Senado, sen-
tiram que não era possívelnegar tao justa e humana
reivindicação àquela grandemassa disposta a conquistar
o que pleiteava de qualquermaneira.

A mobilização do funciona-
lismo foi considerável, mas
poderia ter sido bem maior,se considerarmos a massa
que esses trabalhadores re-
presentam no Distrito Fede»ral. O fato dessa mobilizaçãonao ter atingido maior am»
pütude deve-se a que nela samanifestavam posições sec-tanas, prejudiciais, natural-mente, ao seu maior êxito, fio caso de certas reivindica»
Ções de caráter político levan-tadas na manifestação, demaneira esquwnática, semuma justa relação com a ori-entaçao econômico-finanepira
do governo. Esse erro resu. '
tou em afastar dn moh/Hza-
Ção uma parte dos servidores
públicos.

A luta revelou ainda uma

vez que o governo é sansf»
vel à pressSo das massas e
que o funcionalismo, grande
parcela da população e elei-
torado obrigatório, pod«exercer granri- influência na
vida política da c idade e mes-
mo da nação.

A CONDUTA DO PTB
E DA UDN

Durante a luta, os traba»
lhadores puderam observar aconduta dos partidos políticosem face das suas reivindica-
Ções, notadamente do PTB eda UDN. O primeiro, tendosua base fundamental entreas massas trabalhadoras,
desde o início do movimento
tomou inexplicavelmente, ati»tude prejudicial ao funciona-
lismo, principalmente atravésdo Deputado Fernando Fer»rari, e somente no final mo»mficou a sua posição. A UDNcuja bancada no Senado apre»'sentou justas emendas ao

projeto 4o abono, detxou cou
n> o leu intento de aprovei*
tar a oportunidade para co-locar o governo num beco
som saída.

A BATALHA DO
PAGAMENTO

ê tto absorta, «Mm • pre*
dente da UNSP, que noa re-
cusame. a aceitá-la. «Ante

a pressão da massa de fun*
clonártos o governo ordenou
a aprovação do abono, Era
portanto evidente que nâo
iria vetá-la, • nada mais or*
tural que tivesse também or*
denado a elaboração das fo.
lhas de pagamento com a
sua inclusão. Quanto ao» re»
cursos, deve saber como en-
contrá-los, da mesma forma
que o sabe quando se trata
de atender a despesas do «eu
agrado, mesmo porque o povoA batalha pelo abono não Jâ está pagando o aumento

f?Í__da encerT*da. Os ser- de impostos. Caso contrário,vidores correm ainda o risco
de nâo recebê-lo com o pa»gamento correspondente aomês de janeiro e talvez nem
do de março. O diretor da-- _- __.«_v_. v uiretor aa *utf cessar a luta p nni» <_ i«Despesa Pública do Ministe tenção Z toSiív?V_í_rio da Fazem.* ni_»  ¦*__» _.._i___ _tv"MVU J« era

ficará claro que a aprovação
do pagamento a partir de ja-nelro foi uma forma de en-
ganar os servidores e fazê-•os.cessar a luta, e que a in-

no da Fazenda alega que as-olhas de pagamento de ja-neiro já se éncontr_r_ elabo»radas sem a inclusão do abo-no e que o Tesouro Nacionalsomente terá recursos paraPaga-lo a partir de março oujunho, quando crescerá a ar-recadação dos impostos deconsumo e de renda.
Os servidores não aceitamessas desculpas. «A hipótese

a de burlar a lei, pondo em
prática o estabelecido inicial»mente na mensagem enviadaao Congresso.

As entidades de servidores

Sft tomam providências smImpulsionar com mais vÍ_o__iluta pela classificação decaW
gos . funçfles, «a, de t^JJJcom os seus toleres**, e 2£com o Plano do DÁSpZaprovado pela Câmara doeDeputados. O abo^dS
um dos dirigentes da UNSPe apenas um paliativo ¦_classificação poderá efetiva!mente corrigir as falha, queafligem os servidores p_w£cos, •

u^Aj abono * 309.Já é Irrisório em face da ei*vaçao do custo da v.S_.m% no Distrito FedSdesde o último aumento o£tido pelo funcionalismo se. -
gundo «Desenvolvimento .
ãSfeSP^ "vista ábsouítamente insuspeita de paròi*
«s. com o aumento de br©,cos, que ProBsegué, desenfrea.
damente, esses 30% cada vesmenos si^iifícam. Os servt
dores continuarão lutando.

EM SÃO PAULO

União do Povo Contra a Caresíia
Em preparação a convenção estadnal pela con-tençao do casto da vida _ Eleita a Comissão

Organizadora

OPERÁRIOS LANÇADOS AO
DESEMPREGO NA BAfflÁ

Entidades de trabalhado;..
estudantis, femininas da la-voura, comércio e d. po"_.em geral, preparam, em São-Paulo, a Convenção Estadual
pela Contenção do Custo davida. cuia idéia de realizaçãosurgiu quando da preparaçãoda passeata contra a cares-tia em novembro do ano pas-sado.

Em reunião realizada nasede da FARESP (Federação
das Associações Rurais doEstado de São Paulo), 0 as-sunto foi amplamente deba-tido, frisando, todos ob orado-res, a necessidade urgente deser posto paradeiro aos cons-tantes aumentos do custo dav»da, que estão levando o po-
yo ao desespero e a manifes-tações enérgicas de descon-rentamento, como aconteceudurante os meses de outubroe novembro do ano findo erecentemente voltaram a re-petir-se em cidades dos Esta-dos de São Paulo e MinasGerais.
AMPLITUDE D O MOVI-MENTO

É de se- destacar a ampli-turle adquirida pelo movi»mento contra a carestia o
que demonstra estarem' tô-das as camadas da população,inclusive representantes do«omércio e da lavoura com-
preendendo que a atual situa»
çao não pode continuar, poisacarretará infalivolmente aamais funestas conseqüências
à vida da nação. Refletindo oInteresse das mais variadasentidades de classe e popula-res na preparação da Con-vencão, foi eleita uma Comis»
sao, encarregada de prepara-Ia e de elaborar o temário. Acomissão ficou assim consti»tuida: representantes da FARESP, MAF, União dos Seiv.vidores Públicos. Associação
Comercial de S. Paulo, União
Estadual dos Estudantes, UPES, Federação das Mulheres,
Federação das Sociedades deAmigos de Bairros, Vilas eCidades. Pacto de Unidade
Tbtersindical. ULTAB, Bolsade Cereais e Sindicato dosEconomistas.

A reunião decidiu aindaque na referida Comissão íi-cassem abertas vagas paraas seguintes entidades: F?aeraçao do -Comércio, Fede-
ração e Centro das Indústri-
as, Federações e Confedera-
Coes de Trabalhadores, Socie-
dade Rural Brasileira, União
das Cooperativas e Bolsa de
Mercadorias.

Duas fabricas de tecidos deSalvador, Bahia, ambas de
^opriedade da CompanhiaProgresso e União Fabril,°_cuPando em conjunto maisde 900 operários, deverão en-cerrar suas atividades, tendos:do distribuído aviso-prévio
a tddos-os trabalhadores.

A justificativa que estariasendo apresentada para o fe-chamento das referidas fábri-cas é a de que não podemfazer frente à remuneração
da mão-de-obra, em virtudedos novos níveis de saláriomínimo. No entanto, sabe-se
que, em conseqüência dosobstáculos criados à impor-taçao de máquinas modernas
pela política cambial do go<vêrno1, vinham elas traba-Ihando em regime de baixarentabilidade. Fica claro queesse e o verdadeiro motivo

do seu fechamento, pois «inadmissível que empresassejam mantidas em funcio.namento à custa da contínuaredução do salário real dosoperários, redução que aliásse verifica, apesar da eleva-
Ção nominal do salário mini-mo.

Falando à imprensa baia*na, o presidente do Sindica»
to dos trabalhadores têxteis
disse que, além de tomar pro*vidências junto à Justiça d<2Trabalho, para que sejam in«demzados todos os trabalha
dores, estáveis ou não, dir.
gir-se-á ao Presidente da R&
pública e ao Ministro do Tra<balho no sentido de que ev_tem o desemprego de mais
de 900 operários e, em con-seqüência, a fome e o deses?
pêro para os seus familia?
res.

~

OE FEVEREIRO: DIA
LUTA E

A luta pelo cumprimento integral do decretodo governo, de 24 de dezembro do ano pas-sado, estabelecendo o pagamento dos novos ni-veis do salário mínimo a partir de 1" de janeirodeste ano, terá seu ponto alto a 0 hora do dia17 de fevereiro vindouro: paralisação do traba- „.,- I: ? movimento do dia 17 de fevereirolho em todos os estabelecimentos 'fabris 
ou co- Êfe?^8 dependência da mo-iu ¦_••_.— '»•---._. yatauaaçao ao trava-ino em todos os estabelecimentos fabris ou co-merciais e de outras atividades, que não quize-rern. pagar o salário mínimo aumentado desde oinicio do ano.

Esta é a disposição dos trabalhadores e deseus organismos sindicais de todo o pais, tendoem vista as determinações dos organismos con-federais No Distrito Federal as principais en-tidades de classe estão realizando assembléiaspermanentes, preparando a sua categoria pro-tisstonal para a decretação da greve geral O
fovêcno está ciente dessa disposição dos traba-lhadores, que não podem suportar a dupla ex-ploração: de um lado, a continua e sistemáticasonegação de suas reivindicações, como aconteceagora com o não pagamento do salário mínimoe, ao mesmo (empo. o brutal aumento do custode vida em que os empregadores estão tendo aparte de leão.

ROBERTO MORENA
e unidade dos trabalhadores e de se* movi-mento sindical. As vitórias conseguidas no ter-reno reivmdicatório e de defesa de seus direitossão produto da unidade da classe trabalhadora.U êxito do movimento do dia 17 de fevereiro& ri tttrf _T__- _-__¦ <-__ / _^_ _ ' a _'-.'¦ >

t •,. - ••«-...«_, na utpenaencw aa mo-bihzaçao intensa nas fábricas e nos sindicatos detodo o pais. Ai é que reside a força unitária dom™™nto para que se realize na prática a pa-lavra de ordem: não pagou, parou/ É essa a
_£?_?" 

** Coniedeva^s * federações, das in-tersindicais, que estamos todos no dever de co-locar no centro de nossas atividades diárias.
nr.tJü ?•ff elei!a^° e P^a aplicação inte-
tL "° -mmim° tem nos dado muitas
_£ ^ T 

C°nVT aP™d(*' Pois é a própria
tíkafnS" 

mClÍ°r mCStra- AP™demos todos.*Wf** e dirigentes sindicais de todos os
Sf. 

*tcsP°nsflUd*des, que se não lutarmosun.dos pouco poderemos conseguir. Outra lição
TJIfl 

"ma }"~St _ po$ição não Poderemos fazer
mos JUC 

SC nao!ormos fortes e não nos basear-
_SL - "ma ;USÍa posi*ão nã° Podemos fazer ._„. írenJ »"'« concreta e proveitosa

Que linguagem entendem os empregadores? ,jú •Tt°SSa /q_a do dia U de fevereiro é ne-De "colaboração"? De "harmonia e pazsoZ"? ZTZ Par* & se aprenda a respeitar os di-Pouco tem valido. Cada reivindicação p7rml 'TjJT 
*aôa/„aí!ores¦ & mais: com a mise-— " •-¦» "'- -'-  - ' P "a da c,afse trabalhadora não pode haver proQrPSsra _ffJ.cyln__u_n/ ._ *_.-¦¦

nor que seja, da classe trabalhadora tem sidoproduto de luta. Esta tem sido feita pelas cor-Porações e pelos sindicatos, atingindo grupos detrabalhadores t até regiões completas. Graçasa essas lutas tem sido possível aos trabalha-dores obterem determinadas reivindicações Issodemanda uma maior e mais ampla mobilização
A O w ¦ i ________

VOZ OPERARIA

gresso substantial no pais
mJ« Çam°sd<° dia U de fevereiro uma de-
T"TÇa0 f? WÚdade e de fàrçs do movi.
£L__ 

°P,Crãn0 e $ÍndÍCal do Brasil e de queestamos dispostos a trabalhar polo progresso dopais mas que vsse progresso seja também em
Í2&^Íí___c!o P°L'° brasileiro

RIO. 31-1-1959
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Às Companhias Estrangeirais...
Concluso da pa*? 2

de que os EUA devem aju*-
fjnj a América Latina oara
ijuo esta qüo seja «una elo*
traço na cadeia do Mu»do
Livtev.

MATAR AOS POUCOS
O mais provúve" é que o

"interesse" que os EUA es-
tão demonstrando pela Ar*
gejjijjja nada mais seja do
que o esíôrço para '"nâo dei-
xar morrei o pac mie para
poder continuar .cobrando"
De fato. a Argentina eami-
aliava pràticamenite para a
insolvênela. Os em,wésítimos
americanos e a garanta em
receber os principais produ»
tos de exportação argelinos
constituiriam a 'iflieção de
dólares" que permâfra ã Ar-
i-eutina não suspender a re-
m ;.sa dos liueros das comm'
nluas americanas <$f$e feS. ope-
iram,

A ameaça da .uma crise re-
v-jlueioíiá-ria que jporia seriar
rneajbe em perigo a sdituaçãx»
lilais- .companhias «estrangeiras
na Argen-üna íIgom bem *2Ía»
ra durante os uitímos aeuí»-
tecímáiuitos. O fracasso e des-
ma-searajntfsafca da famosa
"fórmula Frendki" para o pe-
tróiso" eoáírjfcmu para w-
rasnlár' á; hostilidade da po-
(juíáçHõ contra' o governo e
sua su^s?rviéncia aos imterés-
sas ecojiôinicos ian^tues:: aqui-
Io. que surgira. inicialmente
coÉào um plano "gm^Mom"
de aplicarão de 1 b?'3àão- de
dólares desmoronou depo's
qutí o governo argeíjttijtj/j íoi
obrigado a. iwp&paè, <w*e -a.
quantia de &CK3jmálilii^^ae ;dô-|
lares que o gi*upô AÜ?Vdé-
clarava que. iria investir não
passava.-do um'.grosseiro au-
mento sobre òs .cust.oâ''.reais
<tes operações que se pro*-«"-
nha fazer, e depois que uma.,
das companMas dêssê. grupo,
a -Ferrosfcaa/l (Alemanha l as-
sincu' <?m snnarado lassa acordo,
de 150 milhões de dólares
com a YPF. . .
INSATISFAÇÃO GERAL
-Aliás, ê?3e aumento ¦•';} va-

lor dodarr/io do wwé~'fmètii~:.
to-' sobre o eusi*© real € |3 ope-
ratões i propostas tem sic-o ve-
riscado em todos «ss -oufeos.
acordos já assiroados;; e.a«pii-

lo que Inicialmente surgira
como propostas dc "pequenas
companhias lndenondentes".
permaneceu, no final funda
mentalmente como conoes*
sOes no* dois grandes trus»
tes dn Standard o dn Shell

A hostilidade popular reu-
niu*se a dos industriais na*
clonals argentinos. Insntisfei*
tOM com ns últimas medidas
no sentido do estnhclecimnn*
to do cambio livre, que o Pia*
no de Estabillzacüo pronõe
para "encorainr Invcstimen*
tos estrange'ros". Tudo Isto
estava a exigir medidas dos
ianques para que o paciente
náo morresse ou fiôsse pro-curar outro mérüJco

Os últimos "'favores" ian-
que» têm o objetivo de mis*
títicar a opinião lnfno-ame-
ricana só^re os reais probo-
sitos do imperialismo. Aliem
disso, uni acordo para' com-
pra de carne e tri-?© argentí-
nos pelos EUA seria um rota'
bíj prévio em um possível
acordo dos prodíitoresdema-
térias primas latino-amerVa-
nos. Também a idéia do Ban--
co Interamerieano de Fomen*
to. levantada pelo Brasil na
OPA. é seriamente atingida*
depois de fornecei" emorésti-
mos à Argentina por meio de
acordos bilatera-s ãittetimen-
te so pode esperar que ofi EE.
UU. cont:nu.em pensando eni
fíjiancíar o pretendido Banco.
Até'mesmo á n-omes^a feita
d» fornecer lCfl milhões de
dólares iniciais está em pe-
rig-O. .,. ... .... .-; ¦} 

:¦•¦..,' - ¦¦¦ ¦-¦ Mas, os violentos, pfyíest/is;,•' àè lutas - (mérgièas' do**;'• o*»e- ¦
rános do Frigorífco Nacio-"ítpÍi: etc :Buenos"-' Aires.! que
-Fróndázi queria''.entregar Hçe
ianques para ^comarimir gas-
tos públices", • €o*jíor-*He rezo-
meíuia^ão do Planrj» de Esta-
bí^zação que vsio do-FMt as.
grev.2« de solidariedade de
miiÍQões de trabalhadores -ar-
geníítios aos oioerários do Fri-
gorifieo —tudo isto prova
que, de fato. nSjo há lu^ar
para tr,aií«".«tiidade das com-
p?3:h'.as es.trarigeiras .ná Ar-
r"^.t%a. O povo argentino es-
tá vigilante e disrcosto a opot-
se à política en.treguista de

BATALHA DA
DIFUSÃO

NOVAS AGÊNCIAS: Polinô-
polis. Pirai c Paranaguá.

AGÊNCIA RESTABELECI-
DA: lolnvillc.

AGÊNCIAS SUSPENSAS:
Florianópolis e Terra Livre.

AUMENTOS: Moqt das Cru-
zcs mais 50% c Campo Grande
mais 9.5%.

AGÊNCIAS REDUZIDAS:
Campina Grande menos 45%,
Dourados menos 70% c Tnuba-
te menos 70%.

CAMPOS 
"m'(7rAO 

- As
remessas de VOZ OPERARIA
para essa cidade desde o n9 502,
estSo seguindo por via aérea pela
Cia. Real.

PORTO NOVO r Recebe-
mos e Jâ anotamos o novo en-
derôço do agente de VOZ OPE-
RARIA. dessa cidade.

RECIFE - Conforme pedido
dessa cidade, estamos enviando
mais 100% de sua cota, neste
número.

AJUDA A VOZ OPERÁRIA
Recebemos dos trabalhadores

das oficinas de Triagem, a ira-
portância de Cr$ 930.00 -como-
ajuda. Os nossos agradecimen-
tos. • •
AVISO AOS LEITORES

Se nas bancas de seu bairro ou
de sua rua não fôr enconrado à
venda VOZ OPERARIA avise
ã gerência pelo telefone 42 734*1.

PAGAMENTOS DE
16.1 A 28.1.595 ¦
Cabo Frio .: .'1.-100.00
CuriÜba í,«vS*?í;*i . .'.'r'?':400:00'
S. %: B.'Vista' ..\:V. ò'700,00";
Lages ^:W..':v.í' ^«0,00'
Saàrafór ,. .-.'....•.-;•.. í;948.00
Moç-i- das. .Cru2e*,:..v-.;.''.' mO&QO*
S. Ímíz...., .... 300,00.
Maringá  1.000,00
foinvile  203,00
Barra do Pirai  500.00
Juiz de Fora ..
Paranaguá ....
Ilhéus .-
S. J. Campos .
Alem Paraíba ,
Cuiabá 
Jandaía do Sul
Campo Grande
Rio Bonito ...
Taciba

2.000.00
2.000,00
1.010,00

800,00
• 60.00

2CO.00' •. 450.00
950.00
375,00

245,00.
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;'.V. MATRIZ
Redação.:
Âv Rdo Branco, 257 17V
and. s/ 1712 - Tel:: 42-7344
Admiraisfíaq-ão e gerência,:
Àw. Rio Branco. 25.7. 9»
andar, sala 905

ASSIiN ATURAS
Núin. avulso »»...., 3,30
Anual ..... .-«¦ ->.-.. 150.0C
Semeeírai .. •,.-... 80.00
rrimest-nal ,., ..r. 60;00
Aérea ou sdb cegis-
tro. despesas à par-
te: Núm. atrasado » S.0ÍI)'

SUCURSAL
PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários dá Pátria iO*

66. s/ 43.
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MARCO, ffl CONSELHO DE
REPRESENTANTES DA ÜLTAB
Nos dias 7 e 8 de março

do eorrente arao estará reuni-
do na Capital do Estado de
São Paulo o m Conselho de
Representautates da União des
Lavradores e Traibalhadores
Agríéoüas dó Brasil (ULT
AB).

A respeiíto desta reunião, o
sr. Pedro Renaux Duarte.
presidente em exercício da
Ü.L.T.A.B. Êêz a seguinte de-
.clara/eSo"

— A União dos Lavrado-
.res e Trabalhadores A-giieo-
Ias do Brasil, fundada em
1954, eomo fruto de duas con-
ferências nacionais de lavra-
dores e trabalhadores agríco»
Ias, realizadas na CaEital 49 -..
íEstado de Sao P^uio. .Em.,fa:.,

r*Ílm¥ÍÍm*m1!&&*l*m1Mbm^^

«GUIA DE LA NUÈVA €HINA> ¦
(Editado em Pequim — 1958)

ÍNDICE:
Principalles Datos Geograificos
Breve Historia de Oiina
La Constiturion Ctern T La Eitmetum dei cutaab
Divfeiones Administrativas V Autonomia Reoionai 4e Lm
Nacionalidades
Partidos PcrlMcos
Organizaciones Poptflarai
Consejo Consultivo Político dei Koeblo Chioo
Economia U* Finanzas
Ciência. Instruccion Publica, Preant

7* Miscelanea
Crônica de los Acontedmicntos

PREÇO: ..........Cr$ 1OQ.0O

A ,venda na EDitORIAt VÍT'
Rua-Iuan Pablo Duarte. 50: — Cobrada
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ee dãs dificuldades com as
quais tropeça nossa entída*
de, seu trabalho apresenta
várias deficiências. •

A Comissão Executiva,
examinando detidamente es
ta situação, resolveu convo
car a III Reunião do Conse»
lho de Representantes da UL
TAB para os dias 7 e 8 de
marco do ano em curso, cora
o objetivo de examinar expe*
riências e elaborar uma ori*
entação para nesso trabalho
que esteja a altura do mo*
mento, das lutas e das reivin-
dicações dos lavradores e das
operários agrícolas. Espera*
mos que nesta reunião se «té
uma viva troca das experiên*
cias vividas na luta dos pos*
seiros do Norte do Paraná e
do Maranhão, etc, das lutas
dos arrendatários «dos tia*
balhàdores do café e dos de
mais setores da agricultura,
levadas a efeitos em todo o
país.

Julgamos de importância
fazer uma recomposição da
Comissão Executiva para que
nossa entidade possa enfren-
tar com êxito as decisões
qué serão tomadas pelo III
Conselho. Uma questão terá
grande destaque nesta reu-
nião: trata-se da convocação
da IH Conferência Nacional,
que possivelmente ainda se
realizará este ano. Nesta
ocasião será feito um maior
estudo sobre as condições dc*
Vida e trabalho na lavoura e
SobT£Ív-í'v,hb'ásas!;' 

"''organizações

e tomaremos medidas' . fdieí
rríàiór1' jarõftmSíaádé.' W' pre-
eériça' das organizações' esta1-
düáis, municipais e óüti-às
em nossa reunião, além dós
membros do Conselho, será
ümà das garantias do êxito
que almejamos», finalizou o
diretor da ULTAB.

AS COMUNAS POPUi
(Conclusão da Página 9)

-i '. ?

uaium*aua Mao Tse-tung quea revolução triurüou».
INTllUlUEPENOÊNCU DAS
ETAPAS

Passando a considerações
•obre o principio teórico da
Interligação das etapas no
processo revolucionário, o
jornal «Bandeira Vérmelha>
recorda uma comparação cer-
ta vez feita por Mao Tse-tung:
«um ensaio consiRte em duas
partes, e a segunda só pode
ser escrita depois da primei-ra.»

E reproduz o seguinte tre-
cho de um trabalho do cama»
rada Mao Tse-tung, esclaro*
condo essa Importante quês»
tao teórica: ¦

«Mas. existe .ainda outro
grupo de pessoas que, apa»
rentemente bem intenciona»
das, estão também desorien-
tadas pela teoria da «revolu-
ção única», pela noção pura»
mente fantasiosa da «realiza»*
çâo, ao mesmo tempo. e de
um só golpe, da revolução,
política e da revolução so-
ciai». Não compreendem es*
sas pessoas que a nossa re-
volução está .escalonada em
etapas, e que só podemos pais-
sar de uma a outra, não exis?
tíndp tal coisa como «a rea-
llzaçãó de ambas de um só
golpe». Tal ponto de vista
baralha ós passos á serem
dados no processo revolucio*
nário e reduz Og esforços que
dizem respeito' diretamente à
realização das tarefas do pre*
sento.A ò -que é muito5 preju»
dícial.:<~É< -correto» ¦ e- está*;de
acordo com^-a-,teoria mancista
do ...desenvolvimento., revolu cio-
nário, dizer que nas. duas eta-
pas revoluciohàrii.s a Ia. pré»
para as condições para a se-
gunda, e que as duas devem
ser consecutivas, sem pos-
sibilítar que em qualquer
das etapas intervenha a di-

tadura da burguesia. Entre-
tanto, se fosse certo que a
revolução democrática nfto
tem ela própria tarefas de*
finldas e náo precisa espe-
rar sua oportunidade mas
suas tarefas ocilem ser en-
trosadas com outras tarefas
— as tarefas de revolução
socialista, que somente po*
dem ser executadas em ou*
tra oportunidade — e que
ambas essas tarefas podem
ser executadas simultânea-
mente, então isto seria a teo»
ria da «realização de ambas
de um só golpe», o que sig-
nifica um ponto de vista utó-
pico, repelido pelos verdadel-
ros revolucionários.»

Diz o editorial que embora
esses, pensamentos tenham
sido enunciados há 20 anos e
que os problemas abordados
sejam, em seu caráter e con-
teúdo, diversos dos que atu»
almente preocupam aos co»

Falecimento de
João Batista
Cavalcanti

Aos 76 anos dc idade,
faleceu no- último dia. 20,
no Hospital dos Servidores
do Estado, onde se achava
internado devido a grave
moléstia, o velho militante
dó movimento operário
João Batista' Cavalcanti .' No seu enterra mento, que
foi bastante concorrido, foi
exaltada a atuaçSo política
de João Batista Cavalcanti/
sua fidelidade à causa do
proletariado, expressa em
longa militância era S3o
JoSo de Meriti, onde resi-
dia.

*—* -.< «. ,. ••*-*..
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ÍFEIRA TÉCNICA

FEIRA DE AMOSTRAI

El 
OOO sMpotnmr— ém 40

omoradores cie 80 peiisms
Convites Oficiais d© Identificação

para visitar a Feira poderão ser
/obtidos:

Câmara de Comércio e Industria
io Brasil,
fVv. Rio Branco, 151 -¦ 7*, 8 705/707
RIO DE JANEIRO
Câmara da Cidade do Rio Grande,
Caixa Postal 215
RIO GRANDE DO SUL

Informações: ;<>
Escritório Brasileiro de Fomento
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munistas ciuuc-k», casits pes»
lavras do camarada Mao Tse*
tung ainda representam noa
dias de boje um importante
papel uscloreoedoi no proces*
so revolutdonnrlo em eurwo.)
PRIMRIRO PASSO NA
CONSTRUÇÃO DA SOCO»
DADE COMUNISTA

Concluindo, o editorial pa»
sa em revista as conclusOe*
estabelecidas na 6a. Sessão
da 8a. Reunião Plnnária do
Comitê Central do Partido
Comunista:

As Comunas Populares jâ
contêm-elementos de próprio»dade de todo o povo; passos
adequados devem ser dados
no sentido de promover o
transição da propriedade do
grupo para a propriedade so>
ciallsta de todo o povo; a na- [tureza da propriedade naa
Comunas Populares c ainda*
fundamentalmente, de grupo
e a transição para o redimo
da propriedade de todo o por
vo deve se basear no nível do)
.desenvolvimento da produção
e da consciência das massas*,
nfio devendo ser adotada ne».
nliuma atitude de precipita»
çfto em relaçfto a esses falosv .

Relativamente ã questão
do socialismo e do comunis»
mo, a Sessão afirmou que d
atual sistema de distribuição
nas Comunas Popularefe já"
contém o embrião do comu»
nismo e acentuou que. no

• curso do processo da cons*
tração socialista e. do desen»

t volvimento das Comunas. Po*.
pulares, os elementos do co*

i munlsmoí crescerão gradat^.,,
. vãmente, bem como amádíi?..
. recerâp as- condições para ãi
transição à sociedade comu*
nista. Afirmou também. qué|
ainda por um período relatl»
vãmente longo, a tarefa do
povo chinês continuará a sete.
a construção do socialismo o
que a China pode realizar O
transição gradativa do sócia*,
lismo para o comunismo so»
mente à base de uma indúa»
tria moderna altamente do*
senvolvida, de uma agricuK
tura moderna, e da ciência f
da cultura modernas

A Resolução da Sessão
Plenária traça com nitidez ,à
linha de demarcação entre •
propriedade de grupo e ai
propriedade de todo o povO
e entre o socialismo e o co*
munismo, e define com cia-
reza a sua intrínseca ligação.
Como decorrência de tato
conclusões, a Resolução tra*
ça os princípios e diretrizes
políticas para as Comunas
Populares.

Finalmente, comenta ó edl»
torial, a Resolução mostra
as ampJas e grandiosas per»*
peçtivas que se abrem para
o povo e para as Comunas
Populares por toda a vastí»
dão do país: rápida industriai
lização de todo o pais e das
Comunas Populares através
de uma grandiosa revolução.
na frente da produção agrfr
cola, pela aplicação de pro-
cessos e métodos da técnica
mais avançada, por uma
profunda revolução na frenr
te de cultura e da educação,
capazes de transformar O
China, num prazo de 15, 201
anos ou um pouco mais, nuc
ma poderosa nação socialis»
ta, dona de uma moderna i*>
dústria altamente desenvolvi»
da, de uma agricultura mo*,
dema,, de uma ciência e uma
cultura avançada Tudo isso
serão os* alicerces materiais
e espirituais da transição da
sociedade- socialista para a.
sociedade comunista* do futth
ro. i h

«Aa realizações das Comu*
nas Populares. -» termina, o
editorial — resplandecerãa
muito alto como o sol nas»,
cente^ob.a inspiração da.J^,,^.
solução adotada .pela ,8á. ^eu», (;
niãjo.Plenária, e' as, Comunas/,,
Populare*- estarãç Jbvevemeire-,";
te,- consolidadas. A nossa, th».
dústria e a nossa'agricultura
continuarão a avançar aos
saltos neste ano de 1959, a
novas e mais importantes vi«
tórias farão tremer os rea*
cionários e os imperialistas*».

ma*, urkwsn — VOZ QPESUSUA PÁGINA UJ
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|A conclusão final a que chegam os brasileiros, em face do inquérito da
Comissão Parlamentar — Tanto Roberto Campos, como Alexinio e La-
cerda defendem interesses entreguistas — As exigências do Acordo de
labore, se cumpridas, liquidariam a Petrobrás — A solução c uma só:

denunciar o Acordo ^ Reportagem de R. ARENA
Depois de ter servido de perigosa tribuna entre-

guista para agitação contra a Petrobrás, e depois de
ter — numa reviravolta espetaculosa — servido como"vitrina de escândalos", que desmascarou, aos olhos

dc todo o pais, a verdadeira quadrilha entreguista
atualmente Instalada nos postos-chave da economia na-
cional. do BNDE á SUMOC, passando pelo Minis-
tério da Fazenda, a Comissão Parlamentar de Inqué-
rito forneceu todos os elementos para que se possa
afirmar, sem hesitações, uma conclusão final para a
intricada questão do petróleo boliviano, que nem de

longe estava na cogitação de seus promotores: a de-
núncia do Acordo de Roboré é a única solução querealmente atende aos interesses nacionais, no caso do

petróleo da Bolívia; porque é a única que não repre»•j senta um torpedeamento da Petrobrás.

Poucas vezes uma Comissão Parlamentar de In-
i|uérito despertou tanto interesse, e ao mesmo tempo
provocou tanta confusão no país, como essa que in-
jestiga a questão do petróleo.

f Viram-se, inclusive coisas que chocariam pròfün*»
üamente o ceticismo de um São Thomé. O «chefe-de-
«fila» do entreguismo indígena, Carlos Lacerda, fan-
tasiou-se de denunciador da ação dos trustes ianques.
Com a mesma seriedade, outro inimigo jurado do mo-
ftopólio estatal do petróleo (mas ativo propagandista
Üe capitais monopolistas estrangeiros), Roberto Cam-
jxw, ensaiava a máscara de «defensor da Petrobrás».
Outro advogado da «livre iniciativa» — embora neó*
fito, nessa atividade •*-*- ò Cel. Alèkiniò Bittencourt,1 ireste-se de gestos dantonescos, para ameaçar com «tri-
minais^ de Nuremberg», se o que êle afirma serem os•«interesses nacionais» forem contrariados, na questãokoliviana.

Seria um erro entretanto
erpretar «*s®a voga do «tra*

.vesti» como um ensaio para
O Carnaval que se aproxima.
JD caso é mesmo muito sério.

Se a ginástica dos agentes
entreguistas òs mostra em
posições tão incômodas e ex*
tra vaga ntes é porque as con*
tradições è ramificações dos

m.Q mm ?M
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Dissolvida violentamente pela polícia uma
manifestação pacifica em frente ao BNDE,

promovida pelas entidades estudantis
Exprimindo os desejos das forças nacionalistas que re-clamam a demissão dos entreguistas que ocupam postos-chaveno governo, estudantes desta Capital realizaram esta semana

uma manifestação em frente do Banco Nacional de Dcsenvol-vimento Econômico reclamando a demissão do sr. Roberto
Campos, um dos mais destacados agentes do entreguismo no
pais. A atuação entreguista do sr. Roberto Campos tornou-se
mais visível agora, quando do inquérito realizado por uma
comissão parlamentar, em torno da concorrência aberta paraexploração do petróleo boliviano.

Assim, quarta-feira última, por volta do meio-dia. dezenas
de estudantes reuniram-se en frente à sede do BNDE. con-duzindo faixas e cartazes com dizeres alusivos ao ato. durante
o qual deveriam falar os presidentes da UNE. da UME daUBES e de Diretórios Acadêmicos, promotores da manifestação.
Entretanto, mal se iniciou o comício e. apesar fio seu caráter
pacifico a policia interveio violentamente. Estudantes foram
espancados, outros pr-etos. sendo a reunião dissolvida a bom-bas de gás lacrimogènio e golpes de cassetete.

Falando aos repórteres dos jornais e emissoras que com-
pareceram ao local o acadêmico Carlos Esteves. secretário
«de Imprensa da UNE teve palavras «ie indignado protestocontra a brutalidade policial. Depois de reafirmar o caráter
pacifico da manifestação. Carlos Esteves esclareceu que o queos estudantes reclamam é o afastamento do entreguista Ro-berto Campos da direção do BNDE. pois que isto é exigido
pelos interesses do Brasil. "Queremos esclarecer o povo sobretal politica entreguista e de traição à Pátria" — disse textual-
mente, acrescentando que oa luta contra o entreguismo osestudantes apoiam a Comissão Parlamentar de Inquérito queinvestigou o procedimento imoral t Indefensável do presidentedo BNDE

Esclareceu, por fim. que a manifestação nSo fora prot-bida e que os estudantes alo deram comunicação dela à po-lida porque então a pt-oSaçôo seria certa, já que s polida
politica está a serviço «d» entreguismo.

grupos e interesses envolvi*
dos na questão chegam a
tontear um público menos
advertido.

É óbvio, entretanto, que de
todo esse intrincado jogo de
Interêases envolvidos no pe*
tróleo boliviano, destacam-se
dois grupos particulares, ca*
da um com uma solução pa*
ra o problema da execução
do Acordo de Roboré. O pri-
melro, escorando as firmas
aprovadas pelo BNDE, para
a exploração do petróleo boll-
vlano, por aceitarem a as*
soclação com os capitais nor-
te-americanos. Nele millta,
pondo em jogo todo o seu
prestígio de «cabeça pensan-
te> do governo Kubltscrek, o
seminarista fracassado Ro*
berto Campos. Apoiamoo os
setores «menos flexíveis» do
entreguismo, no governo e na
Imprensa, que n&o admitem,
nem mesmo por «razoes ta*
tlcas», a violação dos prind*
pios básicos de sua «doutrina»
pró-imperialista.

Contra esse grupo, demin*
ciando suas trapaças, fez-se
uma «frente única», onde
atuam os mais variados <•
contraditórios interesses, por-
que a luta nessa frente slg*
niflca a denúncia de todo <¦
esquema entreguista que do-
mina a atual política econò-
mica do governo — a desna-
cionallzaçao d a economia
brasileira, sob pretexto de
«racionalizar» o desenvolvi-
mento industrial do pais -
Integram-na os diversos se-tores nacionalistas, inclusive ¦
aqueles que não têm inte- \
rêsses Imediatos envolvidos
na questão, e apenas deferi-dem os interesses nacionais.
Defendendo os seus próoriosInteresses, participam dessa
posição os grupos recusados
pela «concorrência» doBNDE; em particular, mos-tra-se ativo o industria] San-cnez Gnldeano, que cons->
guiu aliciar os setores mais«venais» e menos dados àC«SnCÍa da imPre"sa entre*guista, onde pontificam osLacerda e Chateaubriand. Oobjetivo desses grupos éconseguir o apoio do governosobretudo na forma de câm*
\% 5rrefÍ.Feí1Clal Para a obte"-Çao de divisas a emprêeas
pnv.tdas brasileiras.

Embora, como se viu, osmais variados interesses sechoquem em torno dessasduas soluções para a execu*cão do acordo de Roboré. es-tas conservam uma caracte*ristlca comum: ambas resul-tam num grave prejuízo
para a Petrobrás. Não é poroutra razão que muitos en*treguistas açodados hesita-
ram. e ainda hesitam, na es*colha do grupo de sua pre-dileçâo. Mas é também porisso que os setores que senorteiam pelo interesse na*cional, e apenas por êle, de*finem claramente sua post*ção no problema. E é ai quese «põe o dedo na ferida»: só
foi possível às duas soluções
debatidas na CPI resultarem
danosas para a Petrobrás,
porque nenhuma delas pôsem discussão o eixo de todo

o probelma o Acordo de Ro-
boré.
UM ACORDO EXTORSIVO

Mesmo um sumário exame
do Acordo de Roboré já ex*
plica porque sua execução
seria necessariamente lesiva
à Petrobrás.

É indiscutível que o prin-cipio básico do Acordo é o
de que a Petrobrás será in*
capaz de produzir petróleo no
Brasil em quantidade sufici*
ente para atender ao consu*
mo do pais. Partindo dessa
premissa o Acordo fixa uma
série de obrigações para o
Brasil que, para serem exe*
cutadas, exigiriam que a Po
trobrás passasse a desviar
seus recursos quase que ex-
clusivamente para a compra
e o transporte do petróleoboliviano; ou então, que fôs*
se revogada a lei 2004.

A Cláusula VI estabelece
a obrigação para o Brasil de
comprar, um . mínimo de 100
mil barris diários de petróleo
boliviano, produzido ou não
pelas empresas brasileiras.
Isso corresponde a mais de
um terço do consumo nacio*
nal previsto para 1960, e a
um dispêndio presumível de
cerca de 100 milh«3es de dó*
lares por ano em divisas nor-
te-americanas de livre-conver-
sibilidade. Ficaria assim anu-
lado um dos objetivos bási-
cos da Petrobrás, que é per*mitlr que o pais deixe de pa-
gar petróleo em dólares, e,
ao mesmo tempo, anulado o
programa de pesquisas da
Petrohrás.
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Pela Cláusula VIT, "a Bolí-

via compromete-se a vender e
o Brasil a comprar, nas con*
diçõas e preços do mercado
internacional todo o gás pro*duzido pelas "empresas pri*vadas de capitais brasileiros"
na área concedida. Para im-
portar essa produção da Bo-
lívia, o Brasil se obriga a
construir um oleoduto e um
gazeduto, de um ponto da
área concedida — podendoinclusive ser interno a uma
concessão dos trustes inter*
nacionais — ao porto de San-
tos. A lei brasileira estabele-
ce que apenas a Petrobrás
poderá construir esse tipo deobras em território nacional.
Na Argentina, a construção
de um gazeduto e um oleodu*
to de Madrellones a Buenos
Aires arrastou a YPF a uma
crise cujos resultados o noti-
ciário cotidiano, hoje, ilustra
com eloqüência. As obras
eram orçadas em 300 mi*
lhões de dólares. No caso doBrasil, o preço seria certa*
mente o dobro.

Quanâõ era negociado oAcordo, em janeiro de 1958,
os negociadores bras'leiros
acentuavam o Interesse do
petróleo boliviano para a se
gurança do pais. O argumen
to teria algum peso se se tra
tasse realmente de assegu*
rar um melo de libertar o

pais da dependência dos trut*
tes Internacionais, para o su*
primento era petróleo, no ca*
so em que — contrariamente
a todas as previsões se re*
vele impossível o autoabas-
tecimento nacional desse
combustível.

Mas rechaçada pela Boll-
via a idéia da associação da
Petrobrás com a YPF boll*
vlana, na exploração da área
prevista pelo 'Tratado de ..
1939" (as negociações em La
Paz, e depois em Roboré, to*
maram um rumo tal que, em
conclusão, retiraram todo
conteúdo àquela valorização
estratégica do petróleo boli*
vlano. Para libertar-se da de*
pendência dos trustes, o Bra*
si jogou-se nos braços dos
trustes. O objetivo declarado
do Acordo era impedir que a
economia do pais pudesseeventualmente ser paralisada
por uma ação concertada dos
trustes, cortando o suprimen*
to de petróleo, Mas, pararealizar esse objetivo, 6. Bra*
sil se obriga, "pbr uma éter*
nldade", a áoastecer-se com
o petróleo produzido por ês*
ses mesmos trustes — os quelá já estão, e os que se apronr
tam para atravessar a fron*
teira atrás de "emorêsas de
capitais brasileiros" na Bolí*
via. Complemèhtàrramente, p
pais decreta a pena de mor-te para à Petrobrás.

A «NICA SOLUÇÃO
Explica-se assim porque

n5o é possível «cumprir o
Acordo de Roboré, mas sem
ferir os interesses nado-
nais», segundo a fórmula
consagrada ultimamente, em
certos órgãos conhecidos co-
mo nacionalistas. 4; ¦---'

Só há, com efeito, duas hl*
póteses para cumprir-se o
Acordo. A primeira delas é
a defendida pelo grupo Ale*
xínio-Galdeano-Lacerda. O s
sucessivos «relatórios - secre*
tos» do ex-presidente do CNP
que a imprensa de todo o
país divulgou, e os editoriais
diários da «Tribuna da Im-
prensa» se apressaram em
esclarecer o que rsta solução
abertamente representa: as
as empresas para a Bolívia
devem ssr financiadas com os
recursos da Petrobrás. Isso
representaria apenas uma
aceleração no prpeesso da
asfixia a que querem subme-
ter a Petrobrás. Se ela devia
morrer em dez anos morre-
ria em dois.

A segunda hipótese; é, de-
fendida pelo «pâgé» do entre-
buismo, Roberto Campos.
Ela deixa intactos os recur-
sos em dólares da Petrobrás.
Esse aspecto foi, aliás, muito
ressaltado pelo universitário
de Columbia. em seus depoi*
mentos na CPI. Pela primei*ra vez em sua vida. êle ten*
tou uma manobra para capi-
talizar as simpatias dos de*
fensores da Petrobrás^

Contudo, também essa «fa-
lácia do entreguismo» era pordemais evidente para que amanobra surtisse efeito. O
próprio Roberto Campos foi
quem esclareceu que três
quartas partes dos investi-
mentos na Bolívia serão rea*lizados em dólares. Isso slg-nifica o controle absoluto
das empresas pelos capítalis*tas ianques, se adotada afórmula de associação) como imperialismo norte-ameri*
cano, que teria então o con-trôle absoluto da produçãoboliviana e, consequentémen*
te, dos suprimentos para oBrasil. Os dólares economi-
zados pela Petrobrás não co-bririam senão uma fração
mínima dos gastos com aa

'''''''''''''^.(OÍ^-Mi^^u--
remessas de lucros. Para fi*
nalisar, seria criado um novo

e decisivo poder econômico
no pais, especificamente ori*
entado para a luta contra o
monopólio estatal do netrô-
leo. Seria para alimentar ês-
se poder que a Petrobrás ira
sacrificar-se no cumprimen*
to do Acordo de Roboré.

A única solução,, portanto,capaz de responder' ãos inte*
rêsses nacionais é o; não cum*
primento dò infeliz acordo.
Ela é ainda facilitada porqueo governo boliviano seria o
primeiro a regozijar-se com
ela. Desde que aderiram ao
entreguismo, os amigos do
sr. Slles Suazo não se conf or-
maram em deixar o papel de
Intermediários do imperialis*
mo aos entreguistas brasiei-
ros e querem participar êíea
mesmos da repartição das
migalhas. Tanto é assim,
que, por imposição dos nego.
ciadores bolivianos, a Cláu*
sula IV do Acordo dá todo
direito ao governo de La
Paz a fazer do doc-imsnto le*
tra morta. Ela estabelece um
prazo de 18 meses, a partirda assinatura do acordo, para
que as empresas brasileiras
sejam apresentadas e obtc-
nham os títulos do concessão
do governo boliviano. Como
este fica inteiramente à veri-
tade para protelar indefinl*
damente a entrega dos tírü*
los, e assim, fazer uso da
Cláusula: se as empresas não
obtiverem os títulos de cor-
cessão no referido prazo, o
governo da Bolívia disporá li*
vr: mente das áreas não pedi-
das, nem concedidas».

Assim, «junta-se a fome
com a vontade de comer».
Está provado que as reivin*
dicações brasileiras, exigindo
a contra-partida da concessão
petrolífera não têm muito
psso histórico. A Estrada de
Ferro Brasil-Bolívia foi mais
um pagamento de largas fai-
xas de terra «compradas» à
Bolívia a preços vis, do que
outra coisa. Anulando-se o
leonino «Tratado de í-8». eli-
minar*se-á um constante foco
de agitação e hostilidade con-
tra o Brasil, na Bolívia, que
muito tem servido, inclusive.
para acobertar os trustes pe*
trollferos. Se não interessa
ao conjunto do povo brasi*
leiro o nascimento de um im*
perialismo tupiniquim. inte*
ressa menos ainda servir de
cobertura para o imperialis*
mo ianque.

Só a denúncia do Acordo
de Roboré poderá salvar a
Petrobrás da asfixia e do ani-
quilamento. Só ela permitirá
a criação de novas condições
para a amizade e cooperação
entre os povos do Brasil e
da Bolívia. Mais ainda, so
uma vitória esmagadora ob*
tida agora na defesa da Pe»
trobrás, permitirá aos nacio»
nalistas brasileiros •mP0f
uma derrota contundente «
quadrilha entreguista inspi»
radora e executora do malfa."
dado Acordo de Roboré.
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II POSIÇÃO DOS COMUNIST
|r Tendências da situação internacional
» Agravam-se as contradições da sociedade brasileira
fr O governo Kubitschek tenta prosseguir no caminho da conciliação

com o imperialismo norte-americano
%r As lutas das massas contra a carestia da vida'# 

O movimento nacionalista e as eleições de 3 de outubro
&'Análise críticc da atuação dos comunistas
ft Pressão de massas para modificar a política e a composição do go-

vêrno
% Tarefas imediatas do movimento comunista

LUIZ CARLOS PRESTES
— I —

Tendências da Situação
Internacional

a competição entre os sistemas mundiais do ca-
pitalismo e do socialismo continua a desenvolver-se em
sentido nitidamente favorável ao campo socialista, com
a União Soviética à frente.

Enquanto os países socialistas Obtêm grandes êxi-
tos no terreno da construção econômica e a URSS
afirma sua superioridade sôbre os países capitalistas!
em importantes esferas da ciência e da técnica, os Es-
tados Unidos sofreram em 1958 os efeitos da crise
econômica, que se refletiu nos demais países capita-
Sstas. Estas manifestações da superioridade do siste-
ma socialista aumentam o poder de atração que as
idéias do socialismo exercem sôbre a consciência detodos os povos.

Em oposição à conseqüente política de paz reali-zada pelos países socialistas, as potências imperialis-tas, lideradas pelos Estados Unidos, recusam-se a co-operar no sentido do alívio da tensão internacional,
persistindo na política de «guerra fria», de armamen-tismo e de preparação de uma terceira guerra mun-ujal. O fracasso das provocações no Líbano, Jordânia,Formosa- e Berlim comprova, porém, que, nas condi-
eoe^ atuais, á guerra deixou- de ser inevitável. Ele-vando sua; vigilância e reforçando; a luta pela pà£ os

fc- Povos podem impedir uma nova hecatombe mundial.
,¦ Fator.de, primordial impor-• anciã na arena internacio-«ai» o movimento de liberta-So; nacfenal dos povos colo*, iiais e dependentes conti-lua a decompor o sistema«oionial do imperialismo, quemarcha aceleradamente paracompleta liquidação. Para aemancipação e o progressoeconômico dos paises subde*«envolvidos tem importância«^opcional a ajuda do campo«o íahsta.. em particular daUnião Soviética.
Os partidos comunistas de

gdo o mundo colocam-se à
íente d°a povos na luta pe*«Paz o a democracia, pela«dependência nacional e o«ociausmo. &n alguns paises,
|«mo a França, onde as fôr-»s reacionárias tentam im-
JJj o jfasctano, tornaram-se«jais duras ai condições de
|£uacao dos comunistas, mas«J numerosos países capita*
JJw os partidos da classe
2? I?1a registram importan-
^êxitos (Itália, Finlândia,
{*eeia, Indonésia, América
rotina). A aprovação da De*rtaraçao e do Manifesto da
ww*} nas conferêncíAi de no*

impor a seus governos retro-
cessos e capitulações. As ma*
nobras imperialistas não con-
seguem, porém, deter as lu*
tas patrióticas dos povos do
continente.

A situação internacional
continua, assim, a desenvol-
ver-se mais rapidamente no
entida do enfraquecimento

do imperialismo, enquanto,
por outro lado, se fortalece
o campo socialista e avançam
as lutas dos povos coloniais
e dependentes por sua eman-
cipação nacional. Estas ten-
dências criam em nosso paiscondições mais favoráveis pa-ra a luta contra o imperialis*
mo norte-americano.

— n — *

Agravam-se as Contradições
da Sociedade Brasileira

Sob a influência de fatores internos e externos
agravou-se a contradição entre a nação em desenvol-
vimento e o imperialismo norte-americano e seus
agentes internos, que é a contradição principal nas
condições atuais da sociedade brasileira. Com esta
agravação e em conseqüência da política econômico-
financeira do governo federal, subordinada em quês-
toes essenciais aos interesses do capital monopolista
norte-americano, pioraram as condições de vida do po-
vo e se acentuaram as demais contradições dentro do

vembro de 1957 em* Moscou
assinalou o fortalecimento da
unidade politica e ideológica
do movimento comunista
mundial à base dos princí-
pios do internacionalismo
proletário. Manifestação des-
ta unidade é a condenação
unânime das teses revisionis-
tas da Liga dos Comunistas
da Iugoslávia.

Também na América La-
tina sé intensifica a luta de
massas pela emancipação na-
cional e pelas liberdades de-
mocráticas. Ditaduras servi-
cais do monopólio dos Esta*
dos Unidos são derrubadas e,
na maioria dos paises i latino-
americanos, os partidos co-
munistas ganham o direito, à
atuação legal, fortalecendo-se

ce obtendo êxitos ,nas campa*
nhas políticas., $..¦ •,. •. •

i, , 0 i agravamento das i difi*
culdades econômicas e finan*
ceiras da América Latina em
conseqüência da queda de
seu comércio exterior tornou
agudos os motivos de atrito
com o imperialismo norte-•americano. Este procura ex-
piorar as dificuldades dos pai*
ses latino-americanos para

. .0 agravamento da contra*
dição principal e das demais
contradições é .condicionado

.pelo pioramento da situação
econômica, manifestado em
primeiro lugar no âmbito do
comércio exterior e do balan-
ço de pagamentos. A econo*
mia nacional continua a de*
senvolver-se, mas em condi*
ções bastante difíceis, que
acentuam sua dependência
para com o imperialismo nor*
te-americano.

Ao invés de atenuar-se ou
de ser superada pelas tentati-
vas de conciliação, a oposi-
ção entre nacionalistas e en*
treguistas tolde a incessante
aprofundamento. Esta oposi-
ção se manifesta no seio do
atual governo, dado o caráter
heterogêneo que assumiu •
que conserva desde sua. for»
mação inicial.

Apoiado no movimento na*
-cionalista, o setor nacionalis-
tas do governo tem defendido
com sucesso, em algumas
questões essenciais, uma po*
lítica correspondente aos In-
terêsses gerais da nação. Is*
to é sobretudo evidente no
que se refere à manutenção
do monopólio estatal do pe*
tróleo, que recebe crescente
apoio da opinião pública

apesar dos ataques repetidos
dó entreguismo.

É inegável, todavia, que os
elementos entreguistas se re*
forçaram ultimamente rio go*
vêmo, ocupando a maioria
das posições-chave que dizem
respeito à direção da politica
ecoriômico-financeira, o que
se tornou evidente sobretudo
a partir da subida do sr. Lu*
cas Lopes ao Ministério da
Fazenda, acolitado pelos srs.
Roberto Campos e Garrido
Torres, presidentes do BNDE
e da SUMOC. Daí porque,
embora sua política eçonômi*
co-firiancèira contenha aspec-
tos nacionalistas, o governo
tem feito maiores concessões

ao imperialismo norte-ameri-
cano, procurando fórmulas
que conciliem os interesses
exploradores deste último
com um certo tipo de desen-
volvimento econômico limita*
do e deformado, que só podeacentuar a situação de de*
pendência do país e jogarsôbre as massas trabalhado-
ras o peso de maiores sacri-
fícios.

Com o lançamento da Ope-
ração Pan-Americana o go*vêrno do Sr. J$»celino Kubi-
tschek fêz unlá* tentativa pa-
ra dar saída à crise na políti-ca exterior, caracterizada pe-
Ia subordinação ao Departa-
mento de Estado. Por um Ia*
dó, a OPA procura expressar
os anseios nacionais de luta
contra o subdesenvolvimento
e representa o primeiro passofora da política exterior tra-
dicional. Por outro lado, a
OPA pretende ser, por seus
princípios, instrumento da
estratégia anti-soviética dos
Estados Unidos e conduz a
subordinar mais ainda o de*
senvolvimento da economia
nacional ao Imperialismo
norte-americano que, por sua
natureza intrínseca, não pc*de tender para a ajuda, mas
para a exploração dos povosda América Latina, Desta
maneira a OPA não resolve
a crise da política exterior,
porém torna mais viva na
opinião pública a exigência de
uma posição independente do
Brasil na arena internacional.

O Programa de Estabiliza-
ção Monetária, apresentado
pelo ministro Lucas Lopes,
constitui um conjunto de me-
didas de nítida inspiração nor-
te-americana. A orientação
deste programa objetiva fun-
damentalmente criar condi-
Ções que permitam maiores
aplicações do capital estran-
geiro, sobretudo no que se re-
fere às facilidades para as
remessas dos seus rendimen-

tos, ao mesmo tempo encev
rando uma série de propo&
tas de contenção da inflação
através de maiores sacrifí
cios lançados sôbre os om
bros das massas e da redução
do crescimento da economia
nacional. O PEM foi recebi
do com protestos das massas
e da burguesia. Mas, embora
já tenha feito concessões con
trárías ao esquema do PEM,
o governo insiste em aplica-
Io. tendo obtido do Congres-
so os aumentos de impostos
pleiteados e dado novos pas-
sos no sentido de uma refor
ma cambial contrária aos in
terêsses nacionais.

O governo do sr. Juscelino
Kubitschek tenta prosseguirno caminho da conciliação
com o imperialismo norte-
americano. Por êsse caminho,
porém, não será solucionada
a contradição principal, quecontinua objetivamente se
agravando.

Aumentam as condições fa-
voráveis à ampliação da fren-
te única nacionalista e ao de-
senvolvimento das lutas de
massas. Novos setores do po-
vo brasileiro adquirem cons-
ciência da necessidade de lu-
tar pela emancipação naçio-
nal contra o, imperialismo
norte-americano. 0 sentido
dos acontecimentos não é,
portanto, favorável ao entre-
guismo, apesar de todos os
esforços de seus agentes pa-
ra desorientar e ganhar cer-
tos setores do movimento na-
cionalista. Ao contrário, o
sentido dos acontecimentos
favorece objetivamente a am
pliação e a coesão cada ve;
maior da frente única naci<
nalista e democrática.

Com o agravamento da
dificuldades econômico-íinaii
ceiras e a acentuação na po
lítica do governo de tendèn
cias à conciliação e à capi
tulação diante do imperialis
(Continua na pág, seguinte)
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mo norte-americano, torna-se
mais viva no povo brasileiro
a consciência da necessidade
de lutai* pela conquista de
um gov3.no nacionalista o
democrático. Esta consciência
se traduz de diversas manei-
ras na luta para alterar os
rumos do atual governo,
exercem) i pressão para ai»
cançar i '.odiílcações em sua
política o em sua composição.

Os íalos comprovam o que
afirmou nossa Declaração de
aoarço de 1058: «A política

do govôrno do sr. Juscellno
Kubltschck não atende aos
interesses nacionais e às as»
piraçõos populares em ques«tões essenciais, contendo, en»
tretanto, aspectos positivos
de caráter nacionalista e de»
mocratico. A medida em que
os aspectos negativos da atu»
ação do governo se tornam
mais evidentes, acentua-se a
luta por modificações em
sua composição e em sua po»
lítica em sentido favorável
aos interesses nacionais e
populares.»

Embora * inda pouco coeso e sem programa definido, •
movimento cionalista constitui uma forma de frente única
que já aglutina Importantes setores de diferentes classes e
aamadas se : is na luta pelos interesses gerais da nação.

A atu? :-.-•> do movimento nacionalista, Inclusive no selo
do Congresso, tem se orientado para a luta por certas so*
Juço-s cuja urgência decorre do próprio desenvolvimento da
¦ftuàçãp o_.;ctíva do pais. Este é o exemplo da luta a favor
dav normalização das relações com a União Soviética • os
demais pai; o., socialistas.

Outras importantes experiências de frente única eons»
Situem as lutas travadas contra as concessões às empresas
lmperi;: lista; American Can e Ishlkawaglma, contra a orien»
tação c.ntin; ¦' mal do sr. Renato Feio na presidência da Rede
Ferroviária l .>deral e pela encampação. de filiais da Bond
and Share. cm' diversos pontos do pais. Fato especialmente
positivo ten -ido a ação do movimento nacionalista na de»
desa.da Pt )brâs contra sucessivas campanhas entreguis»
Ias.

\i

A experiência, demonstra,
portanto, qi:. as lutas da
frente única .ão o iristrumen-
to adequado para alcançar
as mòdif.-èaçôBs necessárias
na politi e na composição
do govêr:. ••>, em sentido posi-
tivo para o desenvolvimento
independente da nação brasi»
leira. Se tais modificações
não foram conquistadas, isto
se deve à oposição do setor
entreguista do governo e tam»
bém à insuficiente iniciativa
por parte do movimento na-
cionalista, apesar das condi-
ções lhe serem, em geral, fa-
voráveis. Esta insuficiente
iniciativa não só é resultado
como causa da insatisfatória
capacidade de mobilização e
organização de massas, que
continua caracterizando o
movimento nacionalista. Aliar
a resistência ao entreguismo
à atuação com espírito de
iniciativa em prol de solu-
ções amadurecidas é indis-
pensável para despertar e
conduzir à luta patriótica as
massas e os setores da so-
ciedade brasileira ainda não
esclarecidos e mobilizados.
Desta maneira, as forças na-
cionalistas e democráticas
conseguirão responder mais
energicamente aos ataques
do entreguismo e, ao mesmo
tempo, tomar-lhe sucessivas
posições, acelerando o proces-
so de acumulação de modi-
ticações na situação política,

. Inclusive na política e na
composição do atual governo,
processo que pode alterar
substancialmente a correia-
ção de forças e abrir cami-
nho à conquista de um govêr-
no nacionalista e democráti-
co.

Para que se fortaleça o
apoio das massas à causa ' -.•
cionalista é indispensável queos problemas do desenvolvi-
manto econômico e da eman-
cipação nacional sejam mais
claramente postulados em
vinculação com os interesses
vitais de vastas massas tra-
balhadoras da cidade e do
campo.

Uma característica da situa-
ção nacional em 1958 consis-
tiu, precisamente, em que
não somente se agravou a
contradição principal como
também se agravavam as de-
mais contradições. O aguça-
mento das contradições de
classe dentro*do país está di
retamente relacionado com a
inflação, cujo ritmo de au-
rneptó tèm se.acelerado con-

, ^.siV.rriye-men^e', sendo úm rins
ma s( altos ,do mundo. Diante :

j rd"^iinfarão á posição das di-
j.vjei.cás, cldssés .sociais não ro-

;, 4? ííixhv ds ser contradito-', 
^Ux] ,pir\ht'x'a: dentro, do rei.

. Uàs proporções, a inflação é
v*ár;'aj/v''á para a burguesia.
snri.ianto o proletariado e os
,rr- ^"làdorcs em geral são
preijud-podòs em seus interês-
«eo . viras, lutam contra os
ei", o. itnediaros da inflação

e ganham consciência da ne»
cessidade de uma políticaeconômica que estimule p
progresso do pais sem aú»
mentar os sacrifícios das
massas, porém, ao contrário,
lhes assegure condições de vi»
da melhores e mais estáveis.

A inquietação e o descon»
tentamento das grandes mas-
sas se manifestou nas lutas

, contra a carestia, em que a
repressão policial causou nu»
merosos mortos e feridos.
Diante do ascenso das lutas
de massas, o governo e o
Congresso foram obrigados a
atender a diversas reivindica-
ções dos trabalhadores.

A classe operária organiza»
da em seus sindicatos desem»
penha. papel de vanguarda
nas lutas de massas. O mo-
vimento sindical deu em
1958 importantes passos, quereforçaram sua unidade e
organização. t. necessário de-
senvolver &&se processo uni-
tário, átüâflaò de acordo com
a estrutura legal da organiza-
ção sindical brasileira, com
o objetivo de conquistar ro-
vas reivindicações. O fortale»
cimento do movimento snidi-
cal é condição de primeira
importância para que a cias-
se operária possa desempe-
nhar seu papel de vanguarda
nas lutas pela emancipação
nacional e a democracia.

Com o agravamento da si-
tuação econômica do paístornaram-se mais duras as
condições de vida das massas
camponesas, particularmente
nas zonas cafeeiras e no Nor-
deste do país, onde a seca
novamente se abateu sobre
as populações de vastas
áreas agrícolas, suscitando
lutas de grandes contingentes
de flagelados. Entretanto, as
lutas camponesas ainda são,
na maior parte, espontâneas
e dèbilmente organizadas
pouco contribuindo para for»
talecer o movimento naciona»
lista e democrático. As ca»
macias médias das cidades,
particularmente os estudan»
tes, manifestando seu descon»
tentamento com a situação
de dependência ao imperialis-
mo e com o agravamento da
situação econômica, partici»
pam mais ativamente cio mo»
vimento nacionalista e da lu-
ta contra a carestia.

A experiência ensina ser
Indispensável a pressão do
movimento de massas para
que o governo do sr. Jusce-
lino Kubitschék seja levado a
int.edu:. . em sua política
as modificações reclamadas
p.íj povo brasileiro. Ao mes»

(mo tempo a experiência ensi-'na 
que o.atual povêrno, dado

seu caráter1 heterogêneo, é i
sensível à esta pressão, sen--'
do' capa. de recuar dé inicia-
uvas reacionárias e tomar
providências de interesse na-
cionai e popular, na medida
em que se fortaleça o movi-
mento de massas.

~.m__.

0 Movimento Nacionalista c as
Eleições de 3 de Outubro

As eleições de 3 de outubro constituíram episó-
dio importante da luta das forças nacionalistas e de-mocráticas contra os grupos entreguistas e reacioná-
rios. Confirmaram que prossegue no Brasil, apesar daslimitações que sofre, o processo de democratização davida política. O elevado índice de comparecimento àsurnas revelou o grande interesse das massas pelas elei-
ções.

O movimento nacionalista contribuiu para a pola-nzação de forçai. Em vários Estados formaram-se co-ligações de clara tendência nacionalista em torno de
plataformas aceitas em comum. Em alguns Estados,
porém, os interesses personalistas, a falta de conteúdo
programático dos agrupamentos políticos e contradi-
çoes secundárias contribuíram para a dispersão dasforças nacionalistas e facilitaram a vitória de candi-datos com vinculações entreguistas. A contradiçáo en-tre o nacionalismo e o entreguismo nem sempre ficousuficientemente clara para as massas, cuja decisão,em yanos casos, não foi tomada em função desta cor*tradição, como se deu em São Paulo, Rio e Bahia.

O movimento nacionalista
revelou seu prestigio em
grandes camadas e ganhou
posições importantes nas elel»
ções. Numerosos candidatos
se apresentaram sob a ban-
deira nacionalista, inclusive
alguns com notórias ligações
com o entreguismo. Em seis
dos onze Estados venceram
os candidatos a governadorapoiados pelas coligações na»
cionalistas, inclusive em três
Estados importantes (Rio
Grande do Sul, Estado do
Rio e Pernambuco). Aumen»
tou o número de deputados
nacionalistas na Câmara Fe-
deral e nas assembléias esta»
duais. Passo considerável- no
sentido da coesão da frente
única nacionalista e democrá»
tica foram as alianças eleito»
rais, abrangendo comunis-
tas, trabalhistas e populistas,
além ,de outras forças.

Um dos resultados positi-vos das eleições foi o fortale-
cimento do PTB, que conse-
guiu o governo de cinco Es-
tados e aumentou suas ban-
cadas na Câmara Federal e
nas assembléias estaduais.
Partido possuidor de influên-
cia na massa trabalhadora, o
PTB defende uma plataforma
que contém reivindicações na-
cionalistas e participou, de
alianças eleitorais juntamente
com os comunistas. As vitó-
rias do PTB fortalecem o se»
tor nacionalista da coligação
governamental. Ao mesmo
tempo, porém, as eleições
mostraram sérias debilida-
des do PTB resultantes de
atitudes personalistas e dis-
senções internas, que são vis»
tas com descontentamento pe-Ias próprias massas traba-
lhistas. Tais debilidades se
mostraram mais fortemente
no Rio, São Paulo e Bahia.

A derrota de oligarquias
estaduais ligadas ao PSD re-
flete o progresso da consci-
ência política das massas, o
declínio da força das máqui-
nas eleitorais. Não são der-
rotas do PSD em geral, quocontinua a maior força elei-
toral do país, mas dos
grupos mais reacionários e
entreguistas, como de Etelvi-
no, Peracchi e Amaral Peixo-
to.

Os êxitos relativos da UDN
não significam que as massas
tenham votado pela orienta-
ção entreguista e antidemo-
crática de sua cúpula dirigen-
te. Em alguns casos, como o
dei Pernambuco e Sergipe,
venceram setores da ¦¦_ UDN
que adotam posições naciona-
listas1 e se aliaram a forças
popularc./i inclusive 'aòs co-
münistàs; A vitória das coli-
gações nacionalistas em Per-
nambuco e no Estado do Rio
constituiu importante experi-
ência de frente única que
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contou com a ativa participa»
Ção dos comunistas.

No Distrito Federal a vitfr
ria do candidato udenista te
ve diversas causas: a UD_-'
capitalizou grande par te
do descontentamento popularcOm a política do sr. Jusceli»
no Kubitschék, as forças na-
cionalistas e populares dividi-
ram seus votos entre vários
candidatos, a reação conse-
guiu alguns resultados com
Intensa campanha anticomu-
nista.

Na Bahia as forças na-
cionalistas se dividiram en-
tre três candidatos, sendo
que o próprio sr. Juracy Ma-
galhães se apresentou como
nacionalista. Ao candidato
udenista se opôs candidato
desconhecido das massas, sur-
gido na última hora de con-
chavos de cúpula, rejeitado
por isto por grande parte do
eleitorado das cidades, queexpressou seu sentimento de
oposição e sua esperança de
melhor administração.

Em São Paulo o sr. Jânio
Quadros conseguiu atrair se-
tores democráticos e nacio-
nalistas em apoio a seu can-
didato, ganhou certa parte da
pequena burguesia exploran-
do a questão da moralidade
administrativa, levantou de-
magògicamente a bandeira de
financiamento para os cafei-
cultores, utilizou o dinheiro
e todas as vantagens da má»
quina estatal para corrom»
per em larga escala. Não se
deve, porém, exagerar, como
faz a reação, as proporções
da derrota do sr. Ademar de
Barros, que obteve mais de
um milhão de votos, e do
I-SP, que elegeu a maior ban»
cada na Assembléia Legislati-
va.

As forças nacionalistas ga-
nharam importantes posições,
mas revelaram também defi-
ciência quanto à coesão de
suas fileiras e à sua vincula-
ção com grandes setores das
massas. A propaganda nacio-
nalista se fêz, em muitos ca-
sos, de modo demasiado ge-
ral, sem refletir as reivindi»
cações imediatas das massas,
preocupadas com a carestia
da vida, e sem suficiente es-
pirito crítico diante do govêr-
no. Se era justo defender o
setor nacionalista do govêr-
no e os aspectos nacionalis-
tas; de. su.a poíít.ica contra os
ataques demagógicos da òpo- f
js^çâo lacerdista e de seus, ali» jaçlojs, também não devia fal-,
tar a' denúncia' Clara e enérgi- -
ca do setor entreguista e dos •
atos entreguistas e antipopu- •
lares do governo, com a pers-1
pectiva de utilizar as eleições
e a pressão de massas paramodificar sua política e sua
composição. Candidatos vin-
culades ao entreguismo ex-

pioraram a falta de clareza
das posições nacionalistas «
capitalizaram em parte o os-
pirito de oposição que existo
em grandes setores das mas
sas.

As eleições comprovaram a
heterogeneidade dos partidos
políticos e a necessidade de
uma tática flexível para
agrupar na frente única os
setores nacionalistas e demo»
cráticos dos vários partidos.
Com a luta eleitoral e a for»
mação de coligações naciona-
listas e populares, aprofunda-
ramse as contradições nos

girtidos 
(UDN do Estado do

Io contra a direção lacerdis-
ta, ala moça e a ala velha do
PSD, progressistas e reacio-
nârlos do PTB, etc).

As eleições demonstraram
mais uma vez que nas condi-
ções atuais do Brasil, as mas-
sas trabalhadoras e popula-
res podem influir na oompo-
sicâo do governo e dos ór-
gãos legislativos através do
voto, dos meios assegurados
pela Constituição. Embora
houvesse restrições e obsta-

— TV - •-;

Análise Crítica da Atuação do.
Comunistas

. A aplicação da linha política traçada na Dei
ração de março de 1958 já produziu resultados imi
tantes, entre os quais se destacam a atuação legal ,
dirigentes comunistas, conquista democrática de grde significação, certa participação ativa dos comui
tas nos movimentos da frente única nacionalista
democrática, bem como o estreitamento dos conta
e da unidade de ação dos comunistas com outros ptidos e correntes nacionalistas e populares. À medi
em que rompem com o isolamento sectário, certo r
mero de organizações e militantes comunistas se v
tam para o trabalho à maneira nova nas entidades
massa, particularmente nos movimentos nacionalis
sindical e estudantil.

culos oo Uvre exercício
to (ilegalidade do PC, cle dos principais m.lr
propaganda, corrupção]
toral), as eleições forai
portante manifestação L
crátlca. Se as forças najlistas e democráticas ea
sem mais unidas e niui
suas vitórias poderiam!
sido maiores.

O pleito eleitoral nhà
diflcou decisivamente a ilação de forças políticas i
contribuiu para aecnrui
polarização de forças,
ligações eleitorais que _,
maram tendo como princbásicos o desenvolviment
pais. a defesa das libere
democráticas « o bem»
do povo representam t,
importante para o fora
mento da frente únical
correntes nacionalistas <
mocráticas. Com base
posições conquistadas •.
correntes poden exercei
pel ainda mais bifluont
vida política dt pais e
tribuir decisivamente
uma vitória nadMMlista
mocrática no fMW de

VOZ OPERARIA

Apesar das discriminações
antidemocráticas que preju-
dicam nossa atuação, a parti-
cipação legal dos comunistas
na última campanha eleitoral
foi mais ativa do que nas
campanhas anteriores. Contri-
buimos para a formação de
diversas coligações eleitorais
vitoriosas e atuamos nas ali-
ancas eleitorais com uma
amplitude na verdade sem
precedentes. Em algumas
das principais cidades do país
conhecidos líderes comunis-
tas, há longos anos na clan-
destinidade, puderam dirigir
a palavra a grandes massas
em comícios de frente única.
O contingente eleitoral dos
comunistas deu uma contri»
buição, por vezes decisiva,
para a eleição de numerosos
candidatos nacionalistas e
populares, inclusive represen-
tantes.da classe operária.

A linha política traçada na
Declaração vem sendo, assim,
confirmada pelos aconteci-
mentos. Em sua aplicação
surgiram, no entanto, na di-
reção e em todos os escalões
do movimento comunista,
manifestações de esquerda e
de direita que devemos com-
bater, porque são prejudiciais
à justa atuação política dos
comunistas.

Numerosos camaradas, in-
clusive dirigentes, continuam
mantendo atitude sectária
diante do movimento naciona-
lista, considerando que parti-cipar desse movimento signifi-
ca, no final de contas, sub»
meter-se à hegemonia da bur-
guesia. Esses camaradas per»manecem presos a uma con»
cepção dogmática do princí»
pio da hegemonia do proleta». riado, não compreendendo o
processo concreto, árduo e
paulatino que nos pode levar
à sua conquista. Com isso
dificultam na prática a efe-
tivação da hegemonia da pias-se operária,, porque preconi-zam o afastamento do proces-so político real em desenvol»
vimento.

Tais concepções errôneas
estão ligadas ao não reconhe-

cimento da contradição p
cipal nos termos formula
pela Declaração. Entre
contradições fundamentais
sociedade brasileira — a
tradição entre a nação
sileira e o imperialismo i
te-americano e seus agen
internos, a contradição en
as forças produtivas em
senvolvimento e as relaçf
de produção semi-feudais
agricultura — a Declar;
distinguiu a primeira cor
principal, como aquela qi
exerce influência dominan
sobre os processos da vi(
econômica e política do _
Ê errôneo, pois, colocar ar
bas as contradições fundi
mentais no mesmo plano.
experiência demonstra que
desenrolar da luta agrárh
nas atuais condições brasile
ras, também se subordinar
ao curso da luta antiimpcria
lista. Daí a necessidade
concentrar os esforços na ar
pliação e o fortalecimento
frente nacionalista e dem<
crática.

Isto de modo algum sign
fica que se deva subestima
a aliança operário-campones
e as lutas no campo. A aliai
ça operário-camponesa é coi
dição básica para a eonqui
ta da hegemonia do proleti
liado, e a mobilização d<
camponeses — a massa ma
numerosa da nação — !* 5l

, dispensável ao desen*. oh
mento conseqüente das lutj
do povo brasileiro. As dei
ciências do trabalho no car
po devem ser eliminadas :
Io estudo aprofundado
problema agrário em si
particularidades, pela elabor
çâo de uma tática especW
para o campo e à aplicaça
de medidas concretas já
vadas, como a organizaça
dos trabalhadores em sindir
tos rurais e a atuação ns
organizações de massa ex
tentes, em defesa de reivinc
cações imediatas realmenj
capazes de movimentar
massas camponesas. A refol
ma agrária deve tornar-f
(Continua na pág. seguinteÀ
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(Continuação da pdg, anterior)
bandeira dos próprios cam*
poneses, o que coloca em
primeiro plano a questão das
formas imediatas de sua mo-
bili/.ação e organização, a fim
de que aprendam a avançar
por sua própria experiência
política.

Igualmente constitui atitu-
_e errônea e nociva a preo-
cupação que ainda existe em
radicalizar ao máximo a luta
de classes entre o proletária-
do e a burguesia na atual
etapa da revolução brasileira.
Nela também se manifesta a
grave incompreensão de que
o golpe principal das forças
nacionais e democráticas —¦
como afirma a Declaração —
se dirige atualmente contra
o imperialismo norte-amerlea*
no e os entreguistas que o
apoiam. Isto não implica em
negar a luta de classes entre

proletariado e a burguesia,
luta inevitável, que não pode
ser encoberta nem amainada,
uma vez que resulta da con-
tradição antagônica entre os
explorados e os exploradores.
É essencial compreender, en-
tretanto, que sua solução fi-
nal não se dará ha presente
etapa da revolução brasilei*
ra. O interesse do proletária*
ão, como interprete mais con-
leqüente dos interesses na-
sionais, consiste em condu-
rir a luta de classes contra a
burguesia sob formas ade*
rajadas, isto é subordinando-

ao objetivo principal da lu-
ta contra o imperialismo nor-
te-americano, o que exige a
aliança entre as diversas cias-
ses sociais, inclusive entre o
proletariado e a burguesia.

As concepções sectárias se
relacionam ainda à falta de
confiança nas possibilidades
de um caminho pacífico para
a revolução brasileira, em
conseqüência da avaliação in*
correta das tendências funda-
mentais da situação interna-
cional e dos processos em
curso no país. A falta de
confiança nas possibilidades
de um caminho revoluciona-
rio pacífico se manifesta no
saudosismo por certas for*
mas de luta de tipo aventu-
reiro já condenadas, e no des-
prezo pelas lutas de massas
e pelo trabalho sob formas
legais, o que só contribui pa-
ra nos levar a uma posição
de isolamento e a nos afãs-
tar da atuação efetiva no ce-
nário político.

Na situação atual de nos-
Bo país todas as esferas da
luta de classes se subordinam
à luta nacional contra o im*
perialismo norte-americano.
Nosso dever primordial de
comunistas é, por isso, o de
participar do movimento na-
cionalista, nele atuando com
espírito unitário o ajudando
permanentemente a fortale-
cê:lo, o que exige o combate
às concepções dogmáticas e
sectárias que, muitas vezes
revestidas por fraseologia ul-
tra-esquerdista e por preten-
sa defesa de princípios, não
fazem senão alimentar a pas*sividade oportunista.

Atentos como devemos es*
tar para eliminar erros de es*
querda, que possuem antigas
raízes no movimento comu-
nista, cabe-nos também com-
bater os erros de direita que
ie manifestaram em nossa
atividade nesse período... co-
mo decorrência de incorreta
interpretação da Unha politi-ca traçada na Declaração.

Em primeiro lugar quere*mos nos,referir á nossa po-
Bicão diante do governo do sr.
Juscélino Kubitschek. Carac-
terizando de modo Justo sua
composição heterogênea, te*
mo-nos limitado, porém, a
apoiar seus atos positivos e
criticar de modo inconse-
quente seus atos negativos,
sem a perspectiva ,permanen-
te de sua transformação,
através de modificações subs*
tanciais em sua política atual
e da substituição dos elemen*
tos entreguistas por elemen*
tos nacionalistas e democra-
tas.

Por um lado, é profunda-mente errôneo negar o cará-

ter heterogêneo do Rovôrooe considera-lo em bloco entre-
guista, como faz certo nume-ro de camaradas, inclusiveresponsáveis por postos de di*reçüo. Esta tese contradiz o
próprio fato da existência deum setor nacionalista no seio
do governo e de aspectos na*clonalístas em sua politica,bem como a possibilidade demudar sua politica e sua
composição através da pres*são do movimento de massas.
Tal Incompreensão leva a
uma atitude perigosa de ojio*
sição sistemática que, nas cir-
cunstâncias presentes, só vi*
ria alimentar o golpismo Ia*
cerdista. Por outro lado, po*rém, não avaliamos devida*
mente a ofensiva entreguis-
ta, que conseguiu conquistar
a maior parte dos postos-cha-ve de direção da politica eco*
nômica e financeira do govêr*no. Devemos reconhecer quetardamos em combater, em
nossa ação prática, a orienta*
ção de capitulações diante do
entreguismo, de conciliação
com o imperialismo norte*
americano e de gradual en-
volvlmento do setor naeiona-
lista, orientação que vem pre-valecendo no governo do sr.
Kubitschek e se acentuou
nos últimos meses.

Na prática deixamos de lu*
tar para modificar a composi-
ção do governo a favor do
nacionalismo, com o desloca*
mento dos entreguistas queocupam postos-chave, e desa*
pareceu de nossa propaganda
a palavra de ordem de go-
vêrno nacionalista e democra*
tico. Essa palavra de ordem
se encontra, porém, no cen*
tro de nossa tática. Para de*
sempenhar pa. ei de yanguar*
da no movimento nacionalis-
ta cabe-nos levantá-la e expli*
cá-la não abstratamente e
sim em relação com os fatos
políticos concretos, procuran-
do convencer as massas e os
aliados de sua justeza.

Atuando quase sempre em
resposta às iniciativas gover-
namentais ou, em particular,
dos entreguistas de dentro e
de fora do governo, nossa
conduta política assumiu, em
geral, caráter defensivo, de
pura resistência ou de sim-
pies estímulo a estas ou aque*
Ias tendências do governo.
Nossa atividade se ressente,
por isso, de falta de conti-
nuidade e de espírito de ini*
ciativa na luta por certas rei*
vindicações nacionais já por
demais amadurecidas, como é
o caso do reatamento de rela-
<:ões com a União Soviética.
Tem faltado à nossa ativida*
de o propósito efetivo de au*
montar a pressão do movi*
mento de massas sobre o go*
vêrno a fim de conseguir mo*
dificações de caráter naeiona-
lista em sua política e sua
composição.

A isto se liga a necessida-
de que temos de ajudar o
movimento nacionalista a for*
muíar um conjunto de solu*
ções positivas realmente viâ-
veis para os problemas bra-
sileiros. A luta por um go-
vêrno nacionalista e demo*
crático é inseparável da for-
muláção de soluções positivas
e da luta para realizá-las.

Diante do governo atual
uma parte de nossa tática
consiste em apoiar seus atos
nacionalistas e combater seus
atos conciliadores e antina-
cionais, .procurando assim
fortalecer o setor nacionalis*
ta e debilitar os elementos en-
treguistãs que o compõem.
Ao mesmo tempo, porém, V
indispensável lutar com o ob*
jetivo de conquistar para o
pais um governo nacionalis-
ta e democrático. O instru*
mento eficiente para esse fim
é a pressão do movimento dej
massas combinada5 ,a -luta.
parlamentar, o que iserá^facl-
litado pela composição do no-,
vo congresso, onde os; nacio*.
nalistas terão forte représen-.
tação. Desta maneira deve»,
mos impulsionar o processo
de acumulação de forças, im-
prescindível para que o mo-
vimento nacionalista afirme
uma nítida supremacia nas
eleições presidenciais de 1960.

Nossa autocrítica diz tam-
bém respeito à questão da
unidade e da luta com a bur-
guesia. Partindo da tese da
Declaração de que o golpe
principal da revolução deve
ser dirigido contra o imperla-
lismo norte-americano e seus
agentes internos, esforçamo*
nos para estabelecer várias
formas de unidade de ação
com a burguesia. Este esíôr-
ço é fundamentalmente posi-tivo e deve prosseguir. Em
nossas relações com a bur-
guesia um aspecto essencial
deve ser o da unidade, o da
aliança com ela para a luta
pela emancipação nacional.
Não devemos, porém, per-der de vista que entre o pro-letariado e a burguesia tam-
bém existem contradição e
luta. Considerando a burgue*
sia como força aliada, o pro-letariado não pode deixar de
opôr-se, ao mesmo tempo, às
suas tendências vacilantes •
conciliadoras diante do im-
perialismo norte-americano,
bem como à tendência ine*
rente à burguesia de aumen-
tar a exploração da classe
operária e das massas traba*
lhadoras, lançando-lhes sô-
bre os ombros o peso das di-
ficuldades econômicas.

Não nos demos conta, se
não com atraso, de que o
agravamento da contradição
entre a nação e o imperia-
lismo norte-american•¦-• e seus
agentes, nas condiçõ s pecu-liares atualmente existentes,
era acompanhado do agrava*
mento das demais contradi*
ções, inclusive da contradição
entre o proletariado e a bur-
guesia. Por isso percebemos
tardiamente o profundo des-
contentamento que a acelera-
Çao do processo inflacionário
prove ca nas massas trabalha*
dóras e que se refletiu par-
ticularmente nas lutas contra
a carestia da vida e por au-
menrõ de salários e venci*
me:, los.

A classe operária e as mas-
sas trabalhadoras da cidade
e do campo não podem con-
formar-se çòm a espoliação
que lhes impõe o processo in-
flaeionário, tornando-se inevi*
táveis os choques dos opera-
rios com a burguesia e das
massas em geral com a poli*
tica econômica do governo.
Aos comunistas, como van*
guarda da classe operária,
cabe colocar-se à frente da
luta pelas reivindicações vi-
tais dos operários, dos cam-
poneses e das massas traba-
lhadoras, embora tais reivin-
dicações não recebam o apoio
dé setores da burguesia quo
participam do movimento na-
cionalista.

Com esta justa posição os
comunistas objetivam íorta*
lecer o papel independente e
de vanguarda do proletariado
na frente única nacionalista
e democrática. Defendem as
reivindicações imediatas dos
trabalhadores sob formas
adequadas, não para romper
a aliança com a burguesia
mas para pressioná-la no
sentido de uma posição mais
conseqüente contra o impe-
rlalismo norte-americano e,
simultaneamente, para condu-
zir o governo a uma nova
política econômica que, ao in-
vés de maiores sacrifícios,
resulte em melhores condi-
ções de vida para as grandes
massas.

Outra ordem de incompre*
ensões que é necessário esela-
recer se refere à nossa posi-
ção diante das liberdades de-
mocrâticas. Contra as liberda-
des existentes, que représen-
tam importante conquista do
povo brasileiro, continua ape-
sar, antes de tudo, a amea-
ça do golpismo entreguista.
A fim de combater essa
ameaça os trabalhadores e
todas as forças nacionais e
democráticas necessitam dar
o mais resoluto apoio às au-
toridades na defesa da lega- •
lidade constitucional. Os acon-
tecimentos de 11 de novem-
bro e, mais recentemente, o
episódio da Marcha da Pro-
dução e a chamada crise da

Aeronáutica comprovam a
necessidade desse apoio às
medidas tomadas contra os
elementos golpistas lnconíor-
mados com o processo de de-
mocratlzaç&o do .pais e com
o avanço do movimento na*
cionalista.

Diante da necessidade de
repelir essas ameaças, porém,alguns setores nacionalistas,
inclusive das forças arma*
das, acenam por vezes com
medidas de exceção. Ao Ia*
do de todas as forças < nu*
clonalístas e democráticas r »
luta contra as provocaç/i:•¦?
golpistas, os comunistas de-
vem apoiar decididamente as
medidas necessárias para .sul-
vaguarda do regime consütu-
cional e ao mesmo tempo ma-
nifestar-se contra a adoçfio
de medidas que venham res-
tringir ou violar direitos ms*
segurados aos cidadãos. Aa
grandes massas necessitam
das liberdades democráticas

para desenvolver ação Indo-
pendente pelas suas reivindl-
cações especificas e para dar
caráter conseqüente à luta
contra o Imperialismo norte-
americano e as sobrevivôn-
cias feudais.

Ao prosseguir na aplicação
da linha traçada na Declara-
ção cumpre-nos corrigir a
tempo os erros e desvios e
enriquecê-la com a nova ex*
periência da luta de massas
e com um conhecimento obje-
tivo da realidarfc brasileira.
Neste sentido é necessário in*
tensificar o trabalho ldeoló*
gico e combater simultânea*
mente as tendências dogmáti-
cas e revisionistas nao supe-
radas. Em particular, deve
ser realizado um trabalho
permanente para eliminar o
sectarismo e o dogmatismo,
que possuem raízes antigas e
extensas na direção e nas fi*
leira* do movimento comunis-
ta.
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Tarefas Imediatas do Movimento
Gomunista

O sentido em que se desenvolve a situação é fa-
vorável, assim, ao* crescimento do movimento nacio-
nalista e democrático, ao avanço e fortalecimento do
movimento operário. Somente estas forças podem
apresentar as soluções efetivas para as graves dificul-
dades que o país enfrenta.

A linha de desenvolvimento dependente e desna**
cionalizadò, que certos círculos dominantes no govêr-
no pretendem prosseguir, é uma. linha marcada por
contradições insanáveis, que implica em graves defor-
mações para a economia do país e se chocará cada
vez mais com a aspiração nacional a um verdadeiro
desenvolvimento econômico independente e progressis-
ta, livre da exploração do imperialismo norte-ameri-
cano.

Ã medida em que se agravam os problemas na-
cionais coloca-se na ordem do dia uma série de quês-
toes cuja solução representará novos passos para a
conquista da política nacionalista e democrática re-
clamada pelo povo brasileiro. Os comunistas têm o
dever de, em cooperação com as demais forças na-
cionalistas e democráticas, apresentar as soluções viá-
veis para tais questões, que encerram uma importân-
cia primordial e imediata.

Política Exterior Independente
e de Paz

O primeiro passo para uma
política desta natureza, cuja
necessidade já se torna cia-
ra para a maioria da nação,
ô o reatamento das relações
com a União Soviética e a
normalização das relações
com c; demais países sócia-
listas, inclusive o reconheci-
mento da República Popular
da China. A normalização das
relações tanto comerciais co-
mo diplomáticas coni a URSS
e os demais países socialistas

não constituirá, por si só,
uma nova política exterior,
mas pode vir a ser um pri-
meiro e sério passo no sen-
tido de sua conquista.

A luta pelo reatamento de
relações com os países sócia*
listas, que se inspira nos in-
terêsses gerais da nação, po-
de e deve assumir o caráter
de amplíssimo movimento,
que abarque todas as classes
sociais. ...

Soluções Nacionalistas para as di-
ficuldades Econômico-Financeiras
^ Entre as medidas para superar a crise cambial

impõem-se em caráter de urgência a ampliação de
nosso comércio exterior a novos mercados e, em pri-
meiro lugar, aos mercados de imenso poder aquisitivo
da União Soviética e dos demais países socialistas. É
necessário, por outro lado, limitar rigorosamente as
•remessas de capital estrangeiro. As remessas de lu-
cros, juros, etc, devem subòrdinar-se às necessidades
de nossa economia e nào afetar as disponibilidades de
divisas para importações essenciais. Os interesses na-
cionais exigem igualmente 'a'eliminação de privilégios
.concedidos ao capital estrangeiro.';A entrada de.equi-
pamentos sem cobertura cambial, de acordo com o
regime inaugurado pela Instrução 113, a concessão de
divisas pelo custo de câmbio, a isenção de tarifas e
de outros tributos, o aval do govf-rno para emprésti-

mos no exterior, a piudi»
ga concessão de créditoa
pelos bancos estatuía —»
todas estas regalias ofe*»
reciclas ao capital mono*
poiista estrangeiro criam
verdadeira discriminação
contra o capital nacional
e agravam as dificuldadef
econômicas do país

Ao ledo dessas media
das é indispensável pro*
seguir na defesa intranati
gente do monopólio estatal
do petróleo, desmascara**
do e derrotando m ma»
nobras entreguistas tra»
madas contra a Petrobráá.
sob o disfarce dê po0i_Ôa_|nacionalistas.

Elevação do
NVl de Vida
do Povo

O progresso toa«Oi«lc-» Ü
pais será tanto mala estável
e acelerado à medida cm quf
fôr acompanhado da melhoria
das condições da vida daa
massas, e para lato sao neces*
sárias medidas de combate 1
inflação. O povo não podÉ
aceitar, porém, a politica pri»
tensamente antlinflaclonârla
do programa de estabilização
monetária do sr. Lucas Lo
pes, que implica em descarro
gar sobre as massas o farde
das dificuldades financeira»

A política de crédito nã_
deve ser "orientada para a
restrição geral, o que leva*
ria a reduzir a taxa de cre»
cimento da economia nacio»
nal, mas para uma seleção
que favoreça aa atividades
produtivas essenciais em de»
trimento das atividades adi-
áveis e especulativa». Quan*
to à política tributária, ao in*
vés de recorrer aos aumentos
de impostos indiretos, qua
pressionam no sentido da altl
de preços e incidem sobre aa
massas populares, é necessè»
rio gravar mais fortemente
os altos rendimentos. Os efeii
tos da inflação sõbrt o nt>"ei de vida das massas st» • *•}
riam consideravelmente ate-
nuados com o. reajustamenta
anual obrigatório dc salário
mínimo e dos vencimentos do
funcionalismo, de acordo cons
os índices de aumento do eus-
to da vida. A moralização!
das instituições de previdôn*
cia social é uma exigên- .

cia das massas trabalhadoras;
não se justificando a demora
da aprovação, pelo Senado,
da respectiva lei orgânica*
Finalmente, para que qual*
quer medida de controle dos
preços possa ter alguma eA
ciência, é necessário dar ca* /
ráter democrático à COFAPg
com a inclusão no seu cons»
lho de representantes autoii*
zados de diferentes
das massas populare*

Medidas de
Reforma
Agrária

tUO, $1-1-1959
•**• VOZ OPERÁRIA

A refêrma agrária •
necessidade hoje nacio»
nalmente reconhecida poü
forças do mais variado

caráter. De vens os' co*
munistas elevar' suaf atl»
vidade no campo. • estu-»
dando e propondo medi»
das concretas de reforma'
(Concha na pág. seguinte/t
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POLÍTICA
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agraria e buscando unir amplas forças mun potentemovimento de opinião pela sua realização.
Diversas medidas de caráter legislativo e execu-

A5°^eií-ser adotadas P^a encaminhar a reformaagrária Entre estas deve ser exigida a desapropria-Cao total ou parcial de grandes propriedades com bal-xo índice d? aproveitamento, devendo as terras serloteadas exclusivamente entre pequenos agricultores«em terra ou com pouca terra, mediante pagamentosmódicos e a longo prazo. Outras medidas são o forte
jumento da carga tributária sobre as grandes proprie-dades^autilização das terras do Estado, sobretudonas proximidades dos mercados consumidores e dasWas de^comunicação, para formar núcleos de pequenaP«>í>riedade; a entrega dos títukw de propriedade aosposseiros; a regulamentação legal dos contratos dearrendamento e parceria, visando baixar as taxas como estabelecimento de limites máximos, facilitar o pro-tongamento dos prazos, garantir a indenização por ben-teitorifç e impedir os despejos arbitrários; a elabo-ração de legislação trabalhista adequada às condiçõesdo campo, garantindo direitos já estabelecidos para ostrabalhadores rurais, mas freqüentemente não aplica-

dos, e estendendo-lhes outros direitos; a concessão de
crédito aos pequenos e médios lavradores, a garantiade preços para seus produtos, etc

Consolidação e Ampliação da
Legalidade Democrática

A garantia do* direitos de*mocráticos assegurados naConstituição exige a revoga*
Ção do decreto antigreve 9070,cuja vigência tem dado mo-tivo ao arbítrio policial, e aaprovação da lei que regula-menta o direito de greve.Impõe-se Igualmente a revo*
gacão da «lei de segurança»,
que nio encontra justificati*va numa situação de normal!*dade constitucional.

A fim de pôr termo as dls*eliminações contra os comu*
í, « necessário obter do

Congresso a anulação do mf*
quo artigo 58 da lei eleitoral.

.A plena vigência do regime
democrático exige o retorno
do Partido Comunista à lega*lidade, fazendo cessar uma
medida odiosa, que já não en*
contra correspondência na
nova situação política do pais.A luta pela legalidade do
Partido Comunista não é de
interesse exclusivo dos co*
munistas, mas de todos os d*
dadãos que aspiram & con*
solidação do regime damocra-
tico.

• t •

Desenvolvem-se as condições que permitirão a

DOS COMUNISTAS
nosso povo a conquista de um governo nacionaise democrático. Este processo será acelerado à mo iem que se fortalecer a pressão do movimento de n!sas e dos setores patrióticos do Congresso sôhí* *atual governo, objetivando modificar sua politic»sua composição no sentido do nacionalismo e dai*1mocracia. Com Isto também serão criadas condiJS

para que o movimento nacionalista coesione aot?ximo suas forças, superando as divergências narHdârias e de qualquer outra ordem para conseguir a f™mação de poderosa coligação eleitoral capaz de> nfh?mar sua supremacia nas eleições presidenciais de 1 qr?Ao mesmo tempo, não podem os patriotas deixar rtimanter-se vigilantes diante das manobras do zolnk!mo entreguista, dispostos a responder a qualquer tentotiva de violação da legalidade democrática cem a acâSunida das massas populares e dos setores nacionXtas do Parlamento, «ias forças mmmimTm^SSíi
O aguçamento da contradição entre a nação e oImperialismo norte-americano e seus agentes interno*

juntamente com o agravàmenTo dos problemas eeSnômicos e políticos, cria condições para ampliar afrente única nacionalista e democrática e para dar-lhe
o apoio de vastas massas.

ERA DOS VÔOS INTERPLANETÁRIOS
Prof. B0R1S KUKARKIN
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ati* J^? *? do foguete 8Íderaí fóí Possível devido ao«ato de se ter alcançado a "segunda velocidade cósmicaQue quer dizer isto? A Terra que habitamos é um cor*
RrCS?Vrande e denso' ° mais den8° *> sistema solaiPor isto, tem um campo gravitacionaí bastante amplo, ou
£ P<SE? i™síderável forca de atração. Como escapa*i essa fflrça? Sabemos que uma pedra lançada para o ai-

™ YÍÍUí cair imediatamente; uma baia disparada com*m ângttfo de 45 graus> p^ exemplo voa algu quilôme.
B5LE? í)ro3etU d!, P°deroso canhão «e longo alcance era«¦ajetópa turva pode voar várias dezenas de quilômetros,
gas, finalmente, se crava na terra, obedecendo à forçale atração.

Quando se consegue alcançar ama aceleração quemtlibre oe efeitos da gravidade terrestre, o corpo lança-
CmEL3?Íd23 co™ç*r> teôríeameníè, a girar indefini-lamente em redor da Terra. Ter-se-a conseguido, então.
fâ@^í 

^locidade cósmica"; 8 qullômeSos por 1£

««JS4 Pjtto. entretanto, a menor resistência exerce in-
K^^/Sfí"6^' Ç atoaosfera da Terra
^ree essa resistência, Quanto mais próxima de sua su-
^nt ÍSf 4ií?aJetÔrÍa d0 P& »¥** é a resistênciatanto mais cedo © corpo cai. Sô elevando o foguete a

/^W^deavar!f?^milnares de «««ômetros, onde prà-
SfÍL^ 5!P#iWiSfci a mfUiêtlcía da atmosfera, pode*êle girar indefinidamente em tftrao da Terra.

SníeTSí vi^Sf"1!?08 ffS ffeffUadQ' ôle descreverá
2uS ÍK IriJEPi ahngadas em. redor da Terra. E
SSu^íeJSS"^ alcancar °s m quilômetros poreeguno», ® Íoguete cósmico vencerá deftaittvamente a ÍÔr*
í? * lir 9à^mBbn» Por segundo é* pois, o oue ae cha-mm de "segunda velocidade cosmlcaT?

i5t'

£#*¦
'•r'i-

*¥¦

Bixm eCwiiS?^1^ criap »*««*<»* artificiais que

SeatraS^SS 8£L° íoguete **¥* também a força
SferS l 49 «??* N!?e caso' 8Ua veleidade não deve ser¦ 

^^SL"^? ^m^ °om respeito ao S^í
nuaômétoJtS JES? ^P088" «ma velocidade de 29,8

l*dP 
d^SS»*!LP^rulsore8 *"** manteria v*k^i*ae acrescentada até que se oossa «Wnnrrir ¦ * ft«Tjnatração ea Iferra. '^ T,pn,lâl * fftPía *f

f£2s ISLÍ ^^ velocidade efemtea" o mais jualo
ÍL? I^íl? ^^ t1? «««"Ç** rigorosantó^defln?
ífi ^S*!,ei *e,a manha- *> «fWMlor, em direção aT»nite. Stt ,i«*e easo se consegulrtTt toma ademladaT *Z

*L^£°iJ* <n2L° lu«ap € * 0,at,* llw»' J»«rte da vete•dade «Ja Terra deixa de ser aproveitada, fito foi o queaconteeeo, per exemplo, com o atual íoguete Interplane*«rio. deatoes-se com uma vetoddade total não de « aanò-
E5?l2S^ f quilômetros por segundo, airoximada-mente, em 2Pelaçao ao Sol.

A viagem fora do sistema solar mrk multo prolon-ma*' m «tírêlat mais próximas 4» aWi 9% encoatrAm a

ouea«íf ™£aHãe^Krto a,10S-IUZ' íst0^ a uma estância
Sr SáS? de,luz - que Percorre 300 mil quilômetros
Eíli^0-"" leva quatro anos P^ cobrir. Para osfoguetes estelares serão necessárias outras fontes de ener-

ga capazes, de imprimir uma velocidade consideràvelmen-
ria mflênios ^ contrario' "^ vôo às estrelas dura-

• #«- Iísta- í11311^ se o lançamento de um foguete paratora do sistema solar se acha, sob o ponto-de-vista técnico,no marco das possibilidades reais, a chegada a outrosmundo estelares em prazos adaptáveis à nossa escala"terrenal" exigirá um novo e grande salto técnico.
n,vní?re^e'me- Perfeitamente possível, em troca, a orga-mzaçao de viagens interplanetárias dentro do nosso Ws-tema solar. Por exemplo, ir à Lua. A fim de que o foguete
£Sí da/Ua Para ^°ltar a TeiTa' basta dançai-urna^ce!
SC a de aPe_na« dois quilômetros por segundo (pois a
í n?TÍ™fa£0 da ^Ua é eonsideràvelmente menor que
tJ „3£™a)- P6 maneira que' Para isto o foguete deve es-
comoSíveí 

""* reSerVa rdattvamente pequena de

na I^pf^í +é <»n8e«uir a descida normal do foguete
fteie^temfm? no&lPWds0 Sf* Um ah^,n*' de f^o su*
deSf?Ui£S° SUe S*N^£ a velocidade da queda
porTegSdo! P0F SegUnd0 para ^S"118 metros

A terceira tarefa consiste em Ir parar Drecisampnte «n
fe/S deve ser criada a"XéÇto153eStt£
Uu^oet\-32JBS ser conseguida tecnicamente com inato*tóçoés automáticas que reajam, por exemplo, & luz lunarou ao campo de gravação lunarVou ainda com a direçãoautomática do vôo feita da Terra. Também1 é nerossáSo

é^ffiTOL terrestre, com suas próprias reservas dl

«?.ÍSí10-!?? «P^Wemas forem resolvidos, serão per
nâ^SSÊ K**;0» v°o» á Lua, primeiro para apare-lhos automáücos e logo depois para seres vivoTífatorat

Esta flâmula, de forma esférica, que viaja a bordo do foguetecósmico soviético, simboliza o planeta feito pelo homem. Nas facetasfe-se a inscrição URSS — Janeiro de 1959" e também se vêem asarmas da União Soviética.
mente que para os vôos de seres vivos, inclusive o ho-menvserá preciso também solucionar uma série de qües-toes de caráter biológico e assegurar a volta dos viajan-tes a Terra, sãos e salvos. «
die^n^S^inS^ «"F» a segurànçS de que a
Martem íiSSf»- Próximos de nó^ _ Venus e^ít«« ^atoente coisa dos próximos anos.
mae *Í Sr t humanidade finalmente decifrará os èníg*
mSL*^^^*^ m ^anscurso dos se^oTvêm suM*^ndo tantas hipóteses e discussfips
to d^SâS? „apenas aÍFuns P^lemas, mas também ís*
oo SSÍS^ ** Perspectivas de desenvolvimento científr
n^l#^fSPite^nto d0 primeiro íoguete interpla*ne^lp. São tão múltiplas que sequer imaginá-las torna-se

A ROTA DO FOGUETE EM RELAÇÃO A SUPERFÍCIE DA Trdda 
* 

/>.secutiva1 da projeção do foguete sobre a superfície da Tewa. I) àfjãraT^JfT'! *° dia9rama correspondem * posição (»?
ÍT^LJ*30^ ü4???' 3) *» 6 hora^ « 137 mu quiltoetrir 4)2 nH! * ^^ f 10° ^ V*****o* da Terraí 2) ai*Ú quilômetrcís; 6) às 21 horas, a 2M mil quilômetros; 7) às 559 2LJÍ 1 ^ a ^ «* ^ômetros; 5) às 9 horas, a 265¦WMor proximidade da Lua; 8) às 12 horas, « 422 mil quilômetro^í* «í^íí. fe f3 4 de 

J?"^0- a 370 mü quilôritros ^^mento d.

3Afc.' ¦*•-.i-ifciin; 1 .
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